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Soldacter^

Milhares de operários paulistas, a exemplo do que ocorreu aqui tio Rio o em outras
cidades do país, saíram às ruas para comemorar a Data Internacional do Proletariado,
Reunidos no antigo Ulpódromo da Mooca, os trabalhadores do S. Paulo debateram seus
problemas c reivindicações, repudiando a farsa ministerialista com que o governo anual-
mrnte procura ultrajar a memória dns mártires da classe operária. Entro os oradores
que falaram na concentração de 8, Paulo, destacaram-se Elisa Branco, Nelson Rusticci
e Armando Maeto. A valorosa partidária da, pa», om nome das mulheres paulistas,
conclamou os trabalhadores a lutar contra a elevação dos preços, jnqunnto os dois lide-
res operários traziam à concentração a palavra do ordem do luta contra o imperialismo
ianque como condição essencial para a elevação do nível do vida do proletariado. No

clichê, um aspecto do Hipódromo da Mooca durante as comemorações.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA 1

IMPRENSA POPULAR
ANO VI RIO, QUINTA-FEIRA, 6 DE MAIO DE 1!>?A N. 1.192

Agredida até perder oi sentidos por se ter recusado a praticar atos In*
decorosos na "Radio Station" — Segundo o monstruoso Acordo MUI-
tar, nenhum juiz brasileiro poderá julgar o sargento autor da

infame façanha.

AMANHA OU DEPOIS:

pr< II K, 5 (IP) — Uma Jovem permimlimNiiii foi raptada¦* em plena cidade pelo sargento americano .llminy, con-dn/lila uni jl|M« ale ao posto de espionagem Ianque dn «ICndlo
Slalion», no Pina o ali submetida a maus tratos pulo sádico
militar estrangeiro. Trata-se de Cremllda Frnnclscu da Sll-va. O ralo eMA provocando profunda indignação mas o «o-vêrno «st-diml nenhuma providencia tomou, pois os ame.ricanos exercem verdadeira função de comando sobre o ge-nernl Cordeiro do Farias, quo por sua veas manobra comKtclvlno Lins.

O sargento americano, ilu-
dindo Crcmilda, ofereceu-lhe.-
condução e depois que a mo-
ca embarcou em seu "icep"
saiu com ela em alta velo-
cidade para a "Radio Sta-
rlon". aue, assim, além tfe
constituir um posto de obser-
vacüo rio potência estrniifici-
rn encravnrio no'terrltórlo nn-
cional. serve também de co-
vil paru a prática de atos In-
confessáveis.

Segundo depoimento de Crc-
milria à "Folha do Povo" des-

ta capital, Jlmmy, cm seuveiculo, propôs a moça a prá-tlca tíe atos indccorosns cdiante de sua repulsa aflr-
mou que na "Radio Station"ela faria o que éle quisesse,inclusive com outros america-
nos, Quando o carro passava
pelo posto policial do Pina,
Crcmilda pediu socorro a um
Runrdn-civll, que no entanto
não lhe deu a menor oten-
cão. Pouco antes de chegar n"Rncíio Station". Cremildn
tentou fugir, saltando do enr-

ro. Foi porseRuldn pelo «nr-«ento americano até perderos sentidos. Acordo somenteno Pronto Socorro, ondo, de-pois de medicá-la, os onfer-mclros Iho informiirnm quoseu caso era do hospltallzncno.
Km face do Acordo MilitarDrasll-Estndos Unidos, no-nhum juiz brasileiro pode jul-«ar o sargento Jlmmy, pois oinfame acordo, Imposto a lio-mologaçflo da Câmara porVargas, concede às tropasianques de ocupação direitode extratcrrltorlallrfario, comoacontecia na China de ChangKai Shok em relnçüo aos im-

pcrinllstns e como ainda acon-tece em colônias e semicolô-
nins. Entretanto so Crcmilda,
em legitima defesa, tivesse
ferido ou mesmo arranhado
o sargento estrangeiro, sobre
cia desabariam as leis da jus-(CONCLUI NA 8» PAGINA,"

CONFERÊNCIA DA PAZ
SOBRE A INDOCHINA

NA CÂMARA FEDERAL i

Do Bojo do Escândalo de Arapoti
Surgem Vários Outros Escândalos

NESTfí
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Manifesto da
pró-candídatura
desto de Souza
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ALERTA
TEfROS

Comissão
de Mo-

16 MIL SAÍA-

Rebelião militar no
Paraguai,

PROTEGIDO DE VAR-
GAS UM DOS «ASES»
DO ESCÂNDALO DA
«SANTA FÉ»

Há muitos meses rola na Câmara um dos tantos
escândalos dos governos Dutra e Vargas. E' o cha-
mado «Caso de Arapoti». Ontem, novos escândalos
surgiram no bojo desse cscándalo-mãc.

Na tribuna, falava o pessedista mineiro Guilher-
mino de Oliveira, que na Comissão de Tomada de
Contas bateu-se pela aprovação da trapaça. Figu-
rando como uma espécie de promotor, denunciava o
caso o representante paranaense Ostoja Roguski, quereprcscnUt no Palácio Tiradcnles elementos reacio-
nários da colônia polonesa do Paraná.
Ultimamente Osto.ia afirma-va que o ex-governador RIov-sés Lupion, principal impíi-cado no .faffaire» de Arapoti,

havia subornado os membros
da Comissão de Tomada de
Contas. Eis por que Guilher-
mino passou ao c°ntraataque,
lendo, ante o plenário, carta
assinada por um sr. Elcyr.da
Cunha, na qual este persona-
gem assegura ter sido teste-

munha do uma .conversa de
Ostoja com outro deputado do
Paraná, o sr. Parailio Borba.
Nessa conversa Ostoja disse a
Parailio que só silenciaria
sobre o caso de Arapoty Lu-
pion se lhe dessem seis mi-
lhões de cruzeiros.

Os frades de pedra da
maioria da Câmara, tão cale-
jados no contactò diário com
escândalos, coraram de ver-
(CONCLUI NA Sa. PAG.)
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Desapropriado
0 Morro de

Santa Marta
(Leia na 8* página)

| EM GENEBRA ACABA-SE DE CHEGAR a um acordo sobre# o inicio, dentro de um ou dois dias, da Conferência para a
| paz im Indo-China. Já se encontram ali as delegações de
| todos os países participantes, entre as quais a. representa-
| foo da República Democrática Popular do Vicl-Nam. O
| representante da Austrália acredita m possibilidade de se
0 chegar a um acordo, opinião que é compartilhada por diver-
| sas delegações, apesar dos esforços dos imperialistas norte-
g americanos para fazer malograr a Conferência. Noticiário
0 no 5.» pagina. — (No cliche, Ho Chi Minh, lider da luta delibertação nacional do povo vietnamita).

OPINA A BANCADA DA IMPRENSA M CÂMARA FEDERAL
«ssssmv!.

Flagrante da assembléia dos marceneiros, à noite de ontein

Decidem os Patrões Negociar Com os Grevistas
!?Jí.i!.!,!,Tk MESA"RED°NDA ENTRE MARCENEIROS E EMPREGADORES, A PRIMEIRA DES-DE 0 INÍCIO DA GREVE - OS TRABALHADORES NAO ACEITARÃO ACORDO EM SEPARADO -

CRESCE NACIONALMENTE A SOLIDARIEDADE A COMBATIVA CORPORAÇÃO

Preparando-se para votar

ÍÍÍhíS^IS FÍIT?- A TA1í?15 ,nB 0STBM "O í»crltírlo CentralEleitoral dos Candidatos Populares; guando um cidadilo trn-tnva do providenciar o seu titulo, O alistamento em massa• uma <las condições pura quo o povo impeça a elmçíio do entre-
giiistn», assegurando a vllórla, (tos candidatos do povo.

HOJE, 
as 14 horas, estarão

reunidos, no D.N.T., emmèsa-recVónda — a primeiradesde o início da greve —
marceneiros «revistas e repre-
son(antes patronais, a fim dediscutirem em conjunto a
questão do aumento de sala-rios. Esta reunião será reali-
zada por iniciativa do Minis-
vério do Trabalho, que, soborientação dos empregadores,

Protesto
Nacional dos
Estudantes
Contra as violências
do governo — Greve
universitária nos pró-
ximos dias 12 e 13

— A GREVE geral dos es-*"* tudantes universitá-
vios convocada pela UNE pu-ra os próximos dias 12 e 13
tetíá o caráter de advertência
para o governo face as últi.
mas violências desencadeadas
contra cs estudantes, notada-
mente em Belém do Pará por
CONCLUI NA 5» PAGINA)

enviou convite ontem ao Sin-
dicato em greve.

A fim de assistir os de-
debates da reunião estará pre-
sente uma numerosa comis-
são de grevistas, enquanto o
restante da corporação se
concentrará no Sindicato, on-
de discutirá os resultados dos
entendimentos.

AUMENTA A GREVE
A greve, por sua vez, con-

tinua se ampliando cada vez
mais. Ontem paralisou mais
uma fábrica, situada no riú-
mero 53 da Rua Frei Caneca
e, hoje, muitas outras deve-
rão parar, conforme comuni-
cação dos seus operários ao
Comitê de Greve.

O número cVe grevistas atin-
ge, assim, à quase totalidade
da corporação.

KEPÚDÍO
Ontem, os marceneiros rea-

lizaram uma grande assem-
bléia, na sede do Sindicato
dos têxteis, na qual manifes-
taram repúdio a qualquer
acordo em separado. Respon-
deram, assim, aos empregado-
res quo já haviam se mani-
testado, om comunicação ao
Comitê de Greve, dispostos a
pagar o aumento de 40 e 20
cruzeiros diários.

A assembléia aprovou como
condição para um acordo a
inclusão no mesmo de todos
os empregadores.

INTENSA SOLIDARIEDADE
A proporção que se desenvol-

ve o movimento dos marcenel-

ros, chegam-lhes manifestações
de solidariedade financeira e
mural não somente de lodo o
pais, mus também du Exterior,
Em São Paulo, iniciou-se on-
tem um grande movimento de
solidariedade aos grevistas com
arrecadação de fundos em to-
dos os ramos profissionais de
trabalhadores. Em breve uma
comissão de operários paulistasvirá a esta Capital trazer os
primeiros resultados desse mo-
vlmento.

Receberam também os grevls-tas telegramas de solidariedade
da F.S.M., da U.S.T.D.F., dnO.T.B., da Comissão Iritersin-
dlcal Pró-Salárdo-Minlmn do Rio
Grande do Sul, da C.T.A.I...
Uma comissão de operários da
Construção Civil entregou ontem
ao Comitê de Greve a impor-
tancia do 200 cruzeiros o um
grevista, que havia sido envia-
do a São Paulo, trouxe 2.000
cruzeiros enviados pelos traba-
lhadores paulistas. Os têxteis
cariocas também entregaram
ao Fundo de Greve 2.000 cru-
zelros.

Com o objetivo de angariar
donativos entre comerciantes
desta Capital para a ninnuten-
ção da greve, foram criadas on-
tein pelos grevistas várias co-
mlssíiçs, que iniciarão seu tra-
balho a partir de hoje.

No Sindicato foi instalada
uma cantina, destinada a fome-
cer aos grevistas alimentos,
adquiridos com a solidariedade
financeira dos demais trabalha-
dores.

(( 1 NA DEVE SFUIEIIO»
Sua afuação tem sido úfil e necessária ao pais, dselaram representan-

tes de vários órgãos da imprensa na Sagrará Fsdsra!

Está sendo recebida com
o maior entusiasmo a idéia
da reeleição de Roberto Mo-
rena para a Câmara Federal,
onde, no curso da atual legis-
latura tem o representante
comunista se revelado o me-
lhor e o mais intransigente
defensor dos interesses e das
aspirações da classe opera-
ria e de todo o povo tcasilei-
ro.

Esta constatação fizemos
ontem na enquete que reali-
zamos, a respeito, entre os
cronistas parlamentares do
Palácio Tiradentes, em cujo
meio ó manifesto o desejo pe-
ia recondução do provado di-
rigente sindical àquela Casa
do Congresso.

GRANDE DEPUTADO
—«Um grande e combati-

vo parlamentar que honra a
Câmara e que, por isso, deve
ser reeleito» — considera
Ademar Miranda, de «Ultima
Hora.»

Esperidião Esperpaulo, do
«Correio do Povo», de Porto
Alegre, afirmou:

«Inteligente e eficiente,
Roberto, Morena é um ele-
mento útil à Câmara dos De-
putados. Não vamos discutir
os seus principios ideológi-
cos. A verdade é que é um
ótimo parlamentar.»

Otto Prazeres, do «Jornal
do Comércio» e veterano re-
dator político, assim se pro-
nühciou:

«Um grande deputado.
Adaptou-se perfeitamente à
oratória parlamentar. É hoje
um homem de argumentos se-
guros.»

Disse João Duarte, filho,

da «Tribuna da Imprensa :
— «Ganido deputado, 6

talvez o único que tém cum
prido seu mandato respeito

sarncnle cem por cento a re-
ireseritação partidária que.¦ ícebeu.»
; >..CLUI NA 5.a pagina:

Unem-se os Sindicatos
Para Congelar os Preços

Amanhã, importante reunião intersitidical
Os trabalhadores c Sindi-

calos dos mais variados se-
tores profissionais estarão
reunidos amanhã, às 18 lio-
ras, na sede do Sindicato dos
Gráficos, u fim de acertarem
medidas sobre o desenvolvi-
mento da luta pelo congela-
mento dos preços c imediata
aplicação do novo salário-
mínimo de 2.400 cruzeiros.

A propósito, mivimos, ontem,
diversos dirigentes sindicais.
Hugo Costa, presidenta do Sin-
dicato dos Trabalhadores na
Indústria do Açúcar, nns disse:

Estarei presente íi reunião,
pois julgo ser ela da maior lm-
pnrtâncin. Alias, sua favorável
a todos os movimentos poptila-
res e sindicais que visam a me-
lhora das condições de vida
atuais. A luta pelo cnnsolnmcn-
to dos preços é mais que uma
necessidade, pois sem ela fica-
rii sem sentido o novo salário-
mínimo, JA conquistado pelos
trabalhadores.

lMPItKSCINMVKL
l'or sua vez, afirmou Cerni-

do .Temos, presidente do Sindi-
eato dos Sapateiros:

A campanha pelo congela-
mento dos preços i* tão impor-
tnnte quanto a da fixação do
novo salário-minimo de 2.400
cruzeiros, ja conquistada pelos
trabalhadores. Sem congelar os
preços, o custo da vida se tor-
naríi mais insuportável ainda, o
que anulará todo e qualquer au-

mento de salário, Sou, pois, fâ-
vorável ã reunião de amanha
o lá estarei.

TOMAlt 1'OSll'AO
Fura .lerson Costa da Silva,

presidente do Sindicato dos
Talfelrus c Culinários da .Mar!-
nha Mercante, os trabalhadores
devem desde logo tomar posl-
ção em defesa dos 2.400 cruzei-
ros de salárlo-mfnlmn e contra
o alto custo dn vida. Explica:

— Ura, so não se frelar o

Demisthoclides Batista, pre-
sidente da Comissão Inter-

sindical
(CONCLUI NA 5» PAGINA)

Calote
struosoMom

Deve a Prefeitura
mühses de cruzei
ros aos artífices — 5

pa-
ÀTÉ 

hoje a P.n.F. não .
gou as diferenças de sala-

rios devidas aos artífices. A di-
vida real da Prefeitura eleva-
se a milhões de cruzeiros o que
Ví:m causando sírlns dlfleulda-
des para os modestos servido-
ros prejudicados; Num levantei-
mento folio, eonstatou-so o.uo,
ofitt-c Go artífices, -i:i tem mais
dü 12 mil cruzeiros n receber
s ¦ o que um, José" Corrêa do
Araújo, matricula 48100, tem
m:iis do Í00 mil cruzeiros nos
cofres da Prefeitura,

Considerando os milhares de
Brtiflces que u Prefeitura em-
presa, u diferença de salários
ilevidos deverá elevar-se a mui-
tos milhões de cruzeiros,
fcldo requerida a relasão
Eteíâ «Ja sUvMteii^
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Por Que Investem Contra o Salário - Mínimo ?

i mui- |tendo
com- i

CASTILHO, O NOTÁVEL GOLEIRO da seleção nacional, vem se recuperando rápida-
mente. Contra os colombianos, no Páçaembu, mostrou quanto vale sua classe, o que ê,
de fulo, sua técnica. Está, portanto, de parabéns o público desportivo brasileiro. Casti-
lltu, que aparece no clichê fazendo magistral defesa de um petardo de índio, no indiiiduul
de ontem, defenderá nossas cores na Suiça, (Leia na 7/ página, entrevista com os

t'8C£atotime*"-*

A 
DECRETAÇÃO dos novos níveis de

salário-minimo 6 uma expressiva
vitória da classe operária: vitória obti-
da através de uma das mais brilhantes
campanhas encetadas pelos trabalhado-
res sob a bandeira da unidade e putro-
curada por seus sindicatos.

A vitória alcançada veio provar
a força dos trabalhadores quando se
unem e organizam na luta por seus dl-
reitos e aspirações. Não há resistência
que não possa ser vencida, quando a
classe operária e as massas populares,
unificando suas fileiras, se lançam ao
combate. No caso do salário-mínimo, a
resistência do governo de Vargas, que
por largos meses protelou a decretarão
dos novos níveis exigidos pelos traba-
lhadores, tendo, inclusive, se comprome-
tido com o patronato de que não aten-
deria a esta reivindicação, foi posla
por terra pelo movimento de massas
que se desenvolveu em todo o pais.

Justamente porque o novo salário-
mínimo representa uma vitória dos tra-
balhadores e, portanto, unia derrota do
tubaromtto e do governo, provoca a roa-
ção indignada dos grandes capitalistas,
de sua imprensa e dos políticos que du-
fendem os interesses deles. O que pro-
voca a grita desesperada que levantam,
6 menos o fato de terem de desembolsar,
com o novo salário-minimo, unia para;-
U irrisória dos fabulosos lucros aue au-

ferem às custas dos próprios trabalha-
dores, do que a consciência que têm de
que esta vitória da classe operária abre
o caminho para novas lutas e maiores
vitórias das massas trabalhadoras.

O* reacionários de todos os calibres
não podem deixar de perceber que, com
o êxito alcançado na campanha do sala-
rio-mínimo, os trabalhadores compreen-
durão melhor a necessidade de se mau-
terem unidos e de ampliarem sua orga-
nização para conquistar direitos o rei-
vindicações de que não podem abrir
mão. Tentam, por isso, aniquilar a vi-
tória conquistada e fazer revogar o no-
vo salário-minimo para lançar entre os
trabalhadores a descrença e o ceticismo
em suas próprias forças.

Mas os trabalhadores saberão, cer-
tamente, aproveitar as ricas experiên-
cias da campanha pelo salário-minimo
e reforçar sua unidade e organização de
combate, na luta, agora, pela aplicação
imediata dos novos níveis decretados,
pelo congelamento geral dos preços, pe-
Ia elevação proporcional dos salários e
ordenados e contra o desemprego — re-
[ircsália patronal que se esboça vlsan-
do a confundir as massas com a cínica
nlegação de que «não adiantam os au-
mentos de salários».

Os dados do imposto de renda e os
balancetes publicados das firmas indus-

trials e comerciais comprovam à sacie-
dade que as empresas podem pagar me-
lliores salários, pois seus lucros são bem
superiores àqueles que se poderiam con-
siderar «normais»: são lucros que va-
riam de 40 a (10 por cento sobre o capi-
tal, em média. íísses mesmos lucros evi-
dencinm, portanto, que é possível, ao
mesmo tempo, aumentar os salários 'e
impedir o aumento do custo da vida,
mediante o congelamento dos preços.
Em lugar da «mina» que as cassandras
dos lucros extraordinários anunciam em
caso da adoção dessas medidas, teria-
mos apenas a redução dos lucros es-
candalosos dos grandes capitalistas,
particularmente dos trustes norte-ame-
ricanos. E quanto ao desemprego — pa-ra impedir que os patrões lancem em
massa os trabalhadores à rua basta que
os próprios trabalhadores, organizados
sindicalmente e dentro das empresas, v
corram continuamente a todas as"for
mas de protestos contra a medida bru-
tal. Capitalista não obtém lucros sem o
trabalho do operário.

Na campanha do salário-minimo os
trabalhadores provaram suas forças
quando se unem, organizam e lutam.

I Maior união, mais organização
e combatividàdo — eis de que

| necessitam os trabalhadores
I para completarem a vitória
1 que alcançaram a 1" do Maio. IP

NUHERRÇRO INCORRETO
\!
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O nltlranto Amoral Peixoto fnlou longamente om Curl-

pa, om uofoqa do parceiro Moine» Luplon, Tranicrovomoidn Ultima IIora»i
iOk erros InmBlnrtrlo», u pequena»- miims pmuuiui»1-xKli'llli'i. 0 us tl.-ili i.ni Iuh i,u.., ii.|»|„m-ii(i-. cxUtlt.-iii, nau• (grão força para dcfluiirar a grande obra walUmia o awItf, de aitr fvnlimiHtln pelo Parlldn Hm>lal IiVinoerailao.»O* í>nim podem ior Imaginário», mu ou roubo» iftorfaM, rcnliulmoi. o* ihiIiooh pojnlcoa confratornlwiram omCurHfl» nu niêtn fiirm do Lupton. Ou mllhôCH do Arapoii,rflubadon do patrimônio do povo, foram louvado» no oontti-
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Int«rven<
América

lie>iilq deletério, I.adrAo quo louva ladrão,
* > «j *. * s a t t ,11 u*i _ . 11.111l'0!.KK.S'l AI.ITIO

SK /VLA8T1ÍA
Nu rovlata -Carioca*, qjv

E opninimos:'â '. ¦ tini cada 1H norlo-Hiivri'
| 

eiiiin... um pala luiniis o t'|o|.
ilo. i: ii estatística 1)111' OS I''r

p hjmih npri".cnlrtrflnrnii Con-
| nossa do.H HE. im„ ncon<
I Itiumlo quo nilo iiillliõe. ii
| mel» do pessoas, naquele
I pai«, RÍÓ vlllnms do d-túr-' Idos nienlal», nu Iminência

}*; do liOBpKalIzncJíó do uni» Im-
* rn paru otilru. Nilo << só Is-
% mi: 15 milhões o mulo JA es-
N tân precisando do assistência
g psiquiátrica. Anualmente, o
^ (rjví-rnu gasia com os enter-
| IU". iiiciiIiiIh nada menos
£ que , 1.000 milhões de doía.
çí ura, nmi -tnlnndo no prejuízo
|3 calculado em .1.021 mllluVs
|j do dólares com u quebra da
§j produtividade. Ou homens
I quo os BB. UU. perderam,
|j iliiratiti' u giieri» iiliiiim, vi-
I Uma* do enfermidades mon>
p inls. dnrinm para formar 177
0 divisões, do exercito».

NAo é por acaso'quo eu
quanto diminuem o!s nume-

ros de doenças mentais o
nervosa» na URSS o nos pai-ses de democracia popular,elas aumentam assustadora-
mente nos Sedados Unidos,
É o estilo de vldn norto-nmo-
ricano gerando a loucura. K
os Alucinados do Deporta-
mento do Estado ainda pre-tcildom impingir é«se estilo
miserável ao rmtndo,

a
na

um eoiieliive
illrlgido pelo
do Estado'

e

CONGRESSO IANQUE

deM Lemos em ..O Jornal.
| Chato:
0 «lista, derinifivamenie, us-
0 sentada a realização, na Al-
i? lima .semana do maio, na ei-
já ilude du México, do «Con-

grOMO Ciuilii.
• ao tinvlétlru
Latina»,

Traia-e do
patrocinado e
Departamento 
norte-americano, tom o objt
tlvo de melhor Intervir «i
América.

8CÜMIDT
PROTESTADO

O -Dlfirlo da Justiça. In.
forma que o Juízo du Ter
COlro Vara da Fazenda l'ú-
blica:

«Ka* salivr a quantos êsie
prcHcutc ciiitiii virem nu dê-
le tiverem conhecimento
que, por isto .lulzo -.- Cario
rio do 1'rlmcirii Oficio du
Terceira Vara du fazenda
1'iiinicu do ivistriu» Federal,
correm os autos de um i*ro
testo Judicial i|iic u Caixa du
MobíilziiçAo tmucárl.i move
contra Augusto Frederico
Scbmldt o nutro».

O Gordlnho Sinistro viaja
em férias a bordo do «Glu-
lio Ccsare», Nem se lembra
das dividas que deixou em
IOitu. Vai pula ii p.otcato, o
que, nliíls nfto deve :i1 írivril* seu
cinismo. O fascista da Or-
qulma tem :i(i dias paru pa-
gor 180 mil cruzeiros, ou di-
zer (Iorque não paga

ADEMAR ECS
INQUÉRITOS

¦ ii lladieal publleá numa
de suas seções:

«No cambllio que Ademar
terá que percorrer paru cbc
líiir ao Catete, Uú iluiis pe-¦Iras fatais: o inquérito ins
taurado contra sua Mitcrvcn-
(orla, ao tempo dn Rstailo
Novo, e outro, contra sua
k e s t ã o como governador
(liilii-Hlíiii). nu piissibilidii-

DULCÍDI0 &
SUBORNO

Nu i>-.ii., i .in. ,„ eu-
IIMll 1111110*1

• l|illiiilii li JA anil, .1 Ul.,1..
it» •iilinruii mis \. i. ..il.nr-
lr«llllli -..- IIII ki-KHllilci I um

, II lipim ....... di. |ii„|, I., i ii,iii .
. dn ,i siiiM.iiiiti.mièii, li, ,l„
\ Mi'llii|liilll,|iin «. il nu |||'i|.' |'..l. L.I..I.I..» '|;u, UU
' nmaall II i.iini- ,1. ii..i ii-,
| 1'lljllk lllll.!..!,> >.,lll».,il,i ||
i lill.H llll i|.i..,|i ... ili, Ci.

ii-ii., iiin. mm iinii...... ,i, , ,ii.
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A frimti' ün neiiuiiiiiji no i
pleliAllii llll i .,i,i„i.. Mutilei. '
llll, i,iliil,i,i.ii d.. HUII o '!" iIckíiiIii de Vargas, cniiivn o

niusmii Bruno de sempre, •
1'ilU !.'!..• I|l .iiil.H ilii . ("d-
nil«»> o , 11. .i.iii.i. Km
linill llll» '"..'..!.¦• ili'i;iii Inl.i-
d»» mi..,..¦• iiiiii.... Yalviv.
im ¦ in.i ii mulnr iii-ih- o 1*ii.-'••tu MM e o i ..i.n.ii.i du Te-
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II «i«s!fe»^aiü^»
Dos Candidatos PopularesPostos Eleitorais

SERÁ INAUGURADO AMANHÃ, EM S. G0NÇAL0, PELO DR. ARMANDO FERREIRA 0 ESCRITÓRIO
Ci-NÍRAI. - EM FUNCIONAMENTO OS POSTOS DE SÃO J0A0 DE MERITIE CAMPOS —

r!»m»»tmt%A»W!»»Wi^

de, Inclusive, de cunllsco de
oeiiH...»

Nilo lin pedras, o que lia e
o povo contra u assassino o
ladrava/, lie fofiquIiihnH do
Caiete, cheio do parceiros, o
ladrfio público não tem me-
do. ."eu medo i* o povo, a
união, a organização e a
combntlvldodo do povo

DIFLOMA0IA
»!•: RESTAS

KeRlatra o «Diário Catlo-
ca»; •

«O sr. Kfliedito Valadares
ill.se e-i sr. .fmlias Man-
nlluo que o l'SI) lu impor
ao governador Ktelvino i.lns
uma candidatura iiensedlsla
no (rovérno do Pernanibiico.
Informado .1 respeito, o sr.
Ktelvino pediu ao deputado
iJiiiin' limita, pelo telefone;— DIjvu ao Benedito que,se cie se meter em IVrn;mr
iiuco, eu murelui ns orellms
pra cima dele.

íi sr. João Itíii.a eslava
em Brandes dificuldades pura dar o recado».

h' 'ri a autentica diploma-
via de bestas. Falam com a
linguagem dos c o I c o a e
das arremetidas animales
ias. Silo ns lioiiicusdc liolúlln,
a fauno d,, Kstndo Novo, os
mesmos que adoravam III-
tler e hoje adoram r.lscnlio
wer.

.SAti OONÇALO tt)(,
i.'oireíi|ioiidciue) —¦ Seni ro»
tlviimentc inuuiiuriidu nuiti
ulin, ás lll hora», o 1'úMo
LCloilural Ur. Ainuoidu i''ci
reira, na nua l," de Mniui.iiiiii-.i 1..1.1 du Arcol), noii.iiin Vi-iiiuii.... Sofi o mo».
mu tóiniji-iii o i'i."in Central
de .s.m 1 ;..iii..iin prii-CiiiuJltiii-
tos Populares,

Ao ido coinparcccrfio o dr.
Arniiuuio Forrolra e demais
CBhdldatoa uupulures de Suo
Uoiieulu .1 vereador, deputa»
do oitudual e fcdorul.

Apus 11 solenidade cívica
haverá uma aefsán cliieinntu-

, uratieu.
I POSTOS ELEITORAIS EM

SAO JOÃO UK MIMKTI
SAO .IOAO Uli MKHBTI --

(Ua .Sucursal) — Foram ins-
taladus 110 nia 1." du Maio,
neste município, ires Postos
Eleitoral» dos Candidatos i'o-
pularei, na Avenida Carioca,

. 1212, cm Vila Rosai.; nu Huii
f, Francisco Duarte; 311, cm
I Aiiostinho 1'orio c ua Kuu
| Deliu Guaraná, UI, nu Kstu
g vflo de Edon.
I Usaram du palavra diversos
jg oradores que saudaram o l.°
a no aiuio, liiu Intcrnoclono.
g dos Trabãlhadoro». Foram
^ servidos doces aos presentes.
I Dentro oc pouco» dias. será
s? InnURurado o Escrltrio Ccn-
^ trai Eleitoral i.. São João do

\ PARADO 0 COMÍrcÍÕ

Menu dos Canditfntoi 1'opu-
lares,
CAMPOS - (Uo c.iricspun.

Io» — Foi festivamente Inau»
utirado, ils Kl Iimii. , .a- do»
iiilnuo, dia '£, ii A\euidu 'li
de Março, 1771». nestu cidade,
i.i.i l'u l.i l.í. il.i.il «j 11»- nuolti-

1

Negociata Com o
Cimento de Macabu
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C0NCÍD1ÇA0 DB,MACABU (Do correspondente)
liopulaçAo deste município esiá revoltada com u

vem sendo felln aim n distribuição '

«ktniWül

• IMW
1 IIISSM

• •*•••

dn
lie-
cl-

poptt
gOClOta que
mento.

A firma J0B0 Kitue Junlur compra o clnienln A Pre- '¦¦}
feitura local a CrS 53,00 'o saco e o revendo a CrS 85,00,
obtendo, sem nenhum trabalho, lucros superiores a (10
por cento.
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«»«i r*wu»

nn* »os t •ihii.iksm •• ii,
•ato H

auouRSAi. km ttmmu
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mio ur, UMBim
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EM PROTESTO
TRÊS RIOS, S 1D0 cor-

rcspondentei o comércio
desta cidade cerrou as por-tas a partir do meio-dia de
anteontem, om protesto con-
tra a lei 2.11-1 do Amaral
Peixoto, que determina a
confecção de notas fiscais
e.n Iodas • < vendas Miperio-
res a 10 cruzeiros.

Segundo informa a Asso
ciaçfio Comercial, possível-
mente amanhã o comércio
continuará paralisado.

A SRA. -GUIOMAR DAMASCENO, PRESIDENTE DE HONRA DA ASSOCIAÇÃO FEMININA FLUMINEN
SE, INDICADA PARA A CÂMARA MUNICIPAL DE NITERÓI -

Dr. Armando Ferreira
rti o 'candiuato popular Jrtâo
Mento Leite ã Câmara Muni-
clpal de Camoos,

.. Ao ato compareceram de-
zonas de cidadãos. Jovens e
senhoras. Em nome do Es-
critério Eleitoral Flumlnen-
se pró-Candidutos Populares
usou da palavra o dr. Eve-
raldo Martins,

0 príífêítò"contra
os médicos

o prefeito de Niterói, sr.
Lealdino Alcântara o mCs
mo que tem autorizado os;
mais absurdos aumentos nn
preço dos serviços essen
ciais ao povo - acaba do ve-
lar uma resolução da CAme
ra Municipal que reclasslfi-
ca em cargos isolados de
provimento efetivo, 110 pu-drüo «R», cs médicos da Mu-
ulclpalldade.

ICssu resolução extingue a
carreira de médico da Pre-
feitura, criando cargo isola-
do para todos os funciona-
rios dessa profissão. — (Da
sucursal 1.

Aconteceu no Estado
VAREJADO O CASSINO, NAO PERTENCIA

A «CAIXINHA»
NILÓPOL1S ÍDo Correspondente 1 - Um,-» caravana de

policiais, clieílodn pelo comissário Adão, varejou cm Olinda,
na iítia Adonio Miranda 408, um pequeno cassino elandes-
Uno que ali funcionava, explorando os jogos de ecamptstas»
e de baearat , sem permissão dos donos da «caixinha» do
sr. Alvlm Bclis.

.'II prisões, iodos de pessoas re-
que foram autuadas. O ma-
incinerado, após lavratura do

l'orani efeutadas cerca de
sidenies no Distrito Federal
teria] de logo apreendido foi
competente termo.

O CRIMINOSO
ABSOLVIDO

N"o Tribunal de Júri, do
Niterói, teve lugni o julga-
mento de Ploerne Azevedo
Oulmurfies, que abateu, em
Bom Jesus de Ilabapoana, o
sr. Gastão Garcia Pinto. O
acusado foi absolvido porii voto» contra 1. O Consc-
Iho de Sentença estava as-
sim constituído: Orlando
Leite de Almeida. Gilberto
Pires dn Veiga, Jader Bit-
tencoun, João Espirito San-
to, Waldemar Fernandes de
Castro, Halo Monlco e Olde-
mar de Sá Pacheco Netto.

MORTO O OPERÁRIO

PETRÔPOLIS
respondeu te') --

— 1 Do cor-
lün trágico

Dona Gulòthor Dãmascetio
combatente defensora dos ó'i-
reltòs da mulher, e que tem
tomado nane nas campanhas
oelu emancipação nacional e
uela paz, íoi lançada pelas
suas, amigas o admirádorus
como candidata a vereadora
por Niterói.

LUTADORA CONTRA A
CARESTIA

Presidente ue Honra da
Associação Feminina Flumi-
neiiEe, dona Guiomar tèm se
dedicado nestes últimos lem-
pos à luta sem tréguas que
essa prestigiosa sociedade
vem sustentando contra a ca-
réstia.

.Io MULHERES REAGEM
Na sua residência, a nessa

.reportagem foi ouvir a ilus-
tre candidata.

".Surpresa para mim íoi
a minha iuó'icaçüo para a
honrosa InvèsUdurá na fim-
c8o da vereador, quando há
outras mulheres que pede-
riam ocupar com mais bri-
ilianüsmo a representação da
mulher hileròlense na Cama-
ra" — disse-nos inicialmente
dona Guiomar. Todavia estou
satisfeita cm comprovar que
as mulheres reagem contra a
¦situação atual, elas que na
.sua maioria sempre busca-
ram se afastar das lides po-
liticas, numa falsa concepção
de que a mulher deveria fi-
car apenas restrita ao. lar.
Evidentemente começa a sur-
;.',ir a compreensão de que
simplesmente dentro de casa
jamais poderíamos influir
dentro cl;> coletividade uo
sentido dó alcançarmos o ba-
rateamonto cYos gêneros de
primeira necessidade e con-
quistiir.-mos. mais escola; pa-
ra orv Jioísos filhos.""NUMA TRIBUNA PODE-

REMOS FAZER MUITO"
"Nosso dever é maior

do citie muita gente pensa.
Não se restringe a cuidar
apenas do banho e da roupi-
nha da criança e da alimen-

tacão prescrita pelo médico
para os nossos filhos. Preci-
cisamos luttir para que essa
alimentação nossa ser obtida,
<Ve vez que ela se torna cada
vez mais düicil. Necessita-
mos de creches boas para dei
xarmos os nossos filhos quan-do vamos para o trabalho;
escolas para tirar das trevas
a nossa gente. E isto só se
consegue lutando v. não pn-
Ire quatro paredes. Numa
tribuna poderemos fazer mui-
to. Erguer bem alto a nossa

voz e fazer chegar até ás au-
torldatles da cicVadé o nosso
protesto, obrigundo-as a cum-
nrir o seu dever. Lutar nela
melhoria de vida do nosso
novo é um devei í-ão sag'ado
como o o'e embalar o berço."
Ç.ARNE K I.EITE Só PARA

OS RICOS
— "Dia a dia - ndiautou

a nossa entrevistada — .1 si-
tuação se (orna mais difícil
Há momentos que quase cai-

mos cm desespero pois tão

pro-sabejnos como resolver o
blemo da alimontáçüo .\
carne e o' leite se tornam ina-
ccssívels. Brevemente só os
ricos podem comprá-los. Nos-
sos filhos, ennuauto isso, cies-
cem fracos e raquíticos, sem
as substâncias essenciais no
seu desenvolvimento. Como
e possível quo nossas crian-
cas possam estudai- direito
com a fome a lhes corroer
o estômago? Evidentemente
lemos oue lutar por uma vi-
da melhor!"

BAIXA IRRISÓRIA
NOS PREÇOS DO CAFÉ

Em abril subiu o café torrado mais de 12 cru-
zeiros; agora a baixa foi de CrS 2,50 por quilo...

1'cssóas residentes na
meda S. Hoaventura es
ram em nossa Sucursal,
Niterói, a fim do solicitai

Ala-
itive-

om
que

iCfiiasemos púLiico o seu pro-lesto contra o gerente do ei-
nenia .São Jorge situado nu-
queln artéria.

QUISERAM SE DISTRAIU

— Na sexta-feira última
— adiantaram os nossos visi-
lantes — foi inaugurada
aquela casa de diversões. Dan-
do os últimos retoqucs.no
edifício, ali permaneciam uni
pintei.- e um eletricista. Nos-
sa ocasião começaram a nCl.il-
ir as primeiras pessoas para
assistir á sessão. Com as st.as
respectivas tarefas cumpri-
das, julgaram os dois traba-

lliadun
pouco,

3 poder distrai
assistindo à

.'-se um
ixibiçiío.

'.M 
CORRETIVO Mi

S.W.AZAKISTA

'

VITÓR.IA, 5 (Do Corres-
pondento) — Em grande as-
sembléia realizada com re-
presentaiites de vários seto-
res populares, no dia ^G, fo-
ram indicados alguns candi-
datos do povo quo concor-
rerSo ao pleito de outubro.
Entre, esses candidatos, fo-
ram .aprovados, por itnani-
raidadé os nomes dos srs.
Lourival Cout Inhó, líder rios
ferroviários do Vale do Rio
Doce e do dr. Áldemár de
Oliveira .Neves, candidatos' a
deputados estaduais.

Para .vereador, por está Ca-
pitai,, foram, indicados os
nomes dos srs. Herínogenes
Lima Fonseca o José San-
Una, .operários da Central

Brasileira do Força Elétrica
ca.

FRENTE POPULAR
Nessa assembléia foi, con-

tudo; mais importante n
idéia da criação de uma
Frente Popular Eleitoral.
A Frente será uma orguni-
zação sem côr partidária que
congregará em suas fileiras
pessoas de todos os partidos
políticos, com o objetivo de
elaborar um programa no
qual sejam localizados os
problemas dos trabalhado-
res e do povo, a ser deíeiv
dido nas Casas Legislativas.

A Frente Popular Eleito-'
ral será a organização de
lodo o povo e da classe opc-
rária na defesa de seus di-
reilos e reivindicações.

FESTA Só PARÁ
Gi.Ã-riNos

Arrcdilaiaiii ,|ui> huvhim
contribuído bastante, para
aquela situação de alegria o
satisfação e deliberaram par-
tiçipar do júbilo reinante. Ti-
carain, Paru a sua surpresa, o
gerente da empresa numa
linguagem de dono de oácrur
vo, bèrroii que os mesmos
ali não poderiam permanecei,
lauto mais que um dôles era
do cõi preta. Disse mals que
11 sessão era pnra pesadas

finas-, n os operí».-ios dp na-
nelrti nenhuma ficariam ali.
o que o salão do cinema hão
era senzala.

FERROVIÁRIOS EXT
GEM SALÁRIO-

NOTURNO
•u\'o dia .'i último, Ii7. en-

trega ao presidente do nos-
so Sindicato de um memorial,
com 13 assinaturas, reivin-
dicandó pagamento do sala-
rio-not ürno, correspondente
ao período diário do 22 ás
5 horas «desse-nos onloni em
nossa redação o ferroviário
da Leopoldina Vitnlino Viei-
ra. Adiantou que essa rei-
vhiüleação de sua corporação
iá se encontra para lulga-
irieiifo no T.S.T. e que os

A atitude racista do goren-
te o o seu proceder típica-
mente nazista provocaram re-
volta entre as pessoas esclá-
recidris que so encon'.. ayaih
presentes, lendo várias dei; .
argumentado que semclh.-tnie
comportai! enio merce
corretivo.

O «PEUKÉIRO
WALDEMAR»

Eiiemrando a entre
ilissc-iioa um visitante
parece ató com aquela
tlga do pedreiro Waldei
qtle faz timtii rasa .- nãi
casa prá 11:orar..

um

ivisla,
cisto
can-

te

O Sindicato das Indústrias
de Torrelação o Moagom do
Rio de -Janeiro, ontem reunido
sub 11 direção do Sr. Moacir
de Carvalho, decidiu rea.jus-
lar os preços do cale em pó
em menos CrS ü.õO por quilo.

Desde :J de janeiro de 11152,
quando a Comissão Federa!
de Abastecimento u Preços
Outorgou, através da porta-
ria 25, aoS proprietários de
(orrcfaçao o direito de au-
m e n t a r ou diminuir os
preços da mercadoria, que

o café em pó não registrava
Ifcliunia Imi.vn. Todo este (cm-
po o café em pó não ffet ou-
(rn coisa senão aumentar.

O ultimo aumento dos pre-
ços do cate empacotado, lio-
moloirado em abril polo sin-
dicnln, foi o de OS 1 ' *i

os novos .'-.:¦:¦,

!>e acordo com a decisão
ontem tomada pelos propri-
etários de forrefaçíío e inoa-
gem o café em pó passa a
ser vendido em todo o Ilis-
(rito Federal nas seguintes
bases:

Varejo Ci-s 03,50. Atacado
CrS 551,20, 1/2 quilo 0$ 32,(10.

Tais preços entram au-
(oifirtliennienlo em vigor a
partir de lioje.
DIMINUIÇÃO IRRISÓRIA

O reajti.sfaniento dos pre-
ços do cale em menos 2 cru-
zeii-os e r>() centavos paru os
consumidores foi determina- I
do, segundo declarou o Sr. I
Moacir de -Carvalho, 

pelo fa-'Ainda Não Aprovada
! a Instituição da Nota Fiscal

ede

memoriais 1
de irioslriir
BOVÔ/ITI a
fei'ro\ iári ,-.
o salário ní
manda o ;<¦¦:
liltlição !•'

Conclui
-Km poder tio
Satirio Pereira
ira uni òttí.ro n
¦l!)r) assinatura:
bém será eilírej
cato em breve,.

:or final
•.li/.es e

Ida-
ao

Idade dos

Vil \ l:
apu.nl!

F|ü bipiíllíicilllj üliòiláüà

Não conseguiu, ainda des-
ta \'ez, o sr. Amaral Peixoto,
ria sessão ria Assembléia Es-
tariual do dia A, o seu inten-
Io de impor ao comércio ã
instituicfio das "notas lis-
cais".

Conforme noticiamos, na-
ouela sessão a Assembléia
deveria decidir sobre o veio
aposto pelo governador ao
projeto 11." :i. que revoga a
lei 2.1:14.

GALEfiíAS
SUPERLOTADAS

Em virtude, todavia, ò'a
firme atitude da oposição, es-
Umulada por numerosa assis-
léncia que superlotava as «a-
Iciias da Casa, composta em
itrand.e número por comer-
efant.es desta cidade e do In-
ei-oi', foi a decisão da mil-
1'M'iu mais rni-i vez motel ida

SESSÃO
KKTR.AOÍWÍNÃRIA

:'¦¦« normal, loi
.1 otilra sessão

¦ 1 uma 'iiiju-
no: iíi ulilfciva-

— - •*¦*"-'«-»**-jau; j „.

recurso regimental de"quorum" 
para delibe-

retirando-se do plena-

AS

.1 i,a

se do
negar
ração,
rio.
O CO.IIlORC/O CERROU

PORTAS
As casas comerciais de Ni-

lerói, conformo antecipara-
mos, cerraram suas portas a
fim do que seus proprietá-nos pudessem comparecei asessão o mesmo num sinal cie
protesto, O mesmo sucedendo
em outros municípios* como
Rezende, Duque de énsips
Barra Mansa. São João de
Menti e Friburgo,

A POSIÇÃO DE VM
DEPUTADO

O deputado Saramago Pi-
nheiro, a pretexto de discutir
a matéria o protelar a sua
decisão, aproveitou a opurlu-
nídatíe para assumir uma po-sição contrária aos ihteréises
dos trabalhadores, combateu-
uo a dccrtvaeão dos novos ni
ve's do Síilárió-mlnimo, le

, '.ma reivindicação da chis-
se operária vitoriosa em vi-
corosa campanha. iDa Su-

cursai).

to do café ter registrado
uma baixa de 80 cruzeiros na
Bolse, du Café. A baixa do pro-
diitd em pó não é sequer pro-
porcioiinl à do café cru. Ape-
sur disso, a Cofap" aceitou a
ciiiniiniciição dirigida pelo
Sindicato sem levantar ne-
iiliuma observação. De ou-
Iro lado Informa-se que. a
atual baixa de CrS 2,511 foi
efetuada paru que o Sindica-
Io em principies de junho
possa efetuar novo aumento.

DIA DO CON-
TAD0R

Por deíiberúção da Pri-
meira Conferência In-
téramericàna de Conta-
bilidade, realizada em
Porto Rico, cm 1939, foi
instituído o DIA DO
CONTADOR, paru ser co-
memerorado, amtalmen-
te. no dia if de maio,
em homenagem à data
de instalação daquela
concluir, que representa
um marco na história

| das relações dos profis-
sionais da Contabilidade,
nas Américas.
Para. comemoração rfr.s-.

so efeméride, serão reu-
lizadas várias sòlenida-
des, por inicia Uva. das en-
tidades representativas
dos contadores, nos pai-ses americanos.
Com o mesmo objetivo,

a Comissão Organizado-
ra da Terceira Confcrèn-
cia Interumericana do
Contabilidade, em cola-
boração com a Federa-
Ção dos Conlabilistas doEstado de São Paulo co Sindicato dos Contalh-
listas do São Paulo, o/e-recova, nessa data, ninarecepção às autoridades
Corpo Consular c impren-

I N\ 
"¦-, ¦ 1'ao Jogue
'ora

Não logue loru o sou sa-
pato velho. Consertos ga
imitidos à Rua São l.ou
renço, Mi), — Sola Inteira
ou meias solas, com ra
|iide7 a garantia. — tcle
tone: 3032 — NITKKOI.

rF3<E?t,f fll-Saguí•¦;¦-.

Reune-se a Comissão Intersindical de Niterói e São Gonçalo —
de vários sindi

I
| Grand.i

Camit!
Ri

Realizou-se quarta -feira,
na sede-do .Sindicato dos Ope-
'¦'icios-Navais, em Niterói. Im-
po-rtante t-eúnlão da Comissão
Interàjtifljcài. de Nilcvói e S

1 lonçalo; com a presença de

presidentes
ratos.

Foram discutidos diversos !
problemas quo Interessam à
classe operária de Niterói c i
.São Gonçalo. inclusive o con- •¦
gelamento dos preços e a par- j

ticiptição d(
nos lucros i

A fixação
mínimo foi
uinl vitória
asseinuadá,

que

'abalhadorc
tu prosas,
lOvo salário
!.'iria eonii
meei

V
Ur.:;'orma-.si

Trabalho
Atendo-so aos doniingos' (
fuen-nos uniu visita sem

briea de Móveis Estofados, Colchões de Molas•go, Sumiors, Capas paru Móveis Estofados, etc»rupo.s estofados de qualquer tipo.esmerado; rápido e garantido.
feriados.
còniproinisK».

C|

(Ua SUCURSAL) ü.
Rua São Vicente, 197 — Te! 38-6844

Sr. FIGUEIRA

m-ií coeno boçfio

Pensão
do Papai

fl molhot
pncnbono
pffito.

pensão
"r.K!>Í0

du Co
o ms-

Rua Roímlil de
Cnrvnllio, 71

1 acidente, encontrou a morte
j o operário Antero Augusto
I Quitflo, residente na rua
í Souza Franco 57, quandotrafegava com sua bicicleta

motorisada pela Praça da
Liberdade, dirigindo-se ao

exerce a sua pro-i local onric
fissão.

A vitima que contava 27
anos de idade, solteiro, opc-
rário de uma das indústrias
situados na rua Bingcu,

I quando contornava o rinqtte
i do palln ção daquela praça.

prccipllou-se com o bou vel-
ctilo contra a parle lateral
do carro tanque chapa

! 61-22-34 — DF., tendo mor-' te imediata.

SUICIDOU-SE

A .JOVEM
CAMPOS - (Do Corres-

pondento) -- Sem deixar
qualquer explicação para o

I seu geslo de desespero, a' menor Nely Pereira, de 17
anos, residente a Rua 28 de
Março 1313, nesta cidade, sui-
cidou-se, ingerindo forte dó-
se de lonnieida.

Ambulância da SjAMDU
foi requisitada para pres-tar-lhe socorro, mas quando
chegou ao local, a jovem já
estava morta. A polícia to-
mou conhecimento do fato,
removendo para o necroté-
rio o corpo da vitima.

AFOGADO
TRÊS RIOS (Do corres-

pondento) David Jacob Tròy-
ak, comerciário, ao tomar
banho nas águas do rio Pa-
ralba, na localidade denomi-
nada «Poço da Onço», íoi
tragado pelas águas, vindo
a falecer.

David viera de Petrópolis,
onde reside ;'i Rua Darms-
tadt, n. 557-E.

PRODUÇÃO DE
MADEIRA

NA CHINA
PEQUIM. 25 (Hsinhua)O nordeste da China está

produzindo atualmente 50%
mais de madeira para diver-
sos fi s. Grande parte da
produção é destinada á in-
dústria, minas r estradas de
ferro. No plano elaborado
pelo governo consta a titili.
/.ação este ano, de tinas vé-
zes mais madeira do que no
ano passado.

anistiaISãT NO
SINDICATO DOS

TÊXTEIS
Por ocasião dos festejos de

Primeiro de Maio, a direto-
ria do Sindicato dos Têxteis
inaugurou em animada festa
a sucursal do sindicato em
Bangú.da qual so utilizarão
cerca de 8 mil operários das
fábricas Bangu o Deodoro.

Outra Iniciativa tomada pe-Ia diretoria do sindicato foi
a decretação de uma anistia
geral aos sócios em atrazo
com o pagamento de n-.en-
saudades, expulsos e etc.
Este foi o passo inicial paraa grande campanha lançada
também a 1." de Maio. pormais 5.000 sócios ató o dia'I do agosto, quando o sin-
dieato festejará o 37.' anlver-
sário do sua fundação. Os
trabalhadores anistiados de-verão procurar novas pro-
postas na secretaria do sin-
d i ç a 1 o c têni «segurados
seus direitos como sócios an-
tigos.

O Povo
Reclama

GADO ATACADO
DE RAIVA

ROM JESUS DO ITABA
POANA — (Do correspon
dentei - Os criadores Io
cais estão em pânico com >
noticia de quo várias reze.*
do propriedade do fazendeiro
Geraldlno de Oliveira, em
Cilindros, estão sendo ata-
ondas de raiva. Uma vez qu»a assistência ao campo i»
prccnrisslmn, é de esperar
que o mal venha a se props-
gar.

ENTUPIDO O BSOflTO
Moradores da Rua Coro

nel Gomes Machado, prós!
mo à Agência Funerária »
adjacências, reclamam con-
tra o desleixo da Superio-
tendência de Águas e Esgo
tos, que n5o toma nenhu-

ma providência no sentido
de reparar um entupimonti
no encanamento de es ntoa
daquele local, fato que pro-voca sérios aborrecimento»,
além do mau-chdro despreiv
dido por um tampão ali «ri»
tente. — (Da sucursal).

Curso Prático <fo
Jornalismo Sindico!

Estão abertas, na secre-
ia ria da Escola do Povo,
á Av. Venezuela 27, 6.*
andar, as matriculas gra-lüitas para o CURSO
PRATICO DE .TORNA-
LISMO SINDICAL, a ser
ineugurado no dia 12 de
«retalia da escola, diária-
mente das J8 ás 20 horas
e sábado das lõ ás 17 ha-
ras.

j Wevt? Ler e \

^Divulgar*» I
\Progrr3matto I

POR FALTA
DE TRIC0

CAMPOS FICARA SEM £>AOCAMPOS (Do correspon-
dente) — Km virtude da falta de trigo na praça do Rioa população desta cidade encontra-se ameaçada de sever privada, de um momerto para outro, do abasteci
monto de pão.

Os moinhos Fluminense.
inglês, Guanabara e da Luzentre outros, estão, segundeinforma o presidente do¦Sindicato dos Proprietário»
de Padarias, desprovidos detrigo. As padarias enconiram-se, assim, na iminênciade fechar suas portas, senão forem lomadas medida <urgentes.

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doeuçag e Opent««c»

dos Olho*
CONSULTÓRIO)

Rua 15 de Novembro, IU
Telefone 6937

NITERÓI

Quer ser forte?
Àlimenta-se pouco?
V. deve tomar KOLENO
ííOLENO cria energia e
aumenta a resistência

le seu organismo
ç| m
artnácias

s
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a,ORELHAS MURCHAS
£ ÓCULOS DE OURO

ia
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i

i iwonbIÜ rcunicdiiMin
sob a chefia do general

it, mlotnisni os ior-
,. •nuaniii o çtiiiiientf

i.silor ('hutcmíbt litiul. em
. íKihãf. «bro oolitmii nmii

•iiiiiii» Iniciiitn dn gene-
hiurio Vcrwilnio, Maccoo

rilseorie nobre o "mu»
, inovai riu 4U»«ic«" ao*

i» Livre» c ii" iiv"íiihi
,(,,, ç! invcutlgnilor i.trl-

. I.iilí i|i'r|íll'li-f>C *ÜNV»v*-*«•
r (owiti, "Ja murchei i*
is", ãdvèvto Blelvlno, »u-

1,1 tun cronfotA do "Dia-
Curiocn". uenilmento bem
vnindo. .
l,f (llllt tlultll CXllUltCtlO 1111»

f qciiu*u'.'hík c iTiMiit'.'
MtíM' iwriillio >' l»r causa
. nlrtriii mínimo,
fuiiiiilo " "UiiiHii rio iNoli-** 

o< '.'.-liiii cru/clros rio
iikt-míninui deixaram "a
.„ •jiiui.rnriirili c iioni-

0 imicudo "Jornal ao
¦ sHiUIlil que p «alft-

mínimo provocará timu
»< i-iiitii;' riu "alterar radl-

inicnii íi iiiírtonalidade hu-
ijn deputado nílrmu,

jíii Ai*embléln ü« -M'"."*• ouo
rc minou clara "a cxluteõcln
do iim.i ameacu «•• rogjme
democrático". " parnnulrn
Bcticii ric Uccróa tucrove
oav » nacüo ustá ric velití
Abertas", ,, .

¦vPis. scnlwref. o rai nos
pobres afinou o decreto do
sslário-mínimo íob piríinnl
Slcfino assim dnixou o recur
mi ,io aumento rios preços
rumo nairin para os fuhaiocs
(«ic custeiam tantos intuais,
inriínlistns

6.5-10M IMPRENSA POPULAR

ta
Ja,
ii'
i

DolIlllO.I CNilllil

Dezena* ric máquinas ric
«•rever, nas iccínçuos ria sa-
ir», marretam o salário-ml-

nimo c Pieiwrgm o terreno
pais novos aumento» de me-eoi, EmpresB-íf uma termi-
imlosta inmplirftda e nernu»-tic«. para iludir n i.itoi,-
B enquanto Blelvlno miucnsa» orelhas, ns fqpioIobos o'a
rençfto entortam o problema
nacional usando óculos de
couro, Por isso enxergam as
roinns no* pedaços e raçlocl-
nam "M medida. Anunciam
ou porlgos on indução, fin-
Kt-ui si- combatemos da ca-¦ '"li.i mas nau dizem uma
palavra, rimes políticos e jor-ii.-li ia- cnlpjndof nu pausa-
gem nela caixa rins grande*
empresas, sobi* a« voràadal»
ras causas dn crise brasileira,
vobro ou lucros máximo* da
General Motor*, il.i Kord, n'a
si.inii.nil Nau denunciam um-
os lula milbocs de lucros riu
l.iclii. obtidos rni IHMI. nula-
ram, cm 105'.!, para 735 e con-
timiam milanrlo. Nnda inlor-
muni nobre os lucros máxl-
mos rie sócio* o'os «nierlcanos,
como os milionários dn nrupo
Lnfer ou do «rupo Jatei. Nfio
tratam dos efeitos, nn econo-
min rural, de um slslcmii de
exploração «ue se baseio no
monopólio'dn terra.

Orgulhoso* d» maunificén-
cln rie seus óculo* ric couro,
(arcjnm o ambiente com o
podanWsmo o'c doutores. De
narinas bem dilatadas, sen-
lem qualquer coisa nn ar.
percebem sérias modificações
na .-illturto rins trabalhadores
r esquecidos de mie boie. em
nosso pais. tanto se arrisca
o nau aunnto o machado, vol-
Iam á articularão ric «nines
contra o novo. para salvar a"0'einncracin" oue está nos co-
fies iios Patrões.

Pnnlo MOTTA UMA

Página »

ARTISTA E PATRIOTA PE MRA
O TEATRO E O CINEMA DO BRASIL

Manifesto da Comissão Pró-Candidatura de Modesto de Souza à Câmara
Municipal do Distrito Federal —

O lançamento da candidatura de Modesto de
Souza à Câmara Municipal do Distrito Federal, nas
próximas eleições, tem despertado a mais larga re>
percussão não apenas nos meios artísticos, como,
igualmente, entre os diferentes setores da popula-
çõo carioca,

Na verdade, (W i-niusia^.
nu» enconlra plena Justifica-
Uva na aluecSn cnnslanle o
de vaiiKiiarrin do querido as-
Irn do cluciiiH brasileiro em
lodoa on iirniulcs lunvlmen-
lott palrlóticos. como ap;nra
ncalo admirável cnmpnnhn
pela ciiiancipai.-no nacional.
A comlmlivlilade demonstra-
da pelo famoso ator, em (A
das aa causas ricnim rallias
dn que participa, cousllhil a
melhor Raranlla de que, no
l«'Klslatlvo da cidade, será
Me um doa melhores •> mais
dedicados defeosores dos In-
leresses dn povo da « apitai
da Itepúlilica ,

PRÔCLAMAÇAO AOS
ARTISTAS K AO POVO
Ontem, a CoinluSo 1'rrt-

Candidatura de Modesto de
Sour.n lançou a secninte pro-clainnçíio:

«Km lace das eleições que
se aproximam, nós'homens
de cinema, Intelectuais, léc-
nicos, atores e trabalhadores
da cliiemiiloui-nlia do Oistri-
Io Federai, não podemos nos
colocar a inarRcm deste lu-

ta em que o povo brasileiro
poderá, airuiés do voto, ma-
nllestar seu patriotismo a
seus profiuulos seolinientoN
de libertação,

K nAo poderíamos iu-Ii- de
outra maneira. Balamos Ir-
manados com nossos rompa-
Irlolas de Iodas ns parle do
pais e de todas as camadas
sociais que precisam o dese-
Iam a cnmiicipacâo CCOIIÓ-
mlca e pollllca do Drnill,
pois o progresso e o riesen-
volvlmenlo do cinema brasl-
leiro dependem exclusiva-
mente da solução deste pro-lilemii nacional.

I.iilarenios, purtaulo, lado
a lado, em qualquer momcii-
to. em qualquer trincheira.
Levantando a bandeira co>
nuim. participaremos, desde
ió, dn campanha eleitoral,
reunidos em forno dn cau-
dlilntura de Modesto de Sou-
/• A ('Amara do Distrito !•'<•-
deral por ser «Me um homem
que nos representa, um lula-
dor Incansável que nos (em
honrado com suas ai iludes

YãWtíTlM

«-"'IsiifflHa. 'ijNjBI B

(/(•Modesto Souiu
de patriota o seu passado do
iliilh-ação no teatro e ao
cinemii brasileiros, (nu) Ale\
Vlnny, Nelson 1'erclrn dos
Santos, Hélio Silva, Olavo
Mendonça, jneóli lloiuler,
(iiiido Arniijo, .loiiquliii Gcn-
lil. .Inclisou de Souza, Gluuco
Koclm, Alinor Azevedo, Ho-
burlo Hntalln, Solnnn Trln-
ilude, "siilxiiiiiu Cavalcanti.
Paulo Montei, ilessó Voln-
dAo.»

1 ^%^» ^Ê^ ^*
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Êstc vento miserável atrapalha a vida <lu gcntcZ

ia Evitar a Derrota da Negociata rio Mito
Vereadores da "maioria" provocam tumultos visando o levantamento dos trabalhos — Cotrim

contribui com a cara em defesa da "marmelada" do Morro de Santo Antônio —

Seqüestrado
O J o v c m

— .. —  -¦¦¦¦,.,, ¦ 
_

q^^lHlaUrti^0 ¦_-i" '¦, *-."^-:.*J. ¦¦¦¦Ml

\iiida sol;, a sittir.oão <!as empregadas tlíí-sr.és!' ;s
!•'. Alves roce-

Sentindo-se ameaçados por uma derro-
ia cm plenário, os vereadores ncumplicia-
rios nn trapaça do MoVro ric Santo Antônio
resolveram simular e provocar tumultos,
durahlc a sessão de ontem, .visando com is-
so ynnliar tempo. Primeiro os srs. Paes

liujjn Ramos Filho fingiram uma briga. Dcsem-
papel. Entrou em cena, entáo. o integra-

lista-Cotrim Neto.
PKKTEXTO

çaliiilia-verdc | java
cíenlacAo rio

L
pc-nharám i
lis

er?. .-ingelo:
u:^i voto ri
CCm 05 t-oli

api
• congratulações
aiaüstas frarice-

sc.% a propósito da batalha
de. Dien líien Phu. Na presi-
delicia, n sr. I.Cv.V Neve.» fé/,
unia iinuiiibra e ricu como
;iprov;i(i< " requeriiiieiil». (l
M'-. Ai!.-'.iiii'.- Saldanha piii-
le.-tuii. 1:i :t istn n que dtSf

.•in:. Respondendo a
pssr |iretc5in provocou, com
palavras, n hder da bancada
comunista. Repelindo à pro-
vocação, Saldanha aplicou um
soco em Cotrim (' este caiu
a alguns meti-Oí de dislància.

Kniâo surgiu a Iurina do
• rieixa-rilssc , ostalicleceiido.
se n desejado lipniilm. A ses-
mio foi .suspensa. Oolrin:. coni

¦A cara partida, obteve queo projeto não fosse rejeito-
do. Cotrim está na inarnie-
lada ria Santa Fé, Apanha,
mas no fim recebera nina, re-
compensa. De acordo com o
conceito rie dignidade que -fir-
inou paia ri próprio, consi.
derai-sc-á desfonado ao ii:c-
ler a gaita no bolso.

6 MIL EMPREGOS
NO METRO

A denuncia da negcciata
do Morro de Santo Aníônio.
uma das maiores dos últi-
mos tempos, foi uma revira-
volta no plenário. Alguns ve-
mndoros do PSD. o PR c n
I'TN passaram - se para o

NTRODE10 DIAS, PARECER
O PROCESSO CONTRA *n kWÂ

Constituída na Câmara uma Comissão para este íim--Morera fala sobre,
o escândalo do üíerro de Santo Antônio

i;s< ANDAI.0 DA PREFEITURA
O deputado Roberto Morena falou ontem na Câmara

lire u f-si-aiirialo rio riesmonte rio Morro rie .Santo Antônio.
denunciado dòcumentadamenle pelo verca-
dor Aiistirics Saldanha, na Câmara Muni-
i-ipali Apresentou os lermos rio grosso ja-
baculè pelo (piai 2110 milhões ric cruzeiros
serão distribuídos enlre os membros do
.•..ihineii- rio Prefeito e vereadores que apoia-

io im Metropolitano, prometendo voltar ao as-
o . :ii otiiia oportunidade.

¦XAKIO IIKKIIKIM I.IAV K O SALARIO-MINIMO
segurança despachado favo-
râvelmente pur aquela Vara."1MPEACHMF.NT" CONTRA

GETUL10
Chegou ontem á Câmara e

foi lida pelo secretário Rui
Santos, paia os devidos fins,
a denúncia apresentada pelo
cidadão Wilson Passos con-
tra o presidente ria Repúbli-
ca. pedindo seja decretado o

fBnsUviinMreGSMyMS

u
' aiuii ontem o seu

oi.-i i\.'u .i respeito do salário-
mínuno o riepuuulo udcnisla

;; Lçvy. .\'o mesmo
tom ric quem v.--ia prevendo
ju^íUíí1,-: 'v.'visIloI.1:-. combRtcu
ii . auirin-mmimo decretado a

•.-..• Auiiu. argumentando
que o nicsinu trará grandesoii;i.-ulda"es au pais. Sempre,
po; em, i-iíil- cru advertido
<: .¦¦ ¦'¦ talo, frisava não ser
e<4Ui.vi i» saláriu-miiiiuiu, mas
sim pcoi!tra o saláiio-minimo
i|ü': loi (tcere.tauo. ii orador
loi i.M-:i;-iiimcmonló upnrlcádõ
por üivri.ios deputados, entre
os quais o sr. Roberto More-
na •:"¦'¦ dcclaroii estar o cíepu-
tncio oposicionista dando ar-
mas . o í*ovêrno para não
cuir.pni' o salário-minimo
coi oi üecretauo, Disse o
i'c;:-;'i':a'inaiile comunista ser
lòtn.ln.ciiic incòiuprüensivel a
auiiice desses deputados opo-
siciíinistii" que, ao invés de
(">::y-ri mi Oo govèino medidas
Ia1 "M\!¦' aos trabalhadores,

c cMj.irem o cumprimento do
salário-minimo, aconselham a
iis-;e í.ovérno rie Vargas a não
cumpri-lo.

PROCESSO CONTRA
ARANHA

Fui eleita uma comissão
Composta cie 2H deputados,
representando iodos os parti-
do:., para dar parecer dentro
o'e rie/. dias sobre a denúncia
do iniõ rie Direito da 7.a Va-
ra da Fazenda Pública con-
ira o ministro Osvaldo- Ai a-
nha, pedindu contra u mos-
mo processo-erime rie respõn-
sabiliriarie, por motivo n'e não
tei cumprido um mandado de

"imncachmcnt" contra o sr.
C.otõlio Vargas, pelos crimes
rie alentar contra a existèn-
cia da União. improbiiluo.'e
administrativa c omnrogo ile-
gal rie dinheiro público.

SAÜÁRlO-FAMtLiA
í'oi aprovado um reqtieri

mento da Comissão de Finan-
cas pedindo o prazo de li-
n'iss paia opinar sobre o pro-
.ieto que institui o salárin-fa-
milia para os trabalhadoies.

POSSE
O sr. Lafaictc Coutinho

apresentou um projeto de lei
denominando Instituto Mar-
tagão Gesteira o atual Insti-
tuto de Puericultura. Prestou
compromisso de posse ontem
o s;'. Marcos Ferreira de
Jesus, convocado para a va-
ga do sr. Carvalho Neto. re-
centemente falecido,, em Sei-
gipe.

campo eontvário á Superin-
tendência rio Metropolitano,

O prefeito Dulcidlo Catdoso
piomcteia uma pane rio bo-
le, aos vereadores que volas-
sem ;i favor-da Supcrlnten-
dência. Agora, ao iiuc tudo
indica, a negociata do morro
está cüinpiomclida. Muiíi s
vcceadorcs passam a comba-
ler n projeto imoral de Pais
Leme que cria de uir.a sò vea
R mil emprcçes. com objsti-
vos eleitoreiros.

PROTESTO
y,

O vereador Henrique Mi-
raiída protestou cculi-a n
prisão pela polícia-polilica
dos IrahalKádore.s Afrâiiio de
Paula. Antônio Dnmasceno,
Vera Fccrcira rios Santos e
Stlicpe lieine. O delegado
liràndão Filho metendo ins.
lainar um processp-farsa, na
base da famigerada Lei de
Segurança de Geiúlin.

dengue Keincr
Piêso no último sába-
do, recusa-se a Poli-
cia a informar sobre o

sen paradeiro
Uma comissão do morado-

res de Bonsticcsso veio on-
tem â nossa redação rieniin
ciar o desaparecimento ostra-
nho rio jovem Schajne Rol-
ner. jovem patriota que por
diversas vezes já foi vitima
ric violências policiais. Ain-
ria há poucos dias, um poli-
ciai residente á Rua Clemen-
ceatl afirmou que 

"lhe daria
um sumi-.i <\ primeira vce
que o pegasse", E desde o
ultimo sábado, Schajne de-
sapareceu, tudo indicando as-
sim (pio foi preso e lhe deram
o prometido sumiço.

Os moradores do Brinsu-
ceso que vieram á nossa ro-
daçãò lançar seu protesto
contra n prisão rie Schajne,
afirmaram-nos ainda que res-
ponsabilizam o govôrno por
tudo que lhe possa acólito-
cor, principalmente porque
Schajne já eslava eoiu a saú-
ric bastante abalada e a fal-
ta rio tratamento medico a
que estava se submetendo
põe em grave risco sua viria.

Paralizado Todo o Tráfego
Ferroviário no R. G. do Sul

15 mil ferroviários cruzam os braços exigindo
cumprimento de resoluções da Assembléia Le-
gislativa — Interrompido o tráfego mútuo com

a R.V.P.S.C. e a Sorocabana

VAI FALTAR CIMENTO
A produção nacional, prejudicada pelo governo,
não chega para o consumo — Suspensas, as im-
portações por falta de cambiais — Mais de um

milhão de quilos de cimento inutilizados
Ciave problema ameaça a

construção civil com o eâm-
bio-negro rie cimento.

No Cais rio Porto estão ai-
mazenados cerca de trinta e
cinco milhões de quilos rie
cimento estrangeiro, enquan-
to a quantidade do nacional,
20(1 mil sacos mensais, dis-
tvibuidos pela Mauá, não che-
ga para o consumo, que é de
SãO sacos pelo mesmo pe-
ríorio.

AVARIADOS
Da quantidade de cimento

estrangeiro armazenada no
Cais do Porto, l.fr>8.000 qui-
ios estão avariados,

Durante as últlnias chuvas

Listas de Contribuições
a Viagem de Barthe

Sucursal de Madureira  CrS 150,00
Maria Leopoldina  

"t 50,00
João Quaresma  

" 
?2'95.

Joana Quaresma  
" 10,00

Lourival 20,0fl
Inácio Caldas  , 20,00
José Nunes Pinto  

' 
WfiQ

João da Silva  
" 10.00

Onofre 20,00
Manoel 10.Q0
I.. Pinto Cairia ...'  

" 10,00
/. ivcpira Marques  " 5.0"
Alfredo Teixeira  " • :,ri',J"
José' T. ria Motta  

' 30,00
A maioria pertence a um grupo rie amigos e estiva-

res rie Niterói, S. Gonçalo e Itaborai.
A Comissão Brasileira Pró.Libsrdade de Obduíio Bar-

: faz um apelo caloroso ao povo a fim de que seja
rriprida até o próximo sábado, dia S de maio, a cota de"> mil cruzeiros.

Obriulio Barthe foi libertado graças à solidariedade in
¦ , i ¦;: in ando-se na luta o nosso povo. O lider

..:m;:io o sua família sentiram em sua passagem por
Capital a fraternidade dos brasileiros.

IJrgS completar vitoriosamente a campanha também
orVniiii financeiro. Tudo pólos !/," mil cni/Pirns até

...lu

o pier Mauá foi invadido pfe-Ias águas, (pie destruíram
fivaiide parto rio material ali
depositado.

Por outro lado, 1.030 sacos
de cimento, guardados no
armazém 2-1 há mais de 3
anos, viraram pedra, ficando
inutilizados. O mesmo sttcc-
deu com o cimento alojado
no armazém externo «G»,

AMEAÇA DE
PARALISAÇÃO

A produção nacional de ei-
mento nã0 é insuficiente' pá-
ra o consumo interno. Mas o
governo obrigou ao fedia-
híenlp do alguma* IVri-.icas,
nâ Raliiti e no Nordoslo, sem
lhes propiciar |rii'n.ipnrtç pa-
ia a produção.

Agora, diante rias difictll-
daries paia a obtenção rfc
cambiais, foram suspensas
as imprvtaçôcs, prevendo-sei
portanto, uma crise, que
ameaça seriamente as cons-
(«•uçõés civis.

Aproveitando-se desta si-
tuação especuladores esperam
vender os poucos estoques
existentes por um preço bem
mais alto (pie o atua] o que
sPi'b assim o câmbió-négío no '
comércio do cimentei".

PORTO ALEGRE, ã (IP)— 15 mil ferroviácios da Via.
ção Férrea Rio Grande do
Sul paralisaram o trabáiliO,
A greve, fui decretada numa
assembléia em Santa Maria
com a participação de 1.5UU
ferroviévios. Os trabalhado-
res exigem a reclassificação
de cargos aprovada há (íbis
ano.s pela Assembléia Legis-
lativa e não aplicada pelo gi-
venio, além rios chamados
-avanços trienais-, pai'a os
aposentados.

UNANIMIDADE

A paralisação' é total, Em
Santa Maria, importante con-
contração feVjòviária, cinco
mil trabalhadores das ofici-
nas lideram o movimento que
tem em Cacequi, Rio Grande
c outras cidades, seus prln-
cipáis pontos do apoio. O
tráfego mútuo que a KFRS
mantém ccir. a Rede de Via-

¦ ção Paraná-Santa Catarina
e com a Sorocabana foi
interrompido só tendo rimi-
lado o chamado «trem da
fronteira».

rcitos do homem».
CINCO .MILHÕES DE SACAS

DE ARROZ RETIDAS

Como conseqüência do mo-
viniento paredista, cinco mi-
Ihões rie sacas de ãrróü além

da safra pecuária, ficaram
retidas nas zonas de produ-
cão. 0 governo do Estado ha-
via acabado rio inaugura'.' o
primeiro trem «Diesel-Hi-
dráulico . apôs estrondosa
propaganda, quando estourou
o movimento paredisla, O
abastecimento rie carne para
Porto Alegre adia-sc ainca-
cario de colapso,

Do leitor,
bemos:

- Parece-me quo n respòs-
ta ria Imprensa Popular á
empregada, doméstica que
òscreveu, Indagando sobre a
situação rie sua eutogorln
profissional nn Regime De-
mocrático Popular, não sa
lisfc/ plpiiamcnie.

Naturalmente, foi acoiuim
du, com muita juste/a, quo
as empregadas domésticas
não gosam ria menor prote-
çfio legal. Não lèm- direito
•i férias e outras pequenas
vantagens previstas uns lei»
para os demais tr-inclnado-
res. e. se adoece;':, a única
perspectiva que se lhes ofe-
roce c o dcsvmprígo puro o
simples. Nestas conriieois.
nada tem a perclpi com um
novo regime e. sob uni Co-
vèrno Democrático rie l.ibcr-
taçáo Nacional, muito a ^a
nhar, como parte integrati-
le rio povo trabalhador.

No mais, porém, a respos-
ta deixa muito a desejar
Aliás, toda a argumentação
parte duma premissa falsa
a meu ver. isto é. de que as
relações entro as emprego
rias domésticas e seus pa
Irões não diferem das rola-
ções vigentes entre ji operá
rio e o capitalista, -que c.\
piora o trabalho alheio com
fim lucrativo. E para com
provar que este ponto dr
vista é errôneo basta lem-
brar-se quo na UiR.S.S., on
de a ninguém c permitido
explorar o trabalho de seu
semelhante para obter lu
eros,, ou melhor, onde foi ha
nida a exploração do homem
pelo homem, existem ainda
as empregadas domésticas.
E' claro que lá elas gosam
de segura proteção, mas nác
foram só as leis que Ibe ofe-
receram igualdade de direi-
tos, mas sobretudo a supres
são ria sociedade dividiria

y^VoéjcLúti

em classes antagônicas, quo
Influiu ua própria meutall-
clnric rio povo.

Creio que um exame ol)Je-
th o ria matéria indicará nuo
ser possível honestamcnti
equiparar a situação dos em
pregados domésticos à rios
demais trabalhadores, ainda
no Regime Democrático Po
pular. Depois, a Redução
desse querido matutino rio-
veria em sua resposta lei
também levado cm conta
que a situação das emprega
rias variam segundo o lugni
o até mesmo na mesma ei
dade. como acontece no llio.
enire a Zona Sul o a Zona
Norte. Deveria lambem ler
se abordado o problema das
agencias cie empregadas (lo-
mestiças que, cm muito-
casos, exploram estas como
ainda as própria-- famílias.

Convém assinalar que a
j carta da citada leitora foi
] provocaria sobretudo pela in-
i sinuaçâo rie seus patrões,

segundo os quais no Regimi
Democrático Popular as do-
mestiças, não teriam cuco
hoje tém, a liberdade de es
colher outra profissão lo
quo, ao meu ver. deve ser a
aspiração rie todasl E ne.-v
le ponto a resposta foi ex
eessharticule lacônica Rn-
irofanío, n resposta poderia
lei sido,dada com a Iranscri
ção rio item 10 do Programa
do P.C.B., onde se ii:

t-;' asseguraria a ii
lidado ria pessoa hu:
de domicilio.

Ampla liberdade ri:
mento. rie palavra, i
nião, ric associação, rie • re
ve, rie imprensa, rie cal 'rira
rie crença e culto religioso,
LIBERDADE DE MOVI-
MENTO E DE PROFIS-
SAO .

Creio vantajoso que lis res-
postas, sempre que possível.

dol-ibi
la:iii

per
reu-

-transcrevam trechos do pro-
grania, pois assim, 61o será
mais facilmente populariza-do.
Mas voltando a questão da

liberdade du profissão que
tonto interessa a leitora se
poderia ainda U mbr ir que se
traia de rcliividicação tão um
portanto para os comunistas.
(pio Stalln a incluiu entre as
três condições fundamentais
para a passagem do socialis-
mo ao comunismo. O genial
lider rios trabalhariorc rio lo-
rio o mundo diz em sua dl-
lima obra, ¦ Problemas Econo-
micos riu Socialismo na
URSS :

E' necessário, em tercei-
ro lugar, alcançar um pro-
grosso cultural da socicuade
que asseguro a TODOS os
seus membros o desenvob I-
mono universal rie sua c:tp?-
nriade física o intelectual, pa-
ra que possam receber instru-
ção suficiente que Ihrs p°r-
mila serem agentes ativos da
^ocicriarie, PARA QUE POS-

SAM ESCOLHER LIVRE-
MENTE UMA PROFISSÃO E
NAO TENHAM DF VER-SE
ATADOS POR TODA A VI
DA. EM CONSEQÜÊNCIA
DA DIVISÃO DO TRABA-
I.HO EXISTENTE, A UMA
! 'ROFISSAO DETERMINA-
DA (os gritos são meus1 .

NOTA DA KEUAÇAO:
Agradecemos a caria rio lei-
tor F. Alves, oue contribui
para mciiioi esclarecimento
do assunto tratado. Qttere-
mos ressaltar quo na respos-
ia' quo publicamos sobre a
situação das empregadas do-
mestiças, não nos propuse-
mos, do nenhum modo. a ces-
gotar o assunto., mas a dar
alguns esclarecimentos es-
senciais à leitora que onça-
minhou a pergunta;

Na carta cio F. Alves há
algumas afirmaiivas que não
nos parecem justas p sobre
as quais falaremos noutra
oportunidade.

PemümtamWq^êt?

Acôrd o
de Oualciuer

Para a Interdição
Arma Atômica

Este é o caminho que devem seguir as grandes
potências, declara-nos o médico Álvaro Vieira

PROTESTO C0N1

— "Para condenar a bom-
ba de hidrogênio c Iodos os
demais engenhos nucleares
de guerra, não é necesárió, a
meu ver, um estudo npro-
(lindado; á base rie maiores
conhecimentos científicos, ria
extensão rie seus efeitos tre-
menriamente deva si adores.
O que aconteceu aos pescado-
res japoneses, como resulta-
rio da recente experiência
norte-americana no Pacifico,
é o bastante para dar uma
idéia rio poder aniquilador
rlósscs instrumentos ric mor-
te."

O rir. Álvaro Vieira, ilus-
tre llsiòlogista nesta capital,
fez pstas declarações iniciais

ã nossa reportagem e, a se-
guir, frisou:

— "Entendo que a simples
existência rie bombas atô-
micas constitui uma grave e
permanente ameaça a toda
a humanidade. O caminho,
o mais justo, que as grandes
potências precisam lomar,
em beneficio de Iodos os po-
vos, de sua tranqüilidade, é
o do entendimento, visando,
a um acordo internacional —
como, aliás, recomenda o
Papa Pio XII — para a in-
terriição do lôrias essas ar-
mas rio destruição em massa.
A energia nuclear deve ser
utilizaria exclusivamente pa-
ra fins pacíficos."

I
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TRA 0 TRATAMENTO
DADO PELO GOVERNO A BARTHE
Seqüestrado pela polícia no aeroporto, permaneceu confinado no hotel

— Nota da A.B.D.D.H. —

C3,f

Tal fato contraria as nor-
mas démòctáticas e jurídicas
consubstanciadas na Consti-
tuição.da República, conside-
rando que o cidadão Obdülio
Barthe não possuía qualquer
restrição da justiça brasilei-
ra quanto à sua liberdade e
estava no Brasil com seu

^|||;# s • ' ria brasileira em Assunção.
Acresce, como reforço à sua
situação inteiramente le^al,
a circunstância de lei miU>

&«^&2iÈ^mz^M.;í&$ í absolvido pela justiça para-

Recebemos da diretoria da A.B.D.D.H.:
«A Associação Brasileira de Defesa dos Direi-

tos do Homem vem a público lavrar seu veemente
protesto contra o tratamento ilegal a c/ue foi subine-
tido o cidadão paraguaio Obdúlio Barthe, pela poli-
cia política do Rio, durante sua estada mala Capital.
Obdulio Barthe permaneceu sob vigilância policial,
não podendo sair à rua e recebendo visitas com li-
milação.

guaia nos Ires processes a
atie foi submetido, tendo si
lio, em conseqüência, posto
cm liberdade.

JÍsse constrangimento üe-
gnl a que foi submetido o
cidadão Obdúlio Barthe. sua
fnrriilia e torios aqueles im-
pedidos de visita 'o wis-
trangimonto antidemocrúti-
co e não condizente com as
tradições rie hospitalidade do
povo brasileiro, compromete
as autoridades, resj.nír.savoi.s
direta ou indiretamente pelo

mesmo, uma vez qtia não
guardaram o devido respeito
aos princípios democráticos
constitucionais, como o di-
reito de ir-e vir, regra funda-
mental rio nns=-ri tradição ju-
liíiica.

Fica, pois, consignado nes-
ta. nota o protesto cia Asso-
ilação Brasileira rie Defesa'
rios Direitos rio Homem, que

íhl'. certa de estar inter-
prefando a consciência de-
riocrática- brasileira, r.?pre-
sentada pelas inúmeras ma-
infestações de parlamenta-
res, jornalistas, juristas, mi-
litares, trabalhadores, asso-
ciações, etc. em defesa da li-

erriacle de Obdúlio Barthe,
agora sensivelmente revolta-
da com tão indigno trata-
mento dispensado a um cicla-
rião estrangeiro, em trânsito
por nossa Pátria, o qu? ateu-
ia iroiüalinenie contra os rii-
leitos rio homem.»

REFORMA AGRÁRIA E l^USTRIAüEApQ (I)
PERGUNTA — Pode-se afirmar que a reforma agrária

n uma condirão para a industrialização (Io Brasil? Em cas^
positivo, quais os fundamentos dessa afirmarão?

(Antônio Lopes rie Andrade — Belo Horizontel
RESPOSTA — Sem dúvida, pode-se afirmar ipie n re-

forma agrária, com n entrega aos camponeses das torras
hoje pertencentes aos latifundiários, cniislilui uma condi-
ção decisiva para a industrialização rie nosso pais. Isso nor-
que, antes rie ludo, a reforma agrária possibilitará unia
enorme expansão rio mercado interno, através ria elevação
do nível aquisitivo das graiiries niassns camponesas, que bo-
je vegetam na mais extrema miséria.

Acabando com o latifúndio e as sobrcvivôneiiis feudais
ainda dominantes mi agricultura e dando a terra aos caiu-
poneses, a reforma agrária fará com que se modifiquem ra-
dicalnieiite as condições rie viria que ho.jc predominam no
campo. Essas condições são as rie um atraso o nina misê-
ria verdadeiramente espantosos. Referindo-se à situação
em que vivem os camponeses em nosso pais, rii/. o Progra-
ma do P.C.B.: «Abandonados ao aiialfabeiisiiio, vitimas rie
cmtcmins, descalços o seniinus, morando em clionpanas, dis-
pondo apenas da' enxada como ferramenta agrícola, milhões
de camponeses vivem na miséria».

Nessa situação é que se. encoillriun as massas canino-
nesas, constituindo eérrn rie '7ll''i ria 'população hriisileira.
A existência rio regime latifundiário e rias relações de pro-
cltiçãn semifeiiriais no campo rieterminn que seja (|tiase In-
significanlc o poder aquisitivo da maior parte tia população
do pais, c, portanto, constitui uni obstáculo ao desenvolvi-
mento ria indústria nacional, uma vez (pie a sua produção
não encontra um amplo merendo interno para poder se
expandir.

Enquanto permanecerem o monopólio ria terra e os res-
tos feudais (ai situação não se modificará, a não ser para
pior. Atualmente/, milhões rie camponeses, une produzem
com as suas famílias, soli o regime rie parceria, trabalham
sem receber dinheiro, São obrigados a entregar no latifnn-
diário a metade ou it maior parle ria produção, sendo que
correm ainda por sua conta as despesas necessárias para a
lavoura e o sustento rie sua família. Muitas vezes acontece

•que os grandes proprietários chegam a receber em um ano,
mais do que custa a própria terra. Na Conferência dos
Trabalhadores Agrícolas, recentemente realizaria em Sã/»
Paulo, loi citado o exemplo rio que ocorre éoni uma sranric
parte dos arrendatários que plantam algodão naquele 'Es-
lado. Esses arrendatários pagam a melado rie sua produ-
ção pelo aluguel cia terra. Òrn, a média da produção de ai-
godão, em 1933, foi do umas 120 arrobas por alqueire, sen-
do de 80 cruzeiros o preço médio de cada arroba de. algo-
dão cm caroço. Assim, o dono da (erra recebeu — num srt
ano — a importância de 1.8(1(1 cruzeiros, que corresponde
ao valor de lil) arrobas rie algodão.

A milhões de camponeses submetidos n uniu explora-
ção tão brutal e que, além disso, se nrliiim Cobertos de 41-
vidas e outros compromissos, que é possível comprar no
tini de cada colheita? EVidentemente, o seu poder de com-
pra é quase nulo.

Quanto aos trabalhadores do campo que recebem m»dinheiro —- cerca, rie ;t milhões ile assalariados agrícolas— acontece (pie a média rie seus salários, segundo recenteinquérito ria Comissão Nacional rie Política AgTárla, variaentre iü e 20 cruzeiros diários. E muís: nos casos cm q»<5a «alimentação* é dada pelo dono dá terra, os salários cemfreqüentemente para ti e lô cruzeiros. Que podem adaüi-rir no merendo trabalhadores qup recebem salários incrível-mente baixos como esses para se manterem com as suastamiuas?

a„,i,lrüLSÍhllí<;ao as-lHmfi Proporções rie verdadeira calam!-dade em certas regiões do pais. 15' o ql,e so verifica, ospe-
çialniente 

na região do chamado Polígono das Secas ondehabita uma população de 12 milhões de pessoas, apróS
Nesjsa região, segundo, os próprios dados oficiais do iBGEo Poder de compra ric cada pessoa, em média é dèaSrS .!),.,(, mensais, nu .'«li cruzeiros a„lm|s.: Kvldei.léme 

"-
isps constitui qua.se literalmente uni peso mortonoiniii do imis. na eco-
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Morreu a Criança
te dos leitores

Trem Para Del Castillo

Maternidade
Eim-viMin» um leitor:

«A IMPRENSA POPULAR
nilillcou há nliüim tempo

umn reportagem sobra n mn-
ternidncto do Hospital Mi-
piuel Couto, mostrando o po-
rigo quii passam nn piiriu-
dentou pobres <pio s9o oiirl-
gnilits n rocorror aquolo lios-
pitai, Nilo (> *n nenle que
nconteco isso, i;m todos ou
hospitais cln Profoltura «w
doentes podem morrer Uo
um momento prn oulro por

SEM ILUMINAÇÃO
Numerosos "rnorndoroH dn

Iíun 1'oiutii Mendes, em Vi-
gario Geral, tôm Insistente-• menti* reclamado n Prefeitu-
ra contrn n falta de lllmtmn-
eAo naquele logradouro. O
Departamento de Ilumina-
ç.lo Pública ató agora nonhu-
ma providencia tomou.

Itoliertu Fúrias

falta do médicos, do enfer-
metros, do remóUloH, o ate

FOCOS DE DOENÇAS
NA RUA FALET

Multas reclamações ii-iu
sido feitos n Prefeitura pe-
los moradores dn litni Faíet,
solicitando a colierturn de
parte do rio Popo-Couvos.
No trecho comprcondlda eu-
tra o n. 115 e h pequena
cachoeira ilôssa rio, c sem-
pro jii^nilo Uno c enem uni-
mnls mortos. Um mnu chol-
ro horrível oxalá desses de-
t ri tos. A podridão e enor-
inc c ameaça a saúde dos
que por nll residem. A co-
bortura desse trecho do rio,
nlóm de solucionar o problc-
mu, facilitaria o escunmuuo
das águns pluviais.

Bernardo Borges.

por fnlta de comida o por fnl-
tu do higiene

A srfli Maria Uermlnln,
moradora a Rua RomfiO Al-
ves, cm MnRnlIinos Unston
estava para ter uma crlan-
çn no «Uri 28 do Jnnolro Al-
tiino. Ar 22 horas foi podido
uma ambulância no Hnspl-
tal Carlos Chagns e jft eram
mnls de 2 horns dn mnnhh
do dia 29 qunndn conseguiu
ser socorrida. Qunndo ocor
reu o pnrto a senhora se en-
contrava «ô/.lnhn: nenhum
módico o nem sequer umn
enfermeira para lhe prestar
assistência. A criança fnle-
ceu minutos npôs. Vinte e
quatro horas depois deram
nltn à mulher sem tomarem
conhecimento do seu estado
de sonde. Quando seu mnrl-
do, o sr. Erneclnlo de Ol.vel-
ra foi visita-la o filho Ja es-
tnva morto c o mulher n/lo
estava no hospital.

Os moradores do extensa
roRino suburbana, comercia-
rios «- Indiislrlarins, prinri-
palmente do Pel Castilho,
enviaram no Ministro da Vln-
çílo um memorial, dizendo;

«Sr Ministro, nno sabe-
mo» so v. exn. Jn ouviu
fnlar em Del Castilho, mas
nno o por domals eselnreeor
que, em voltn ila estneno for-
rovlarla, o 7 quilômetros o
melo do D, Pedro, lleam lo-
causados dois grandes con-
Juntos residenciais do gento
ohrelrn dedlendn ao trabn-
llio no centro da chiado,
Um dos conjuntos 6 dos Co-
merelrtrlos o o outro, dos In-
dustrlnrios. O primeiro com
1.300 unldndes e o último
com 2.000 nproxlmndamcn-

SEM CONDUÇÃO
AURCA

O Bairro da Urca aclm-so,
prnlIminente, Isolndo dos do-
mnls bnlrros dn cidade, dls-
pondo de escasso melo de
transporto. A populnçfio lo-
cal reclama providências ur-
gentes n fim do que o De-
pnrtnmento de Concessões
melhore o serviço do trnns-
porte coletivo nn Ilnlrro da
Urcn, criando nova linha
de ônibus ou nuto-lotoçao.

J. SILVA

Quando ôstes conjuntos
começaram o ser habitados,
em 1QM, além cio ônibus o
IotaçAo, a Central mantinha
uma composição uns horas
do movimento do manha o
a noite, quo fa/la o percur-
so D. PeihoDel Castilho.
Hoje n eitiioeí.0 trnnsmudou-
sei nno temos IotaçAo, ônl-
bus o nem a tal compôs.-
çno.

NAo estamos exigindo o
Impossível a sabemos perfel-
tnmenlo quo nAo vnl nfelnr
no programa financeiro o
técnico da Central, n voltn
(Imitida composição, Inda
mnls que, desejamos o tra-

Íoto 
D. „,0(lro-TomftRJ Coc-

tio, ondo alcança o conjun-
«o dos boncArlos de Cavai-
enntl; dos IndustrIArlos do
Terra Nova; dos Comercia-
fios o IndustrIArlos do Del
Castilho o dos ComcrcIArlos
de Maria da Grnçn. NAo
exigimos nutrnsBlm quo n
composição sojn elétrico, po»
dendo ser com vagões do
madeira».

E' de se-esperar que tAo
justa solleltaçAo seja atendi-
dn como merece, tnnto mnls
que, como se vê, e bem mo-
destn n prctensAo dos traba-
lhadores de Del Castilho».

MOVIMENTO DE AJUDA
À IMPRENSA POPULAR

A R K E C A 1) AÇÃO Cícero Ponte  100,00
F INANCEI B A Saúde  60,00

Alcino  30,00

Sócio
Tome-se um colaborador permanente da IMPRENSA

POPULAR, inscrevendo-so como sócio de MAIP. Recorto o
oupão ubai.ro a remeta-o depois do preenchido para o seguiu-
to onderCço: Movimento de Ajuda à Imprensa Popular —
llua Gustavo do Lacerda, 10-Sobrado.

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO NO
QUADRO SOCIAL DO MA.IP.

NOME 

LOCAL DE COBRANÇA

_CR$.....„.
CHURRASCO DE

IMPRENSA POPULAR

A diretoria dn MAIP, so-
licita ao portadores de con-
yites para a festa dn dia !),
para que compareçam ató a
próxima sexta feira em sua
rede a fim do comunicarem
o numero do convites distri-
buidos, permitindo desta íor-
ma aos promotores da festa
estimarem o numero das pes-
soas que compnreserão a

mo-sroa.

MATERIAL de
ESCRITÓRIO

Contribua para a IMPREN-
SA POPULAR, remetendo
para o MAIP, o seguinte ma-
teria] de escritório; lápis pre-
to n.c 1, lápis copia, papel
cópia lipn carta, papel ras-
cunho, pastas para arquivo,
fichas, fitas paia máquina,
tinta de escrever, etc.."400 CRUZEIROS

STAS
Foi apresentado na Cama-

ra Municipal projeto de lei
elevando a remuneração mini-
na para o servidor da Preíei-
tura para 2.400 cruzeiros
mensais.

O projeto friza que esse
deve ser o salário-minimo
para todas as categorias de
empregados municipais, quer
sejam monsalistas, quer dia-
rístas.

São citados com destaque

. ^
os horistas tia Prefeitura que
percebem menos da metade
do salário mínimo recente-
mente atribuído aos trabalha-
dores de empresas partícula-
res no Distrito Federal e não
têm direito a fórias e nem se-
quer a assistência módico-
eircurgica do Hospital do
Servidor da Prefeitura.

o Proieto tomou o numero
1.4M. 

'

Tanto nas ruas de Copacabana, como nos terrenos baldios
da Esplanada dó Custeio e nos muis diversos locais da ei-
dado, encontram-se montes de lixo que a Prefeitura não

sv preocupa em remover.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estílien o mastigação perfeitas, exce
lente aderência; mesmo nus bocas mais desanimartorus. 1'un-
tes móveis americanas (Boches), as únicas que permitem
perfeita tiigieuizaç3o o não provocam focos. Não arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento purn
o Roclie, executado cm três visitas apenas. Laboratório pró
prio dotado du maquinado o pessoal especializado em pró
lese da precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade do pagamento.

CLÍNICA DENTARIA DO l)R. ISIDORO
Rua Elpídio Boa Morte. 285 — 1» andar (Próximo ao SAPS
da Praçt» da Bandeira). Diariamente das 8 as 19 horas.

NERVOSOS
Dcs&nlniu Angustia — Dificuldades Sexuais ao Homem «•
na Mulher — Fobltis — Insônlu — Irrltubllldade — Nervusls-
mo — Sentimentos de Inferioridade e Inseguruncu — Idêlu.s

de Fracasso — Esgotumento
Tratamento especializado dos distúrbios

 CLINICA 1'SICOLOÜIUA 

neurótico»

ir. J. Oíáás
IIÜA ÁLVARO ALVIM, 21 — 13.» ANDAR — FONE: S2-3046DAS 9 AS 12 E DAS 14 AS 19 HORAS. DIARIAMENTE

* .«>-v»»»»imH-^r*.T- -

CAMISARIA JANGADA
Vende artigos de eamisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

Assoberbados de Problemas
Os Habitantes da Penha

Vai desaparecendo aos poucos o mercadinho — Das vinte, apenas 13
barracas ainda funcionam — Sem transportes os moradores do conjun-
to residencial do IAPI — Suspensa arbitrariamente a linha 91 — Duas
escolas públicas para milhares de crianças em idade escolar — 0 jogo

da COFAP para proteger os tubarões do leite

gffiâT 
" ? P^^Mlrt^ K

¦ ••¦"^•?'-.'ir^i^r^*"^ --T» r-1

Um aspecto do subúrbio da Penha, vendo-se parle da rua
me Carioca. As ruas, de barro de vermelho, quase se tom
chuva, tão grande c o lamaçal formado por não ser pu

Nos dias atuais o populoso subúrbio da Penha vi-
ve momentos difíceis tamanho é o esquecimento a
que foi relegado pela Prefilura. Apesar de estar a
vinte minutos de lotação, do centro da cidade, seu
aspecto é cada vez mais acabrunhador e seus morado-
res enfrentam as mais duras dificuldades. Para iicão
ir muito longe basta dizer que o mercadinho N . S.
da Penha, inaugurado em janeiro de 1945 está uma
verdadeira lástima.

Os moradores conquista-
ram sua instalação após ár-
dua luta mas, com o decer-
rer do tempo, o mercadinho
vai desaparecendo aos pou-
cos. Não é eonvenientemen-
te reabastecido, estando com
grande número de barracas
fechadas. Das vinte que
existiam na época da inau-
guração do mercadinho, ape-
nas treze estão funcionando,
assim mesma em condições
prècàrisisimns.
NÃO HA FISCALIZAÇÃO

E' deprimente o estado em
que se encontra, hoje, o Io
cal em que se ergue o mer-
cadinho. Cinco das .sete
barracas, que não funcionam
foram incondidas em ontu-
bro do ano passado, os can-
loiros, antes cobertos de
grama, estão, agora, cheios
de lixo o folhas secas. Não
há higiene o os barraqueiros
sempre se queixam da imun-
dice ali reinante. Tudo por-
que não há fiscalização o
(los onze f unclòhários ape-
nas um, o servente, porma-
neco ainda em seu posto.

DESAPARECEU
O TRANSPORTE

Outro fato que cria gran-
dos dificuldades aos mora-
dores da Penha e, parti-
cularmente, do conjunto re-
sideneial ali erguido, é a
falta absoluta de transpor-
tes. Até bem pouco tom-
po havia uma linha de ôni-
bus do conjunto até o con-
tro da cidade, explorada pe-
pela Viação Campo Grande.
Kra a linha 92, IAPI — Pra-
ça da Independência, com-
posta de três ou quatro car-
ros. De repente a empré-
sa suprimiu a linha de co-
letivos e cerca de 12 

"mil
moradores do conjunto resi-
dcncial viram-se, de um mo-
monto para outro, sem
transporte.

NAO HA ESCOLAS
Em todo o populoso subúr

bio da Penha existem ape-
nas duas escolas públicas.
Uma, a «Presidente Dutra»,
situada no conjunto residen-
ciai do IAPI e outra, a «Con-
de Agroçongo», situada na
rua do mesmo nome, nú-
moro 41. Ambas as esco
Ias têm acomodações paraum reduzidíssii :o número
de crianças, significando
que a grande maioria dos
meninos o meninas em ida-
de escolar não puderam se
matricular este ano.

Alguns pais, que dispõem
de recursos, matriculam os
filhos em escolas partícula
res. Outros, no entanto
sao obrigados a empregar os
filhos já que é impossível
conseguir matrículas devido

a falta de escolas e os sala
rios não chegarem.

OUTROS PROBLEMAS
Devido ao fracasso do

mercadinho e da barraca do
ÜAPS que se encontra íe-
cilada, falou-se na criação
de uma Cooperativa para os
habitantes do conjunto do IA
PI. Havia, de inicio, gran-
des perspectivas mas, a pri-
meira verba desapareceu, o
mesmo acontecendo com a
segunda e terceira verbas.
Outro fato grave foi a sus-
pensão do leite, por parte da
COFAP, ao posto do forno-
cimento do conjunto resi-
deliciai. Isto foi feito por-

PROBLEMA N;' 421
(Para Médios)
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Fragmentos
De Celulóide

• 
Augusto Ganiria esteve
recentemente em Pnrls,

onde pretende rodar um íil»
me sobre Montmartre, cujo
argumento elaborou com
Francls Cnrco e Plcrrc Mac
Orlan.

• 
O próximo filme «le Al-
herlo i.iitiiiiKlii, umn hl*-

lórlii sfibre umn criada de
fazenda, é baseado num con-
to do Guy de Maupassanr.
cujo papel titular Rçrí. tlofcn»
ilido pela sua própria espo-
sa, Carla dei PorkiO.

t Cario Lizzanl, cujo fil-
^ mo -Cronache dl povorl
nmanti» conquistou um prô-
mio no último Festival de
Carmes, pretende levar à te-
Ia uma das mais famosas
obras da literatura italiana
de melados do século passa-
do. «Coníessionl di un ottua-
genarlo» do Ippolito Nievo,
cuja açfto reporta-se íi 6po-
ca dos movimentos revnlucio-
nários liberais na Itália.

Clara Calamai e Rossano Bruzzl,
Mulheres Enganam Sempre", cm

mi película italiana "As
mais uma apresentação

da Art Filma 

wmwmmmmmmwçem&sx&fyxT^/svxrwiüfvtttrx.**' uuree-

n3«^M«Wfjmfl!blBlbi^!ifiSÕn^m^r^ffiwy .-Ufdlnhn ile |7r'liintif ilr/tv"fintifrfriM í P-
LuU Alberto I

— «Pudim». 'ã

APELIDOS NCson Concitl- I•'cs — 'Me- I 'i>
tralha». j '')

netrato do üortun |
iiins Jorcc de Oliveira — «Elco». I %.

A titulo de
curiosidade dn-
remos para os
leitores os npe-
liilns do algu»
m:is flKunis do
rádlii.
Esperamos m1"-'

os citados não
flnucm uborre-
lidos, pois o
nosso prnp*'^-»0
nfu, è deblear
di; nlniíiiíin.

Grey .
Ademais, pelos prflprtos mloromnes s5o

coados Òstcs apelidos. Vejamos, então ,'il
deles.
Afrflnlo ltodriiiucs — «Chtlo <le Garagem»,
César de Alencar — «Cavalete».
Ftorlano Fnlssul — «LugarUxa».
Brandfiu Flilio — «Chavo <lo fenda»,
tjomlrln Cos'a - «Museu de cora».
Jorge Cury - - cCabeluini üu vcrfio>i
Raul Longras — «Azeitona».
Antônio Cordeiro — «SOCO»;
Valzlnlio - Carta enlgmAtlca»
Danti- Smitoro — «Jabuti».
Jairo Argllcu — .lirucutú,.
Ivan de Alencar — -Gato».

Helnaldo Dias Leme —
Grcv> •

Jorge de Oliveira — «Dico».
Norivnl Gulmarficr — «Baronesa».
Espanador dn— •.Espanador da lua».
Heitor de Carvalho — «Fantasma».

Eis ai alguns dos apelidos da gente no rftiü*
A lista não está completu, apenas citamos 01

^ae vieram ã catipçu do momento.
A maioria dú.-se pessoal nfto dá tioln, quun

do alKiim colega por perfídia usa algumas dessa
designações.

Uns poucos so nmuam c respondem mai. .1
ti graça está Justamente nisso...

IIADIO ESCUTA

Jcquiriçá. próximo un Cúrtu-
am intransitáveis nos ilius de
intentada essa via pública.

que o posto ,'cndla o produ-
to por preço inferior ao ta-
bolado.

ABANDONO
E' dessa forma que vai

vivendo a população da Pu-1 nha. Sem transportes, sem
e s co 1 a s , completamente
abandonada pelos poderes
públicos. E como se isso
não bastasse sofre toda sor-
íe de privações, privados
são os moradores do forne-

j cimento de leite, para que a
COFAP. proteja os interes-

I ses dos tubarões.

j FEIRAS:! HOJE
ZONA SUL

GLÓRIA: Praça Almiran-
te Baltazar; COPACABA-
.VA — Praça Cardeal Arco-

! verde; LERLON — Avenida
Bartólòmeu Mitre; BOTA-1 FOGO — Rua Clarisse In-

, dio do Brasil.
ZONA NORTS.

ESTACIO DE SA — Rua
| Latira do Araújo; 3VIEIER

— Rua Mediria; PENHA —
i R. Montevidéu; PRAÇA DA
i BANDEIRA - Rua Felis-
I berlo de Meneses, REA-
í LENGO — Rua Conscibei-
| -ro Junqueira; RIACHUE-

LO ¦— R. Pais do Andrade;
PENHA CIRCULAR — Rua
Engenheiro de Góis; ANDA-
RAi — Rua Araújo Lima;
.MARECHAL HERMES — R.
Engenheiro Osvaldo Cordei-
rn de Farias; JACAREPA-
GUA — Àv. Nelson Cardo-
so na Estrada do Tindiba:
PADRE MIGUEL — Rua
Estância; RAMOS — Rua

Dr. Nogueira; ENCANTA-
DO -— Rua Angelina.

ILHA DO GOVERNADOR
FREGUESIA — Praça

Carmélà Dutra.

"'" lôncla n Emlialxatrlz
1 A noiva do

1
1
1

Cinclflndia
CAPITÓLIO — Jornais,

desenhos e comédias.
IMPÉRIO — Nem San-

são, nem Dnllla.
METRO PASSEIO —

A Rainha do Mar.
ODEON — Melba.
PALÁCIO Manto

sagrado.
PATHE' — Noites de

Paria.
PLAZA — Cruz da ml-

nlia vida.
ÍIEX — Fechado para

reforma.
KIVOLI — Càrrosél de

esperança.
VITORIA — De liomian

para homem.

Centre
CENTENÁRIO •

sassiaatos em

RÁDIO
Aconselhamos paru hoje:
ti ri: «Uma pulgn na camlsola», as

21,.5 lis."
Mirntoroi.irANA: «Programa Atatlba

Santos , ,'is W,3r) hr..
NACIONAL: «Um milhão de melodias»,

ás Ü0,:i5 hs.

pa-
CorsAiio

HORIZONTAIS

1 -- Tiram a visão.
? — Casa térrea em que se

guarda vinho onvasi-
lhado e outras bebidas
alcoólicas.

3 — Relativo ao campo.

ASSOCIAÇÃO MUSi-
CAL JUVENIL

Pedem-nos
«Estão se

publicar:
realizando nos

Respeita.
Residência
«obre.

ds família

VERTICAIS

— Semblantes, rostos.
— Doméstico, adestro.
— Comum à maior parte.
— Quartzo translúcido, de

cores variadas.
- Errar no jogo da pelo-ta

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.' 420

HORIZONTAIS - 1 Afim;
ü Tam; 3 Ornar; 4 Rara
VERTICAIS - 1 Ator; 2

Fama: 3 Irar: 4 Mara.

sábados de 14 às lfj horas
os ensaios do coral da As-
sociação Musical Juvenil, à
Rua Álvaro Alvim, 24 — 2."
andar. Informações e inseri-
ções h Rua da Carioca, 30
2.1' andar.

t
|

1

I
I

¦ AS-
.... Profu-

(e) Cantor de
Jazz.

COLONIAL — Cruz de
minha vida.

FLORIANO — De ho-
mem para homem.

GUARANI — Fechado
para reforma,

IDEAL — Viva Vila.
IIUS -- Mistérios Ce

Tânger.
MARROCOS — Mulher

cobíçadíi.
MEM DE SA' — Mel-

ha.
Di.ÍMPIA — Cnlco va-

um sobre a torra.
PKES1UENT12 -- A

Louca.
PlilMOH - - Cruz de

Minha vida.
S. JOSÉ' — Gavião»do

mar.
Zona Sul

ALÀSKA — Ave do
paraíso.

ALVORADA — Turbu-
lentos.

ÁRT-PALACIO — Car-
rossel da esperança.

ASTOlilA -- Cruz de
minha vida.

AZTKCÁ — A louca.

BOTAFOGO •— Nem
Sansào, nem Daüla.

COPACABANA — Nem
Sansão, nem Dnllla.

FLORESTA — lialrro
ria perdição.

IPANEMA — Mistérios
de Tanger.

LEBLON — Melba.
METRO COPACABA-

NA — A Rainha do
Mar.

MIRAMAR — Nem
Sansâo, nem Dallla.

NACIONAL — A louca.
PIItAJA' — Fugitivo

Vingador.
POLITEAMA — Pira-

tas da Perna de Pau.
RlAN — Melba.
KITZ — Cruz de mi-

nha vida.
RÒXY — De homem

para homem.
ROYAL - Desenhos,

Jornais, comédias —

de Tanger.
BANDEIRA — Garo-

tas de Luxo.
ESTACIO DE SA' —

Volúpia de assassl-
no.

FLUMINENSE — l'"im
do mundo.

GRAJAL" - Dama por
urna noite (e) Nas
Garras de Cupido.

HADDOCK LOBO —
Cruz de mmlui vi-
da.

madkid — Melba.
MARACANÃ — Mlsté-

rios de Tânger.
MARIANA — A oca-

slão faz o ladrão.
SANTA ALICE

Sansü.0, nom
CRISTÓVÃO

lhas de
outro lado da

VELO -- Cainpi
talha.

VILA ISABEL

Nem
Dallla.

Fô-
(Cl Do
tua.
de Ha

K LUIS Mèlb.

Tljucã
Subúrbios du (entrai
ALFA - Ouro
BARONESA —• A lOU-

5an-

ho-

AMERICA — Nem
são, nem Dallla.

CARIOCA — De
mem para homem.

METRO - TIJUCA —
A Itainha do Mar.

OLINDA — Cruz da
minha vida.

TI.IPCA — Dom Ca-
mito.
Outros Bairros

ABOLIÇÃO — .Sem
Sansão, nem Dallla;

AVENIDA — Mistérios

BELMAR — Garotas
de Luxo.

BENTO RIBEIRO —
Pecado de Nina.

BORJA REIS — Vida
tenebrosa.

CACHAMB! -- Por tú-
mulo o oceano.

CAMPO GRANDE —
.Missão nos Halcãs.

COLISEU — A louca.
EDISON — Os ipint.ro

desconhecidos.
JOVIAL — sua Exce-

Federação da
Juventude

A Federação da Juventude
Brasileira está cnmunican-
do que cooperando com ns
jovens que deverão exercer o
sou direito de voto nas pró-
ximas eleições de 3 de outu-
bro, instalou um posto elei-
toral em sua sede, à Rua cte
Carioca, 30 — 2.» andar.

O escritório esta atendeu-
do, das 18,30 lis, as 20.30 lis.
a todos os jovens som rlis-
tinçào de opiniões políticas
ou correntes partidárias.

i

I

TEATRO

Candidatos
M.E.

Já  perguntaram: —
Qnnis os melhores de 3954?

É muito cedo, ainda. Qua-tro meses, apenas, são de-
corridos do presente nno.
Quantas coisas aconfecerílo.
Quantas!— Por enquanto, cjifão —
insistem.

O 'melhor espetnctilo de
teatro declamado é "A Rni-
nha do Ferro Velho", de Gar-
sen Kiinin, no Teatro Serra-
dor, sátira apresentada peloelenco "Eva e Seus Artistas".
O íê.rto, ?n.ui(.o íhuo, é de in.
terêsse contínuo e o especta-
dor sente-se vreso da primei-ra fala à última assistindo
ríifirio o desenrolar dãs cenas.
Além disso, a peça em quês-tão é uma espécie de espê-
lho onde se reflete a realida-
de político.burgup.sa naclo-
nal.

Seu intérprete principaí,Manoel Pera, torna-se firmecandidato à medalha de ouro
que todos os anos a Asso.
ciação Brasileira de CríticosTeatrais confere aos melhó-res atores.

Eva. também, se habilita âmecínííia pelo modo corretocom que vestiu a. figura irre-
quieta de Billic Down.

Jotrge Gonzaga pela juste-•ra com que se houve na fi-
Oura de capanga de Harry
Brooke, o melhor coajiipniilc.

José Maria Monteiro pc!adireção inspirada de "A Rai-nha do Ferro Velho".
Não podemos nos esquecer,

entretanto, da maneira comose portou Armando Couto em"Uma Mulher em Três Atos",
de Vão Gôíjo.

E a interpretação de Ludu
V cioso? Digna cie ser ícyaria
em consideração por sua li-sura, ritmo e sentimento.

Na cenografia há Peruam-
buco de Oliveira c Mauro
Francini. Este construiu otipo do cenário funcional pa-ra a comédia de Vão Gôgo.

JVo teatro-revista destaca-
se "Doll Face', onde um pu-gilo de gente nova vem. man-tendo 7io cartaz a concepção
de Zileo Ribeiro c MarioMeira Guimarães.

Mas, como dissemos, é mui-to cedo para se dizer qual-quer coisa.
Ai estão somente os queate agora merecem os maio-res _ iottuores. Esperemos'

Muita coisa vai acontecer.j ;.

(ei
pai.

IKA.I.V -' maldito.
MADUREIRA — Nem

Sansão, nem Dallla
MOCA BONITA — Se-

mlnole.
MODELO — Sublime

Renúncia (o) O Se-
gredo tio Delegado.

MODERNO — O GOnio
do crime (e) Cantor
du Jazz.

MONTE CASTELO —
Melba.

NATAL — De homem
para homem.

PARA TODOS — Noi-
tes de Paris.

PIEDADE — Na som-
bra do Disfarce.

PRIMAVERA — Tor-
mento da carne.

QUINTINO — Sublime
Renúncia (c) O Se-

gredo do Delegado.
REALENGO —' Sua

Excia. a Emhat.va-
trte.

RIUAN — A volta dos
irmãos Corsos. .

ROCHA MIRANDA —
Perdida de amor.

ROULIEN — Legião
dos desesperado";.

TRINDADE — Tam-
liem somos irmãos.

\'.\y, lobo — uni !(.-!-
In itii minha vida.

Suli. da Lcupoldiun
B1M-BAM-RUM -- Pa-

Irtllha perdida.
BONSUCESSO — Nem

Sansão, nem Dallla.
BRA55 DE PINA — Da-

ma por uma noite
(ei Homens do mal.

MAÇA' — Notten de
Paris.

Niterói
BOAVENTURA — Ca-

valheiro misterioso.
BRASIL — Vingança

que .se desvanece.
CASSINO — Oito hO-

mens de ferro.
CENTRAL — Nem

Sansão, nem Dnllla.
ÉDEN — Rua do Del-

fim Verde.
ICARAF — jennio.

Ire na ponte (e) Ou-
sadia.

IMPERIAL — Sentlne-
Ias do Deserto.

MANDARO — Encnn-
Ire nn ponte a ou-
sadia.

NANC1 - Uma aven-
tura na índia.

NEVES — Cada vida,
seu destino e Lei do
chicote.

ODEON — De homem
para homem.

PALACE — Garotas de
Luxo.

PARA TODOS — O
perseguido.

paraíso — Morena
sensual.

RIO BKANCO — -Pnn-
demônio, (e) O mun-
do nos contempla.

S. JORGE — Delírio;
de amor.

s. ,los» Caindo nn
farra (e) Mulher
maldita.

SANTA ItOSA — RaS-
tro Sangrento.

VITORIA — Dúylda
e tortura.

TEATROS
CARLOS GOMES —

22-75S1) — Daciut
não saio — 20 e 22

DE BOLSO - (27-in37>Da necessidade de
ser poltgnmo — 21.

DULCINA — (32-57SÜ
Mulher em trOs atos20 e 22.

FOLLIES (27-S216) —
Doll Face — 20 e 22.

GI.ORTA — (22-m-líii
Rrotos 3-D — 20 c
22.

JARDEL — (27-S7TJ.Mulheres a Bnngü20 e 22.
MADUREIRA — Maça-co olhn teu rabo -

20 e 22
RIVAL --' (22-27211 ¦

Dona Xepa — 21.
SERADOR -- (-I2-6112IA rainha do for-

ro velho — 21.
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o. "" PAG. abeliao Militar Contra Federico Chavez no Paraguai
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Reforçam as Posições
Tomadas em Torno

de Dien Bien Phu
CONTINUA A PRESSÃO DAS FORÇAS POPU-

LARES NOS OUTROS SETORES

r rs» aas s/ss ™§ ¦
d tomate, o general dp Oátírtm tem defaJoVumZcQoem lodo o seu dispositivo defensivo.
a JtoJ?^#JW° <l«*tàrças populares continuaa su nuir sentir ao longo da estrada o da via fc-rrea
WS£ate; %°\'% Corte> f.oram registrados nas
ír l »,:>\.t W- ° lr'",eo° "" vilt '6rmt fomento podoser restabelecido no melo do dia.

BUBN08 AIRES, 5 (AFP) - Segundoinformações chegada* dn capital dn Para-anal, Assunção, o levante militar da noitede ontem tiiifiu como abjetim a derrubadaao aluai çovôrno,Todavia, o» chefe* do regimento de ca-vaiaria revoltada nao eamegulram ôxllo no*»pm» esforços para levarem ao movimentoo» outros regimentos da guarnlç/lo. Apôschocarem com os rebeldes, as forças gover-nammtai» ficaram senhoras da situação.

Notícias desencontradas

SlopmmiT "* ("'P/e', "a nma° havi"m
Uma grande efervesuôncla reina na ou-pitai paraguaia.
A embaixada do Paraguai nesta eapilaldeclara não ter recebido nenhuma comuni-ção oficial a respeito dessas informações.

a respeito da situação naquele país
-....,.MBIA RIDO UIFOOAdoBUBNOB Atum, 5 {AFP)"informações SVM TZuTJoTt

ser »lo^mar' tü"? T " •",•"•-* "*»«"?
didas adequada» para garantir

TERIA RENUNCIADO
dA„,.Flmr 'la inl°,rm(l<!fí<,K' «ffl varias fim»dfíncas, anunciando o racassn do movimrn.
ver sZZeMAon?1 irrom'""° M fanSm,
nossé/eln'JJ!ora "'" <lua, oneorravamol

,..? SÇWofWltfl, rumores de qur o prrr.i.SP *Sh2ò1irnT ai(h "M^'° a -ÍK
/U iiotMo» mito Irqirntrs nesse srntidnoram tranmHUú» do Campo arando, etordem. Mato Grosso.

TROPAS COLONIALISTAS

a

WJWZMDJW, 5 UFP) _ yl W0Unifa «,rt(, ,,„ 0JWB.çdo .(.i írmimprio «drro do tropas da União Francesa
para a Inrio-Ch' por aparelhos norte-americanos come-l çou hoje ã larde no aerodromo de Istrcs-Le-Tube, pertode Marselha, anunciou o quartel-general da aviação! norte-americana na Europa.

APELO DO CIIEFB RELIGIOSO
n, 8AI?ÁN1' 5 ÍAF,P) .r, ° PflPa Caodista, Pham Conq I

j lar., dirigiu sábado ultimo um apelo a Ho Chi Minhprapugnando uma reconciliação geral na Indo-China '
A mensagem foi irradiada pela Santa Só Caodistaí om lapmnh (que não 6 sujeita á censura francesa). í
Explica o chefe religioso as ratões pela quais faz seuapClma Ngugcn ai Doe (o quo quer diter, o Patriota)

l tendo cm vista eventuais negociações com lio Chi Minh' <
! J , IhT'"m ain,,at "Eu mo prostrarci, com toda a humií-, dade. se for preciso, aos pis de quem der a independência ¦
\ c a pat ã minha pátria."

Amanhã ou Sábado
5 Conferêllcia Sôbre a Indochina
Acordo para o início imediato dos debates — O repre- ""
sentante da Austrália acredita num acordo— Mas os
americanos tentam sabotar os trabalhos, pressionai!-

do junto aos sovemos ocidentais

MOVIMENTOS GREVISTAS
EM.TODA A ITÁLIA

ltt»IA, 5 (AFP) — Uni movimento tle greves cnu.se-cutlvas, Interessando todo o pais, foi decidido nela O G Tem virtude do rompimento dos entendimentos com os .sln-dicalos patronnls a respeito do aumento dos salários Puratornar o movimento muls eficaz, disse o Sr. Dl Vittorlo se-eietário gernl dá C.G.T., n greve foi organizada por cm-
presas individuais, grupos de empresas, setores industriais,
províncias .regiões, cm toda a Itiílin.

GENEBRA, 5 (AFP) — O porta-voz da dele-
gação francesa à Conferência anunciou, cm entre-
vista coletiva, que a conferência sôbre a Indo-China
poderá abrir-se sexta-feira ou sábado.

O mesmo porta-voz confirmou que o embaixador
de França cm lierna, sr. Jcan Chamei, teve hoje
uma conversação com o vice-ministro das Relações
Exteriores du UKSS, Andrei Gromyko, sobro as di-
versas questões atinentes a essa conferência, especial-
mente a data da abertura, a questão da presidência e
a disposição das mesas e lugares, etc. Entraram cm
acordo no sentido de que a conferência comece o mais
cedo possível, provavelmente num dos dois dius ei-
tados.

DELEGADOS
SAIGON, 5 (A.P.P.) —

Soube-se em funle oficial
quo u dcleguc/iu dn Lnos cm
Genebra chegou h tarde a
Sulgon.

Por nutro Indo, os nicni-
bros du delegação do Com-
bodge estilo sendo esperud>s

0 CATETE E 0 ESCÂNDALO DO MORRO DE STO. ANTÔNIO

kl Protegi de Vargas

L

Rse ¦Vim UM FREQÜENTADOR DOS COR-
FEDORES DO CATETE PARA REPRESENTAR
A CIA. SANTA FE' NA NEGOCIATA DOS

300 MILHÕES

O 
vereador AristicVes Salda-

nha declarou-nos que le-
rá, hoje, na tribuna á'a Cama-
ra Municipal a ata de uma
reunião da Companhia Indus-

MlM 24 HORAS
ANCAKA, (AFP) — A

pari ir do dia 11, reunir-se-íi
nesta Capital uma conferên-
cia dos embaixadores dos
Estados Unidos nos países
do Oriente Próximo e Médio.

Kf,su conferência está em
relação com a assinatura do
P a c t o Turco-Paquistânico,
com o auxilio dos Estados
Unidos ao Paquistão e ao
Iraque.

ESTOCOLMO, 5 (AFP) —
O almirantado sueco anun-
ciou que as visitas recípro-
cas que devem fazer as fro-
tas soviética e sueca se reali-
zarão simultaneamente de 16
a 21 de julho. A frota sueca
visitará Leningrado e a frota
soviética será recebida em
Estocolmo. Cada esquadra
compreenderá um cruzador e
três tòrpedeiros.

SKUL, 5 (AFP) — O Par-
lido Nacionalista Democrãti-
co da oposição ameaça boi-
colar totalmente as eleições
legislativas do diu 20 do cor-
rente, a fim de protestarcontra o controle policial ini-
posto por Synginan Rhce.

Uni porta-voz do partidoanunciou hoje que todos os
seus candidatos poderão rc-
cusar se apresentar às elei-
çõci, que estão arriscadas a
ser trancadas pela interfe-
rência da polícia.

GROSSETO, 5 (AFP) —
Quinze cadáveres puderam
ser trazidos até agora à su-
perficie, da galeria de Linhi-
te de Ribolla, onde se pro-
duzitt ontem uma explosão
de grisú — confirma-se ofi-
cialmeiuC; Vinte e cinco mi-
neiros estariam ainda blo-
queados, conservando-se pou-ca esperança do cscontrá-los
vivos.

TBENTO, 5 (AFP) —
Cerca de 2.500 pessoas se
encontram atualmente isola-
das no vale de Fassa, ao nor-
te da localidade campestrina,
nos dolomitas. A neve, que
atinge nessa região mais de
uni metro de espessura, pro-vocou hoje de manhã várias
avalanches sôbre a estrada
nacional e destruiu a ponte
que liga a aldeia a essa es-
Irada.

Várias turmas de socorros,
que seguiram desta cidade e
de outras localidades vizl-
nhas, tentam limpar a astra-
da.

Todas as comunicações
com o vale du Fassa estão
interrompidas.

ROMA, 5 (AFP) — Dois
operários foram mortos pe-Io raio, na Sardenha, duran-
te violenta tempestade quese abateu nos arredores de
Cagliari. Por outro lado, o
mau tempo redobrou de in-
tensidade em todo o sul da
Península italiana. Na Cala-
bria, uma chuva abundante,
que cai sem interrupção há
dois dias, causou importan-
tes prejuízo.; aos agriculto-
res. Numerosas habitações
foram grandemente daniíi-
cadas.

trial Santa Fé, designando osr. Gentil Ribeiro, tesoureiro
do PTB do Distrito Federalaté a última reestruturação,
para transacionar com o pre-feito Dulcidio Cardoso, tani-
bém do PTB, a respeito oa
venda dos terrenos do Morro
de Santo Antônio à Munici-
palidade.— O documento — acres-
centou o vereador — prova
que foi escolhido com todos
os pocYeres um correligionário
do prefeito Cardoso para es-

CONSTITUÍDO 0 GO-
VÊRN0 FINLANDÊS

HELSINKI, 5 (AFP) --Após
quase um mês de crise, o Sr.
Ralf Toerngren constituiu
finalmente o governo íinlan-
dês, composto além do Sr.
Toerngren, de seis ministros
agrários, seis sociais-demo-
cratas e de um técnico.

tabelecer as bases da negocia-
ta em o.ue a Prefeitura com-
orará um terreno pertencenteao próprio governo munici-
pai.

QUEM t O SR. GENTIL
O sr. Gentil Hibeiro. além

de próeer o'o partido de Var-
gas e do prefeito, é pessoade confiança de Alzirinha.
Antes do entrar para o PTB
era pccitieno proprietário de
uma oficina de pinturas ehoje é milionário, diretor deRanços, e até mesmo diretor
da Companhia Vale Co Rio
Doce. como protegido que é
da família Vargas.

amanhã de manhã o não é
Impossível que embarquem

no mesmo avião dn delegação
laotlanu. ,

ESPERA O ACòItDO
SINGAPURA, 5 (A.F.P.)— A oclicgar a esta cidade,

o sr. Ricliard Casey, mlnis-
tro do Exterior da Austrália,
declarou quo tinha a espe-
rança de que um acordo se-
ria concluído sobre as quês
toes da Cotéfct e du Indochi-
na na Conferência de Gene-
bra.

APELO
FRANCÊS

GENEBRA, 5 (A.F.P.) —
Snulic-so quo hoje à tarde foi
realizada uniu «dcmnrchè»
pcln delegação francesa jun-to a delegação chinesa a
propósito dos prisioneiros
feridos de Dien Kicn Phu.

A França pede à China
para intervir junto à delega-
ção da República Dcniocrá-
tlca Popular do Victnnm,

chegada ontem u estu cldu-
de, u fim do quo estu última
ucello uniu trégua quo per-mllii a evacuação dos feri-
dos do campo cnlrlncliel.
rndo.

Ainda não su i alie o resul-
fado dessa «demarcho». Mns
ncredllaso quo os seus de-
talhos poderão ser revelados
amanhã.

PRESSÃO IANQUE
GENF.RRA, « (A.F.P.) —

Recomeçaram hoje, nesta cl-
ilude, entre os ocidentais, us
consultas u fim de criar deu-
tro do mais breve prazo, um
«pneto de segurança» no su-
deste asiático.

Ê êsle o primeiro sinal da
arrancada americana, eu (oobjetivo é: reunir, partindo
do núcleo que constitui u
ANZUS, todos os países do
sudeste asiático, bem como
os que teni interesse neslii
parte do mundo (França.
Grã-llrelanlm, Estados Uni-
dos, sem dúvida também o
Canadá, em sua qiv.lldudc de
membro do Couitnonwoalth.
Esla allnnça do Pacífico te-
ria seu «siundlng group» cm
Singapura (sempre idéia
americana), assim como o
Pacto do Atlântico tem o seu
«stundlng group em W-.i-
shington.

Os britânicos continuam
hostis à negociação imcilia-
ta de um tal «pacto de se-
gurançn» no Pacífico, por-
que lhes parece inoportuna
em plena Conferência de Ge-
nebra.

«2S:S S /Ã^a^^'^. »« ^»«. saembertaçao, a Polônia importava, pràticmie, n tò.fT « am™mos na foto, Antes dlsitava. Hoje suas fáúricas ^Sn 9%'&::zz™™cs quc se ^^^^^s^izt"tüo boní<

mcutiM
ENÉRGICO PROTESTO
DA TGHECOSLOVAQUIA

tinirei Vichinsld

SERÁ VITORIOSA
A CAUSA DA PAZ
Declaração de Vichinski ao deixar Nova York

NOVA YORK, 5 (AFP)
— Deixando hoje de manhã
esta cidade a bordo do «Quenn

Elizbeth», com destino a Mos-
cou, onde vai passar as fé-
rias, Andrei Vychinski, chefe
da delegação soviética na
ONU, entregou à imprensa
um comunicado no qual, dan-
do um desmentido categóri-
co aos boatos segundo os
quais não voltaria aos Esta-
dos Unidos; declara:

«Depois da minha volta
das férias, continuarei em

Nova York minha obra a fa-
vor da paz.

fiú um anu, na minha qua-
lidade de delegado, da União
•Soviética na ONU, consagro
todos os meus esforços ao
fortalecimento da paz e da
segurança internacionais e à
causa da amizade e coopera-
ção entre os povos.

Estou convencido do su-
cesso da causa da paz, qur- é
a de todos os povos, do povoNorteamerlcano como dos
outros.»

Em conclusão da declara-
ção, Vyehinski fez votos para
que o povo norleamericano
obtenha grandes êxitos na
honrosa causa que é a do
bem da humanidade.

VIENA, 5 (A.F.P.) _ O
radio de Praga anuncia queo Ministério tchccocslovaco
do Exterior entregou hoje,
na embaixada tios Estados
Unidos nesta capital, uma
nota de protesto contra a
ação dos balões.

A nota afirma que a re-
mossa, da Alemanha, em di-
reção do território tcheco-es-
lovaco, durante os meses de
março e abril, de balões
contendo pacotes de volantes
dirigidos contra a política do
governo da Tcheco-Eslová-
quia e da do seus amigos,
principalmente a União So-
viética, constitui uma «inso-
lente provocação, uma inter-
ferência sem precedentesnos seus assuntos internado-
nais de um Estado soberano,
uma violação inaudita das
regras do direito internado-

nal das fronteiras de um Es-
tado e de sua soberania
aérea».

Depois de declarar que os
volantes convidavam a po-
pulação a perturbar as ma-
nifestações de 1» de maio eas próximas eleições de 16
de maio, nos Comitês Popu-
lares, a nota tcheco-eslovacn
acusa o governo dos Estados
Unidos de não ter sabido re-
nunciar à guerra fria e de
sustentar a ação da associa-
Ção particular americana
«Cruzada da Liberdade», or-
ganizadora dessa chuva de
balões, abusando de seus di-roitos de potências de ocupa-
ção na Alemanha.

A nota afirma, finalmente,
que foi com calma e menos-
prezo que a população tche-
co-eslovaca recebeu os folhe^
tos.

Corrupção na Câmara...

emento de Mossadegh
TEERÃ, 5 (AFP) — A li).'

audiência do julgamento do
Dr. Mossadegh; que o pro-
curador do Exército pedira
que fosse secreta, finalmente
desenrolou-se em público.

O procurador e o presi-
dente da corte entraram fi-
nalmente em acordo para
que fosse feita ao acusado
uma advertência solene.

«Se assim é, não digo mais
nada», afirmou o Dr. Mos-
sadegh, mas isso não impe-
diu o ex-presidente do conse-
lho de ler um artigo do se-
manário parisiense «L'Ob-
servateur», consagrado aos
acontecimentos de agosto
passado.

O acusado declarou queos ingleses haviam deportado

Reza Chah para a África do
Sul o que êle, Mossadegh, o
havia vingado expulsando os
ingleses.

Alerta 16 Mil Sapateiros
PELO CONGELAMENTO

DOS PREÇOS

Da União Feminina Pedro
Ernesto — Ramos recebemos
com pedido de publicação a
seguinte nota:

«A União Feminina Pedro jErnesto-Ramos convida as do- !
nas de casa e os trabalhadores |a participar da Assembléia !
Pelo Congelamento dos Pre- |
ços, que se realizará amanhã jdia 7, àsüO horas, no Ginásio I
do IAPI da Penha, com a se- |
guinte Ordem do Dia, além
do ponto já enumi.rado

a) Escolas Primárias
b) Jardim de Infância e

Parques Infantis;
o) Calçamento e Esgotos

para a Zona Leopoldi-
nenae e

ú) Show com artistas do
Rádio e do Cinema.»

Os empregadores ainda não ratificaram o açor-
do de aumento de salários que prometeram con-

ceder — Prometem se reunir amanhã
Dezesseis mil sapateirosdo Distrito Federai estarão

alertas a partir do hoje con-tra u tendência dos enipvèga-
Çloros de recusar conceder o
aumento de salários que jánavlani se. comprometido;

Essa foi a decisão aprova-'.Ia pelos operários em grau-de assembléia ontem re»|i-
zada, na sede de seu sindi-cato.

MANOBRA PATRONAL

Os sapateiros foram aosindicato especando que 0acordo de .'iõ a 20% de au-mento que resolveram aceitar"o dia 28 do mês passidohavia sido ratificado pelo3 em-
pregadores, que prometeramlazê-lo. Uma onda de proles-to se fêz logo ouvir, n0 ini-cio da assembléia, quando foilido um ofício dos patrões no
qual afirmavam «não teremtido tempo pata se reunir».

. Prometem os empregadores
no ofício que se reunirão
imiuniiã pata «estudar o acôr-
áo».

NOVA ASSEMBLÉIA
Em vista de que a campa-nha por aumento já está em

seu sétimo mês e o custo da
vida aumentou considerável-
mente, decidiu a assembléia
que a espera pela reunião de
amanhã dos empregadores
será a última tolerância dos
operários- Foi aprovado tam-
bem que o aumento já acei-
to formalmente nos casos queultrapassar o saládo-mínimo
que_ vai entrar em vigor, f i-
cará acrescido a este a por-centàgenl ultrapassada.

Já amanhã, se fôr tomado
conhecimento da decisão da
reunião dos empregadores, o
sindicato convocará uma as-
sembléiã-monstro da corpo,ração, assembléia aue será
decisiva.

A L1GHT PREJUDICA
A POPULAÇÃO

Recebemos ontem vários
telefonemas protestando con-
tra a supressão da linha de
bondes «Santa Alexandrinas
levada a efeito pela Liglit.
A medida foi tomada sem
que nenhum aviso fosse da-
do aos passageiros. Trata-se
da única linha existente pa-ra dar acesso ao morro ali
existente, no Bairro do Rio
Comprido. Os passágei-ros prejudicados telefona-
ram para a Light a fim de
saber qual a alegação paratal transtorno na vida da ei-
dade e aquela companhia es-
trangeira apenas informou
que a medida foi tomada
«sem nenhum motivo». Po-
pulares reclamam que, sen-
do o bonde 47 o único exis-
tente, tal medida força os
passageiros a gastar 5 cru-
zeiros para fazer um peque-no percurso.

MOÇÃO CONTRA
A BOMBA H

LONDRES, 5 (A.F.P.) -
Uma moção condenando a
bomba du hidrogênio será
apresentada pelo bispo de
Birminglmm, o dr. John L.
Wilson, a «convocação» de
Canterbury, ou assembléia
geral da Igreja da Inglater-
ra, que se reunirá na pró-xima terça-feira, nesta eapi-
tal.

A moção «pede u todos os
estadistas quo procurem com
toda a urgência uni acôr-
do sôbre a limitação, redu-
ção e controle dos armamen-
los» e que «considerem quea. existência da bomba de hl-
drogênio agrava o mal ine
rente a tôdn guerra e cons-
titui uniu ameaça contra as
obrigações essenciais du Im-
manidade e da civilização».

gon ha, ante a afirmativa deuuilhermino. Roguski protes-tou e pediu à Comissão deInquérito. As comissões de in-querito da Câmara, como sesabe, abafam até vulcões delama e Roguski por isso con-lia cegamente na atuação dequalquer uma delas.
OUTRO TESTEMUNHO
Substituindo Guilhermino

subiu à tribuna Paraílio e'confirmou a denuncia do re-
presentante mineiro. «Nesse
momento estou co-mo Jesus,entre iluis ladrõesi, disse mo-destamente Paraílio. Segun-
do Paraílio, Roguski, efeti-vãmente, awotou importância
n^ hierarquia do suborno,
proclamando com certo orgu-
lho: «Lupion gastou cinco
milhões com a Comissão doTomada de Contas, mas pa.ra mo comprar tem que gas-tar muito mais».

Ostoja, no momento, con-
testou o testemunho de Pa-
raíliq. Ao descer o orador da
ttiburia, houve troca de pa-lavras entro Roguski e Ar-
mando Correia, relator favo-
rável à marmelada de Arapo.
ti na Comissão de Tomada
de Contas. Armando Correia
chamou Ostoja homem sem
caratev. Ostoja ouvia tudo
sem pestanejar. Ernani Sáti-
ro, da pequerflna e heróica-
Paraíba, aconselhou a Ar-
mando Correia que quebras-
se a cara de Ostoja, no que
não foi atendido.

SAÍDA HONROSA
Assim, no debate do es-

câmíalo de Arapoti, surgem
novos escândalos. Acusadores
e acusados, gfegos e troiâ-

acusam mutuamente, exibin-do as provas de uma corrun--ao generalizada.
Mas nen, tudo está perdi-do. Os debates da vibrantesessão de ontem serão cen-surados pela austeridade da

Mesa e na publicação do „Diá-no do Congresso» o3 fjgu.rantes d0 escândalo-mór a ÚQseus pequenos sub.escânda-los sairão lodo3 com a hoh-aimaculada. Assim, de fronteerguida, poderão envolver«outros negócios mais
e

ren-dosos, enquanto Vargas fôrtesoureiro.

MORENA DEVE SER
GBANDE FIGURA DO

_ , MJ3NAIUO
A Ni*™" 

Ausllíi'° Aguiar, de
. ~ «l.oaerto .Morena, se miotem se destacado, como outrospela apresentação de projetos!à, contudo, uma grande figuraem plenário. Creio que nao sedecepcionarão os que lhe de-
m/hlhSíf votos nas eleições de

«Acho que Roberto More-na deve ser reeleito — frisouArmando Pacheco, também dovespertino «A Noite». E' umbom parlamentar: Intelleente .•trabalhador.»
«Um bom deputado.»

Estu, a opinião de Batista d, IPaula, de «O Popular»
Irineu de Souza, presidente doComitê de Imprensa da CAmnsalientou: nra,
— .«Acho que Jtoberto .More-na deve ser reeleito, porque sócom homens independentes co-mo êle no Parlamento é que ademocracia poderá se exercitar

p enamente. A sua oposição nãovisa a homens: é, assim, dasmíí1;V?.n.s.t.rrUvas Para o Pais.»T1fAi'V>¥IAÍ,0B E EFICIENTEGlldaslo de Oliveira, de «OGlobo», teve o seguinte pronun-ciamento:
— «Muito eficiente, notada-

mente na defesa do programa

rosTda^^-l^^P-Jucá, da Rádio Uoquotè Pinto
Neram à ^iSSS^H^ ° *™-
vos^if^-r^la^L-J
o mandato.» 'i-.uwu-inc
roí"""" *Sn^'i Pela «•«eleição ue .Mu-raia, embora não compartilhede seus pontos-de-vista políticos!— falou valter Vieira do Ni?

|glo#St^«u!— cEmboru não pertüne» *sua corrente política, acho aãMorena é trabalhador e eflcieá-te. Isso ninguém pode contestar",
NECESSÁRIA A HEELEICÁO

SÍS dn,o''Ka£>-
tornou, p0r último, 

J",""°'
-de-vista

ex-s°u ponto-
,~7~ ,c°mo um dos parlamcn-tares mais operosos da 

"presente
legislatura, o deputado RobertoMorena tem umá atuação ú tuà Câmara e ao pais; é necessá-ria, portanto, suS reeleição»

nos, são todçs culpados e se

UNEM-SE OS SINDICATOS.
ocasião do trote em que osveteranos recepcionavam seuscolegas calouros.

Tal declaração foi presta-
1 da ontem à IMPRENSA PO-

Unem-se os Sindcatos ...
crescimento ilns preços, nem
15.000 cruzeiros de snlárlo-mi-
nimo adiantara. E', portanto,
necessário combater por todos
os niclos a curnstliWi Por sua
vez, os tubarões já tninuuii pu-
blicnmento contra o salárlo-mí-
nimo e por imüi elovilçâo nnn-
ca vista do custo da vida. O
düvor dos trabalhadores, diante
di. tudo isto, 6 tocar para dian-

I to com firmeza c onurgla a In-
ta pelo congelamento dos preços.

listarei, portanto, na reunião
de amanhã.

UNIDADE
Domlsllioolides llatista, o pre-

sldento do Sindicato dos Ferro-
viários « também presidente da
Comissão Intersladicnl, que pro-moveu u grande manifestação
do 1» de .Maio, no Campo de
São Cristóvão,' foi categórico:

— A reunião do amanhã tem
, uma Importância Iiindumeatal.
I Lá estarão dirigentes sindicais,' quo foram dissidentes da cnm-

imnliti polo salárlo-nilnimo do
3.100 onuolros. Será, portanto,uma reunião de unidade, quoinfluirá multo nu segunda grau-

de conquista dos trabalhadoresbrasileiros: o congelamento do:;
preços.

Depois de alguns comentários,concluiu o dirigente sindical: —.
«Congelar os preços 6 colsu queso faz necessário sem demora.Todos os trabalhadores e dlrl-
gentes sindicais devem empe-nbar-so com ardor o «ntuslas-mo nessa nova fase do nossamemorável campanha».

DENTRO DE «0 DIASFliuillznhilo, falou em nossa«cnqtiote» Vuldomlro da Silva,
presidente do Sindicato dos Tra-balbndores cm Moinhos:— Estarei na reunião dn ama-nbã. Aliás, urgo providências osmais Imediatas contra o encare-cimento do custo dn vida. Es-tlvo dias atrás em palestra comum dos diretores da Fábrica VI-tftrla, quo mo afirmou que, seniio forem congelados os pro-ços, em (10 dias apenas, nemmesmo 5.000 cruzeiros de snlá-rlo-mtniiuo resolverá. Dal, por-tanto, eu ser inteiramente favo-
rável ft campanha contra o oito
custo da vida.

ViíoírR PoI°.sr' RaimundoVilolla, secretário gcvaI daUnião Nacional dos Estudan-tes a propósito dos ve.cmen-tes protestos dos universitános contra a violência do ff0-verno. hV
— Esperamos — concluiuo dirigente da UNE - qÚeos culpados pelas violênciasdo Belém do Pará sejam de-vdamente punidos £$ %.erno e que o inquérito ii.¦nstaurado tenha 5^legal e seja concluído hones-temente; As greves de ad-

jertenca dos universitários,
íl?onT'adns,pel° HI Conse.lho Nacional da UNE, deve-rao, segundo esperamos, pa-raiisar toda a sorte de ar-bitranedades contra os es-tudantes. Além do mais Se-iao um marco decisivo das lu-tas pela liberdade que no mo-mento travam og universitá-rios.

mÉ

m isseou
OUÇA A

Rádio
Agora

Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRALDE MOSCOU PARA A AMÈRECA LATINA SÃOFEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79, 31, 75, 40

87, 41, 21, 41, E 32 METROS.

d«

LUTO NAS ESCOLAS
Além da greve geralprotesto marcada para os

próximos dins 12 e 13 a UniãoNacional dos Estudantes, como apoio de suas dezenas do
filiadas, determinou rme to-
das as escolas superiores do
País ostentem n0 período dn
7 a ia faixas e outros dis-
ticos de luto. No Distrito
Federal numerosas escolas
terão suas sedes cobertas dn
crepe enquanto durar a jor-
nada estudantil de protes-
to contra as violências do go-
vêrno.

SOLDADOS..!
tlca somicolônial.

Assim Vargas vai reduziu
do o Brasil à triste situação
ü'e colônia aos norto-americar
nos, os quais não resoeitam
*">«! a honra, nem a família

kiiU»' «,.;~>*w.' j4,w;*v^ "•g^*fa^^;'>»'^"-àV'^f*:j!!!:..¦*';:¦; ."./."- ', ¦-**. *I»..«**K**Í «S^s^í^tf*^^
¦ÍS t-«j»iV
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Com uma sirie de iiwiiiolinM desunia-
nau, o 

' 
Peptirtinnrnln de Águas e Esgotos

conseguiu forçai nada ninio» de fíúa huiis-
tas o prdir demissão. O principal intuito dns
vheles d» D.A.F.. è provocar vagas paru
nelas colocai1 trabalhadores por fu s alicia-
dos com finalidades eleitorais, Entre estes
eheJftcH está n integralista Paulo pereira
Rtis, candidato a vereador,

O ATRASO DF, PAUAMKSTn
Existo verba no /'»parlamento do

Águas r Esgotas paru o pagamento dos sa-
lários dos harMas, que. cstdn atrasados há

o
«o

peçam

quase , meses. Os chefes negligenciam
pagamento para levar ns trabalhadores
desespero o conseguir assim <iue peçc
demissão.

Outro lato que demonstra ns evidentes
\iropnsiins eleitorais distas manobras foi
valido «o nosso euuliccimcnto pelo liaristn

Durval Cavalcante da Mrlln, Os chefes de
....írt #*/>*hfíVffHri r> /l.'fi7llil ffOMW tntinulil

RESPONSÁVEL O OOV&RNO

Diyscnos ainda o horista Durval Ca-
valcanlr;

—. Somos ealvuladamsnta t,J\0ft nprrá.
rins na Departamento de Águas « Esgotos,
lld quase 4 meses estamos nesta situação
aflitiva, sem receber um centavo de salário,
S<m -dúvida, o malnr rrsmnsávrl por Indn
isim á n governo, o prefeito Duleidio ('ar-
doso lem amplo conhecimento de todos
ástes fatos, já denunciados diversas \'/ites
atravás da imprrnsa, E o sr, (lelúlio Vur-

tias, que itoineju c drmitr, prefeitos » sua
vontade, t assim o maior responsável,

E ronrluiu acrescont (indoi
— Enquanto sonega <> pagamento de

iius-ip. 'Hilários, a Prefeitura prelindo es-
bnnjur MO milhnes de rrinrirus nas nego.
violas do demonsle do Morro de Santo
dlltótllo, Issu sá pode nos provocar revolta.
E foi poyhsn que os horistas, em sua última
reuni/In, resolveram apelar aos vereadores
da idade para que desenvolvam rslnrrus
no sentido de auxiliar em nossa luta contra
as d, missões e prin pagumi nto em dia dr
nossos salários,

AMR0VIARI0S
vnçflo iid nlni hi dlKUStòo o
aprovação *!<• Kep.iiiiunnnto
dn Cíiíxn do AulltânclB <lo
Siriilfriito e iln vorbfl Imlm-
pensnvol n »un apllcnc&o.

O Sltiillciilti Nuclorinl dou
AerovIArlon eonvocn kouii ii**-
socliiddR (iiirii n nusomUlâln
qun sit t fuiI/-.M a nu próximo
tlln 12. n« 1H Imins, paia dis.
cushíio dn iiini" Ortlom
do Dlni ni l."inu,i v npro-

COOPERATIVA DA L1GHT
A Coopernllvn do Consti- delegados para n Assembléia

um dns Empresmlo* dn Com- quo «o roailraro nn proximr
pnnlilit do CnrrlH, Lua e For- dln 15, Ar li) horaa, com n
o;i do Hio do .Tnueirti ümi- tsPKiilnio Ordem do Dia: --
uuln (> AfworinilHA convoca ns Assuntos gentis.

íRABALHAÜüRES NO COMÉRCIO
ARMAZENADOR

D
Â

esmascaram os Marceneiros
Trama Patronal de Geiúlio

A Dlrotorln
Pi dns rróbnlhodorc

dn Sindicato
no Comer-

i-i" Armnzonntloi', 'eulA con-
aj vocando os nssocladoH da on-
8 lidado, pnrn unia assembléia

nornl eatraordlnãrlBi « r*w
lunr-so h oi o dln 0, ái
IK o ns l!l horas em duas con-
vocações, rospocllvamcnto.

Visa o Ministério do Trabalho, com h «meaça do 9.070, dar aos pa-
trões a vitória contra os operário» — Mentirosas todas as alegações
do D.N.T. — E' certa a vitória dos grevistas sobre a intransigência pa-

tronai à investida de Getúlio

s lioailzãr-tufo amanhfl
íj din 7, uma assemlilóin geral
1 extraordinária, no Sindicato
f dos Trnbullindores dn Cnrris,
ií em duas convoençõPH, rospuo

' % tivnmcnte. as 17 e ás l!) lio-
. ít ias. Consta na ordem do dia,

SINDICATO DA CARRIS
autorização o IJirotorln rle
Sindicato para Instaurar dis-
B-llo coletivo, afim de efe-
llvor dlyorsas reivindicações
da corpòraçfiOi como o pngu-
incuto de salário insalubiida-
de na forma da lei.

A ameaça do Ministério do Trabalho à greve dos
marceneiros põe a nu mais uma vez o caráter unli-
operário e patronal do governo de Getúlio. Como se
sabe, o Sindicato grevista recebeu um oficio do I).
N. '/'., comunicando a possibilidade de ser aplicado
o famigerado c fascista decreto 11.070, coso a greve
não cesse imediatamente. Em outras palavras: ca-
so os operários não voltem ao trabalho, sem aumen-
lo, sem nada. enquanto os patrões seriam, vitoriosos
em seu propósito de não atender às suas reivlndi-
ração.

Greve Vitoriosa a

paia uma reu- $ lhadores
BELO UoiiiMtSTE (l)n correspondente) — Os traba-

In "Mafersu", empresa situada na ('idade Indus-

Os marceneiro/i grevistas, duranln uma da suou assembléias río decorrer da greve, ma-
nifestam-se entusiasmados pela paralisarão de mais algumas fábricas. O niovimcnio prós-

.irt/itc ampli'indo-sr, a despeito das ameaços patronais do Getúlio

Faa na Campanha lis Médicas

Mas. a posição dos grcvls-
Ias, através da diretoria do
Sindicato e do Comitê de
Greve, repelindo a ameaça
iniiiisteiinlistn o patronal c
denunciando a Ilegalidade dn
ü.ilVO. fé/ com que mais uma
vez o direito constitucional
de greve fosse respeitado.

FALSOS
ARGUMENTOS

linlte muras coisas, o
, D.N.T alejoti, justificando

seu propósito facista contra

•Vvvwwk,

Autorizada a A.M.D.F. a intensificar a propaganda da greve, e no mo-
mento oportuno convocar assembléia para deflagrar o movimento —
Libeio dos médicos contra os divisior.istas da A.M.B. e do Sindicato

dos Médicos — Solidariedade de outras entidades

ns grevistas, qim eles nfio
tinham procurado entendi-
mentos com os empregados,
que a greve não fura comu-
nicada ao Ministério do Tra-
baliio, etc. Tudo mentira. Na
verdade, desde que os mar-
ceneiros iniciaram a campa-
nlia por aumento de salários.
que véni enviando oficiei.-
sobre ofícios aos empreg i-
dores solicitando um encon-
tro entre representantes dar;
duas partes, a fim de ser
tentado o estabelecimento dn
um acordo. Eis a resposta

dos palrfies em oficio sem
n.úmcro tio Sindlcrilo dai: In-
(lúslrlns de .Marcenaria dn %
Itin de Janeiro: Km respos- f.
tn ao seu oficio '-'ti 51 que

convida
nl"
'aláHos.'''viinl's''Tlmi;inicar | mento redundou tio estabelccimeiüo dn uma comissão eleita

estando ainda em vigor 1 Vfos operários para fisealkar a otonaiiajao serydda
., ,,. . -.1,,, .,., .,, % Essa vitoria nviuinu ns empregados da "Mufcrsa a imeichi

V,..,"'^.', ¦ _¦«. i .,'„ '4 novas reivindicações como a dr qur um ônibus pnm trans-" ¦¦¦¦• "•'¦¦-"'•¦'¦ ^•¦"•"•- i 
\Mu\.lns, ao invés do caminhão como vem sendo frito.

lifio a fim ide tratar a.ssiln- ^ Mal, foram d gravo erigindo melhor alimentação do que
d referente a aumento de $ " servida no restaurante da companhia. Vitorioso, o movi

que.

portá-los, «o jure"

Exploração de Menoreslos com relação a finalidade
da reunião proposta . Assi ^
na este oficio o sr. Carlos | bARBÁCKNA — tlío cor-
Martins Loureiro, picslden- | ,,„,„„„,,.„„., _ A Kúl»ri«:i
"'• , , ^ ferreira Giilinarfies está di-Diante (Ia recusa patronal | „„„„„„,„ ,,
do (llseutir ¦> pedido- de au- *
mento de salário;
rios enviaram ¦•»(
oficio n.' H> -"l.

sos eniprc-
'onipils-

H estiibiliilnde. Para se

REUNIÃO PELO CONGELAMENTO

V*_rt-*>

Na assembléia dos médicos do Distrito Federal,
realizada anteontem, no auditório da A.B.I., na
atual campanha pela conquista do padrão «C» com
qüinqüênios para os médicos federais autárquicos e
uaraestatais, os médicos chegaram a conclusão de
que o movimento não estava ainda bastante amadure-
cido para deflagar a greve. O Dr. E3rmiro de Lima,
que presidiu os trabalhos, no seu discurso de ahertu-
ra, esclareceu qual a posição da corporação diante
das lutas de todos os trabalhadores por suas reivin-
dicações. Concluiu o Dr. Ermiro, reafirmando a de-
cisão da assembléia anterior rle que -o único meio efi-
ciente capaz de demover o Governo da sua atitude
contra a reivindicação dos médicos é a greve.:-
DE PM A DECISÃO

DE GREVE
Os diversos oradores se ma-

ni testaram solidários com a
decisão de greve e a alua-
ção' da A.M.D.F., O dr.
Cunha Melo, que secretariou
os trabalhos, declarou sol)
tempestuosos aplausos do
plenário: «Dirigimó-nos con-
tra o Governo, que apesar d(i I
desmoralizado, ainda assim i
encontrou meios de nos divi- I
ciir.i- Já não é segredo para
ninguém, de que a Diretoria
da A.M.R. p. os dirigentes
do sindicato dos médicos, se I
colocaram a serviço do ko- j
vêrno, cabendo-nps continuar I
no trabalho incansável do or- I
gãnização dos médicos, pela
aprovação do projeto 1.082. I

A assembléia aprovou a '
principal proposta da noite, I

de autoria do dr, Raimundo |
Mias Carneiro: «Autorizai' \
Diretoria da A.M.D.t'. a in- j
tensificar os trabalhados de |
propaganda o organização ria !
greve, através de comissões ,
constituídas por médicos vo- |
luntários de diversos setores j
de' trabalho. Determinar quo i
a Direção da A. M. 1). I"..
quando julgar satisfatório I
trabalho organizativo da gre- '
ve, convoque a Assembléia i
Geral liara iniciiila deflagra- |
ção do movimento. \

LIBELO CONTRA |
A DIREÇÃO
DA A.M.B.

Os médicos na tribuna e
em apartes, foram unanimes
om condenar a atuação divi-
sionista da direção da A.M.
15. e do .Sindica;o dos Medi-

cos, responsáveis pelo enga-
vetamenfo no Senado do pro-
joio 1.082. O plenário cm
tempôsliiosos aplausos, que
duraram alguns minutos,
acolheu uma solicitação do
dr. Arquimedes Cardoso Fi-
gueiredo, rio que o dr. Ali-
pio Correia Neto renuncie a
presidência da A.M.B., por
seus alos não"çorrespondercm
as aspirações dos, médicos.
Nesse sentido, foi lido tam-
bem um oficio do Centro Mc-
dico Cearense, dirigido á
A.M.R. hipotecando irres-
trito apoio à A.M.D.K. dian-
te ilas lulas dos médicos, c
solicitando a demissão da Di-
retória da A.M.B..
SOLIDARIEDADE

A mesa leu paia o plena-
rio moções tio solidariedade
das entidades que ratifica-
ram o apoio a decisão de gre-
ve dos médicos, como o Sin-
dicalo dos Químicos quo so
fez representar na assembléia,
por um dos seus diretores.
O Sindicato dos Dentistas en-
vibu a assembléia uma nota,
hipotecando solidariedade a
A.M.D.K. o propondo mie
se convoque uma assembléia
conjunta das entidades in-
teressadas na aprovação do
1.082, para se tirar uma Co-
missão Central para dirigir a
campanha.

i

. Í mulos em vias de coitquis-os upera- %  -
.. N.,., -j, lar

i i 
"i 

I..' P 'lesobrigar da indeiii/.ação,datai o i e •' 
|(S |m(,.,-H,s crinm situações

«• .' •' ' "•|;"'""1" ."»" s" •• 
| •igani os empresadosa.ttu.e dos patrões como |(; ,„,.,.„, llnmlss;io. A „„-..

lambem que a nssemblóla do | (|,_ (|(, sn|-rJ0S -sdia 31 d- março _uliimo re 
| râr,__ ,., (|p R(|() ,.,,,,,,„.„,, n<i

solvcu r,pc,ar ate o ..a i. 
|m|, f tde abril a concessão no au- %

mento pedido, c, raso isto ^
não se desse, seria deflagra ^
da a greve geral da corpora--.^

percebem ordenados de 25(,
nu 300 cruzeiros somente,
Além disso. Iodos os opera-
rios são obrigados a traba-
lluir 10 n 12 horas diários
pura dai- a produção exigida
pelos patrões. O .Ministério
do Trabalho está ciente de
todas essas irregularidades,
porém, n sun fiscalização 6
Inoperante e. patronal, poi-,
rada reclamação correspon-
de ao recebimento do nviv»
prévio.

çao.
ceji.

Isto realmente aconte %
I

LUTA UNIDA
Mas, não pode causar s i

^ e.veciitimi o mesmo serviço,

50% de Aumento Reivindicara
os Funcionários da «Western»

FORTALEZA 'Do correspondente) — Os frabalhadorei
ni'- ¦ a ninguém a atitude P dã "Western" estão pleiteando !30''i de aumento sõhre seus

do Ministórlo de Getúlio. Sen ^ vencimenlos aluais. O sindicato ja entrou em ontendifncn-

D ntes do todos os sindicatos vão se reunir amanhã
às IX horas.
tendentes a inten
ços. participarão da reunião dns sindicatos integrantes da
Comissão Intcrsindicul. No clichê um flugrante da primeira

reunião pró-congelamento

Sindicato dos Gráficos para tomar-medidas
rnsificar a luta iictn congelamento dos pre- I

papel, como peça de um go
: vérno iiiitj-popular e vendi-

I do aos interesses patronais
e Imperialistas ,é este mes-

i mo: tudo fazer para quebrar
as lutas roivihdicatórias dos

I trabalhadores. Mas. os pró-
| prios trabalhadores, com a

tirmesa c unidade de suas
| littas é <|ue têm derrotado
: ns investidas de Oetúlio.

Também os maritimos, os
operários em Açúcar, os sa-

i patoiros, os têxteis, os acro-
i náutas foram ameaçados pe
[ Io mesmo ' decreto COTO e
; conseguiram Impedir sua
; aplicação. K é isto o que es-
j tão fazendo os marceneiros.
! A firmesa o unidade de sua

lula haverá não só de tam-
bém dci'1'oiar a investida pa-
tronai de Getúlio, como ain-
da obrigar aos patrões dar o
aumento de -1° a 20 cruzei-
ros, que pleileam.

tos com os patrões. no Kio. O aumento visa atingir igual-'% mente a Iodas as categorias de empregados da empresa.

Advogado

Heitor Rocha Far*1
CAUSAS CÍVEIS, COívIERCTAIb

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor. 1B9-S/917 - Tel. 43-6473

'K81-Í» I0101'|».t — ••"(•I-«1I« fc •"-*-<•
'tv|iun.l><t >ç '(opuj<ios: 1S -i»oni!H -o «nn • '«opuqft • •*»
• ítIub 's~3joi i\» 'IDC oiwfj — itipnn §'c, — fi 'owi«0 °P an1í ">W91
•imno;)) 'i^açoiiíJ tnssjfl iort oppiicjaS lt1J»t«m tnoo (i|3tl0ff)
8I51AOH a SOXkl SSIOOIIIII - '"»1 «P •»Q3«jaiio • i|»|jip M25

ív.T.si.iKaci or-inunuis)
SOJWVO V HQ

Casamentos — Repor-
tagens — Filmagens'— Retratos em geral

A nprej*onlnçfio <losio niiun>
riu (lnrA rllrello » um <!**«.•

conto de lOCff

Avenida
Floriano, n
Telefnne: 43-1410

Marechal
' 229

iSVIPREHSA SINDICAL: APARECEU,
POR FIM, A RAINHA ? |

íís^íl= íí-'í-vt,*^,Vf V 
'' %,y*' 

,!,¦':'.'^^ •" w? ,

NIilíSA KA.KIAS DA SH.VA
é csttt limhi ciindídiitíi dns
mctuiúrijicüB dã General 131 étrio
á rtninlin iln Iinprahsn Sindical.

, i.aia pi-riui)ii;5ir;ui concorrente
a voilai n-j que também já se
íiándidniarahi, -Juveni, luira,'.\kiisu Irradia simpatia a ipicm
iiiiftr ijit.- ii \.'j:i nnl iiflnriar,
guando i'sit*\M' nti noKSti rrdavftn
uttiiflfliindn Kiiti rnmllllutlini,
iittu eslíi oiiunsç certa» tia vitn-

(.fnrmacõcN
SIMIK fllbOS

i ia. Mus, pflim
uconfidèhclnlfl» dn«
eleitorais, vlemòá saber u ruzão
da «quase» cerlesn í\o Neiisa: é
íjtio sua patrona., d. Elsa do:-.
Saníoíi, ú tamiicrri aua <::)rrir-.'i-
nneira de trabalhai K mar;
esta tícunfidéneiã»! » se.ii palm-
nn o línsfi ItaiauK, am dns tídt>

A PROTEÇÃO DO TRABALHO NA UNIÃO
SOVIÉTICA (15)

Milhares de irálmlltadores e pesquisadores elentiflens alta-
ínciiíc (jualifirndos. distribuídos nelas diversas InslHuicAes de
[itvtstlmn;íio rifntifica, participa ni na solava o dos problemas

i ir.itis Importantes v. nos nifutinos detullies da p micra o do tra-
! lííiiiiü

rfíunlsmos símllenls, o,ue everceni o eoulrôlc aflelal e pó-liüt ii di* ('úmprlmonti) das léls de prolei.ule dii trabalho, illspririn
de Itisfililtos de In vesti uáçào' eleitttriea. disCrihiildps pelos prin-'ipnis ceulrns Inditst riais da I nliio S»\ iétira. flsses Institutos>tpoem de laboratórios modernos, ('oniplefaiMenlè a parei bodos e
t'*ni em sen nundro de funcionários o's mais prestigiosos espe-
clalKtac dos *U\ rrsos setores do rtróleene do t rabalbo. Os Ins-
t Mui os piesf-iin uma (irande a iud» à Indústria e » crlacfio ile
novos ml; tiulas tmiitn mais per feitor- r hlglênleos, do \ cntllaefui
Industrial -

Pela eriinrira ver. na m^eiiliaria ns Infctlttlto? de nr".tçfài
do trabalho, fiubord.nados ao Conselho Central do Sindicato»
Soviítlcps, renunriarani ao sistema de condutores de ai* na ven-
tíínpa> daí- conhecidas «oficinas húrnldas» e propuseram um mi-
todo completamente novo e simples de íornerlmento de ar di-
rígido,

llin liava métodft de ve.ntllaç/ia — interessante pela stmplict-
dade e sua \allosa e.fleiíela — ftd adotado pelos institutos nas
empresas de ludiVsIria texlll;

Oi Institutos propuseram um uwiiulo de dlfilribulçfio ativa
de ar. mu* chega â oflrína pelo sistema de ventilação, através
sit? dispositivos espeelnls nilneadns entre ns müquInaH, de forma
li ilin(ril)nir mrlhtir o ar.

líesolverani, também, os problemas da ventilação nutrira!
'irinnlc. oficinas dn ioria, fundicau, laminado »* fíírhos .^rar-

1 in da imlústria tnciatúrt'ica de construção de máquinas, Nos
diversos ramos da indústria iilill/a-se largamente os novos slste-

de vealilacão, ideados peliis InsIlHilòs para a absorríío do
r, <tn^ <:as*'s e dn tiõ. beiu cano de diversas tipos Op exjra-

(ores fa»itiiradnres) de bpá.A sidueíío dr delernHnadns Miiesines i\\ip permite etmtlntinr n
melhorar :>¦"• eóndlçíies de trabalho ?>ó é possível por meio dn r:>-

trçtVi dos processos teenelôíticns, Os Institutos científi-
C.C.S.S. rcaüzam íssè trptmlhn cm íntima colnhnriir.^n

com os institutos tecnolnçlcos de dlverros organismos oficia!»
Os Institutos de proteçílo tio trabalha fizeram, eni colabora-

ifin com ns estacanovlstas tlar. fábricas, numerosas e. valiosas
trtnptaçiios pnrn nrnvénlr ns nolilenles dn trnhnlh». Faiiri- p!»s,

estTio, npr exemplo, dlhpbsltlvoH de prate(.ão parn as frlzadáras
verticais, que uarantení um traballio de grande rendimento oIhii- ile (|iiiilqii«r pi-i-itvu, r'ui>i n i-nrtc cíinldu dn mntitl. Ijsad im'-
todo fui adotado chi iiútisn lín'.'is as fábricas dn 1'nlào RoviètlraiO licssiinl clcnllflcn dòn Institutos que csl-udam os prnlilc-mas da segurança do trabullio. Inventaram, utilizando as mimo.i>n's experiências das empresas, iin-.a infinidade de instalações

de dispositivos de proteção e da segurança, e traçaram ai imr-fundamentais de prole» do iiõa os cqtilpnmcnli
res da
carioca.

orpuravau laetiilar^lea

filo do traballio que orientam os pns Industriais.
(continua) J

Quero denunciar a mous
companheiros mais um ini-
inigò nusso: n despachante
2,'M, vulgo Plco-Plcò , que
acaba de se mostrar um re-
pelehte alcagüetc a serviço
da l.ight.

No último dia 20. presen
ciei o referido despachante
advertir o condutoi 2.40-4
porque esto estava lendo a
¦i.\'o/. Operária.' no interior
da Ia. Seção. Aproximei-me
dêlo e disse-lhe que ao invés
de fazer aquilo êle lambem
deveria ler o jornal, pois só
depois disso poderia ter uma
opinião formada. O despa-
cluihte então, mostrando ser
um perícito alcagüetc, amea-
çou dar «nota ¦ de nós dois,
dizendo ainda que se quisés'-
senios brigaria também.

No dia seguinte, o boletim
ria Seção mandava que eu
comparecesse «para explica-
ções-, o quo eqüivale a unia
suspensão por um dia, pois
colocaram outio condutor
em minha tabela, Fui ao
chefe, da seção, sr, Silvio e
ósle me disse que o despa-
chanle 'SM havia feito a no-
lifieaçâo dizendo que eu o
havia provocado, além de es-
lar estimulando a venda de

i jornal cprnlbidoi na seção.
| Relatei então os fatos como
j se sucederam na realidade
i p. aconselhei o sr. Silvio a
í também ler a «Voz Opera-' ria», pois também êle se be-
j neficiaria com os ensinamen-

tos desse jornal. Expliquei
I ainda que. a «Voz Operária-'

não é jornal ilegal, li ai fl-
I cou encerrado o caso. tio
I qualquer forma, entretanto,
| perdi um dia de trabalho de
I vido à ação criminosa do ai

cagüèle - Pico-Rico*.

NÃO CUMPRE 0
A0ÔRD0 A

AVIAÇÃO NAfiJQNAÍ
Os diretores da ViaçSo

Nacional, mancomunado.-
com seu advogado Mário
Cabral, estão manobrando
para não cumprir o acordo
firmado em nossa greve, di-
zerido ' que êle não passa rte
uni farrapo ne papel. A em
presa já m,r.iifestóu sua in
lenção ili- n ío |iíi(iih o ii.,i de
areve nem os lõ dias de

Despachante alcagüetc na I.' Scçãí
atrasado, burlando assim um
documento assinado pelo sin-
dicalo patronal e pelo pró-
prio Ministro do Trabalho.

Chamo também a atenção
dos mous companheiros e do
sindicato para a necessidade
de debatermos os casos de

empresas que não cumprem
o acordo para se tomar enér-
gicas providências, já que as
autoridades nada fazem em
nosso favor. — I Do corres-
pondente na empresa).

F L A C A ]N T E S D O l9 DE MATO

¦~ '*Sí?l

niiHHiP^^
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Detonas de milhares de
trabalhadores reuniram-
se nu Campo de São
Cristóvão do Dio Ihtér-
íidr ioiml do Trabalho,
Rompendo com o dirigiu-
mo da governo nas co-
incmnvttQõvH dcnntt. (lula,
o proletariado carioca re-
afirmou sua decisão de
levar a luta até a vitó-
ria final, Xo clichê era
cima, vemos um esperto

8 da concentração-monstro
j niic marcou uma etapa
| na lula dos trabalhado-

¦«55

res do D
I Ao lado.
I Campo de

de Sindical

a
ío Federal.
chegada ao

¦¦¦¦' % fs- -ímP \ _.mmmmMSmm
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OPERADO 0 GOLEIRO OSVE0O •¦ Além d.e Baltazar, qtxe não havia chegado ainda deJJaulo a outrammmm^ HMMMiinpn ii ii mi IIIIIIIIIIIIIIII1 nu ,n,n i, ausência do individual d<* ontem foi a do araueim O U rnos o dr.Paes Barreto aue o popular "Baliza" havia sido submetido a um, operação, para extracSnA!*Mas. Daí sua dispensa A intervenção decorreu normal, estando o goleiro em SfcKSS^JP"dngues>que estavam ligeiramente contundidos, já se recuperaram, não constituindo probhmas^nara 1 rmco Zeze Moreira, tanto que se movimentaram ontem pela manhã, na cancha do FlumLnseem AlvCh

Os Colômbia nos:

f-W

VAO DAR «SHOW
FUTEBOL m
ESSA A OPINIÃO DOS JOGADORES NACIONAIS - EXCELENTE 0 PREPARO FÍSICO DVnjRMA- NOTAS PITORESCAS - DEPOIMENTOS DE SALVADOR, DEQUINHA E BAÜER E 0> "VOI TFNA PRÓXIMA SEMANA", DE ZEZE'MOREIRA '

»

í i

IREIRA não quis adiantar nadu ao repórter. preferindo naturalmente miarda"
. na ma-
silêncio,sobre ,i formação que enfrentará os colombianos. Tlojc entre-•v n, no coletivo, deverá deixar transparecer a equipe

para esta peleja. '

Vai o selecionado brasileiro, pouco a pouco, en-
fraudo nos eixos. No cotejo contra os colombianos os
nossos jogadores, embora não se mostrassem já num
perfeito entrosamento, apresentaram-se satisfatória
mente. B' bem verdade que ainda falta muito para o
«scratch» chegar â forma almejada, mas isto »'• ijuestão
de tempo,

Zezé Moreira sumflve pri
trioti pelo preparo físico de
seus comandados. Quando o
técnico troinnva a equipe (Io
Botafogo já se comentava o
fôlego dos craques iilviue-
gros. 12 na direção do sole-
cionudo patrício Zezé Morei-
ra também não descuida dos
treinos individuais. Ontem
em Álvaro Chaves, In estava
o trcinadoi 'xercitando os
*scratchmen» nacionais, que
corriam pela pista, faziam
ginástica respiratória e l>a
te-bola.
»mii; si; FAZ SENTIR a
aütoüidáüe dk /.i;/.i;' 15
A BLAtillí 111: HUMBERTO

O* jogadores já estavam
em pleno individual, quando
Rubens apareceu ainda de

iM ÍIIPS1 W9 INI MCAMTÍtíl'?
Observações que serão feitas por Zezé Moreira — 0 individual de ontem

Ontem,
I»: uacioiiii

iiitone.o eslava previsto, os jogadores da equi-se movimentaram no campo do Flumiiieiisc..•'.•ii/anilo proveitoso iroino individual, Vários jogadores clie-•¦•'•"• ¦'• :i.r:e.:u,os im local do ensaio, mas as desculpas for-lindadas loriuii Iodas aceitas. Apenas Baliav.ar e Osvaldo'..a,.•¦•a , como nolieia,mos em outro local, estiveramsentes. ( onstoii n prática t|L>eliules a »ol c treinamento
do ( astjlhn c Vollidc

an-

todoa os demais integrantes
ilo rjuadvò brasileiro estarão
om atividade, sendo a pni-
tira aguaj-dnda com um ecr-

ginástica, corridas, baCc-bòln,
especial para os àrquelròs, sen-

bastante exigidos.

HOJE, «APRONTO»
Utilizando-se do local da

fioleja, mi seja, o .Maracanã,
Zczó Moreira fará realizar

nu parti; da manliã, eo-hoje,

mo é de seu hábito, o «apron-
to? para a batalha de domin-
go, frente ao conjunto colom-
biano. A exceção de Osvaldo

EXCURSÃO DO G.I.P.
á BARRA DO PIRAÍ

1' Grêmio BIPRENSA PO-I'1 -I.Ali, recebeu do Bôa Sor-". |--C, da Liga Desportiva
de Barra do Pirai, um convi-"" para uni prÒllò amistoso'lUe su realizaria na noite do
liroximo dia M, sexta feira,
uo estádio olieiai da Liga,

No oficio de resposta ao
gentil convite, a direção do'¦"' lamenta a impossibili-'lade clç atende-lo em razãode não poderem seus atletas,
funcionários deste jornal,deixar de trabalhar durantea semana. Ressalva porei.,, oGIP a possibilidade cie se rea-lizar unia excursão àquela
cidade, desde que o grêmio
barrense possa programá-lo
para um domingo, único dia
"in que podem atuar os jo-
gadores do GIP.

UM AÇÃO NO
DOMINGO

Np próximo domingo, o
GIP voltará a Bento Ribci
ro para enfrentar, em prelio-
revanclie, a equipe do Uni-
dos de Bento Ribeiro, quesaiu vencedora por 2x1, no
prelio anterior. Esta peleja
está sondo aguardada com
grande ansiedade, pois dos-
do aquele jogo a equipe cio
GIP vem melhorando bus-
tante de produção, estando
embalada agora para uma
ótima exibição.

O prelio lera como palco o
gramado do Estréia Dalv.a,
ao lado da Estação de Ben-
Io Ribeiro, e será iniciado às1-1,30 horas, Os jogadoresdeverão estar às 13 horas,
no ponto de encontro previa-mente fixado pela direção
técnica do GIP.

*»* >?à

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA™"
Conserta, compra c
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

BALTAZAR não treinou on-
tem. mas hoje dcv.ci-á estar

a, postos.

to interesse, desde que se es.
pera que o selecionador na-
cloiial faça algumas altera-
ções, especialmente no ata-
qtie, (.nde até surge u hipó-
tese de índio ser „ meia es-
rtüòrdn. para i-uu não .saia
Baltazar, sendo preteridosPinga o Huiribtvlo, que não
lêm convencido como ,«p0ii-
tas de lança-;.

No transcurso dos treina.
munlçs, aí então .leremos con-
firmada esta fórmula, capaz
de dar maior agressividade

.ao nosso íitaque.

INDIVIDUAL. AMANHA

ilü Alvafiaro Chaves, maisuma vez. serão encerrados os
preparativos para á pelejade domingo, sendo realizadonovo individual, já ag&rii de
caráter mais leve.' Depois dos-movimentos nas Laranjeiras
es craques brasileiros pérma-necei-ào em repouso, no Motel

I ulssándü, at- 0 momento deseguiren; pa..-a 0 Maracanã, alim de se despedir d<lilico carioca, antei
para Kriburgo.

uo pu-
H'i ida

I30NSUCESS0 - Regressou ao Rio oUma do Bonsitcesso, que vinha exoursiondn-do pch interior do país. Os lèopoldiiienseslecolveram cancelar ns jogos programadoscm Londrina e Avaré. Foi concedida li-cençtt aos craques rnbro-anis até amanhã
FLUMINENSE - Decidirá o tricolor ho-

te, o Quadràngülàr ríc Uberaba, jogandocontra o.São Paulo. A equipe será a aiésmà
que venceu o Uberaba por 1 a 0: Adalberto
Pmdaro4 c Duque; Jair, Edson e Bigode;Tale, Villalobas, Valdo, Robson e QuincasS. CRISTÓVÃO - Domingo, os alvos jo-garao em Argel, contra o Gallia.

MADUREIRA — Ficará o clube suburba-
no um mês nn Alemanha o depois téguirá
para a Eranço, visitando ainda a Holanda.

BOTAFOGO - Nada ficou decidido sobre:is jogos ílo Glorioso :om n seleção uru-
inala. Os encontros seriam realizados do-mingo. ám Montevidéu, c uo dia 13, lio Md-racanü.

AMÉRICA -- Foram operados, ontem, o*

jogadores rubros. Edson (menisco) e Alar-Mnjwspaoem de uma [órnmâa nn tíbia),no Hospital da. Crus Vermelha
VASCO DA GAMA - Amanhã, pela manha. Flávio Costa dirigirá, o apron dossem pupilos que embarcarão sábado pafa
pnp"l^^,-''ífri0?,'''<'c, "" ,lkl imediata:PORTUGUESA ,/oga esia uequipa lusa carioca, em General Severiaucontra o Guarani, de Campinas.

r7„„BANGV 
~\ Concordou o Bangu em ce-der por empréstimo ao América, o goleiro

Jf/n r ?av"ld°, disputará o Rio-São Paulopelo clube de Campos Sales.
OLARIA — Disputarão os bariris dois™ ?"i4a**»i «o* dias S e 9 deste.FLAMENGO - Chegam sábado a esta(apuai, os jogadores do Flamengo Benileao Marinho, qiw se contundiram. Cs dois''2»?'£ar™ 

istõa *cmi0 aguardados porvolta das 22 /toras.

erno n veio !<o justificar com
Xe;-é por ter chegado atrasa-
do. O preparador aceitou a
desculpa do niela • e mau-
dou que èle mudasse a rou
pa para o treino. Quando
Rubens passava por ilumber-
to, este pilheriou: — «Não
quer treinar não. bein? Pen-
sa iá que é titular! Bobeia
ai que eu apanho o seu lu-
Bar.

Mais tarde, quando Rubens
começava a dar as corridi
nhas pela pista, 

'/.nà 
grilou:

vEl. Rubens, corra rapa/.:
Não fique só nesse possinbo
de malandro!...

NINGUÉM ACUEUITA
NOS COLOMBIANOS

Quando abordamos os
«scratehmen» sobre os co-
Inmbianos! que servirão de
•sparrinps-, mais uma vez.
ao selecionado nativo, do-
mingo, no Maracanã, no se
Blindo .ióf-o-treiiio, todos fo-
ram unânimes em dizer que
os colombianos não preocu-
pam. Castilho. Pinga, Mau
ro e Santos disseram que o
• duro- virá mesmo na Sui-
ca, por enquanto é só pre-
paração, mas os colombianos
não deixam de se constituir
om bons adversários.
A OPINIÃO DK SALVADOR

Salvador é n gaúcho que
veio do Internacional sem
muito cartaz. Muitos acredi-
lavam que era uma convo-
cação pró-forma, só para
dar uma satisfação ao pes-soai dos pampas. No ontan-
to, Salvador mostrou o quevale. Já, agora, é um ele-
mento que Zezé pode contar
com confiança.

Inicialmente, perguntamos
a Salvador sobre sua situa-
ção no internacional, se ai-
gum clube do Rio eslava in-
teressado no seu concurso.

— I2ti me sinto bem onde
estou. Para mim todo lugar
é bom. Posso vir para o fu-
tcbol carioca: Fluminense e
Vasco já me sondaram. O
que interessa, entretanto, c
a questão financeira. Sc um
clube do Rio for niagnáni-
mo... financeiramente, não
lenha dú idas, mo passarei
para o futebol guãnabarino,

Quanto an «s tratei*,*, o gau-

l cho Salvador acha-o bom —
esiá com-muito preparo fi-
slco.

I — K os colombianos? CrO
1 que eles possam surpreen
j der, domingo?

- Os colombianos véin pa
ra dar «show , exibição de
encher os olhos, futebol não.' 
que eles não são objetivos,
finalizou o entrevistado.

«VOU TORCIüK
PULO IN mo.

Dcquinlui está iiguardanlo
; a sua oporl unidade. O corre-
; io íscratchman» continua
, treinando seriamente n ••;.
j perando pacientemente a

-chance- de Integrar a sele-
¦ ção.

Estou preparado p
pronto para entrar em aeão.

! quando Zèzé quiser, foram
] as primeiras palavras de lie-
! ca.

Gostou dos colombla-
nos?

Sim, êlcs são muito
l bons. Mas. perderão outra
: vez sorriu Dequinha -
j jiois elos jogam apenas ho-
i nltinho.

— E o duelo entre Balta-
j zar e tndio, para a conquls-
i ta da chefia do ataque, paia
i quem você aelta que pende?

Isto é difícil de respon-
der. Tanto Índio como Dal-
lazar saberão cumprir bem í
suas obrigações, ft natural, j
poróm, que eu torça para o I

tndio. que c meu companhel-
ro de clube...

I'AI,A O «CA1-ITA0»
BAUER

j IJatiei, falando sobre o
j nosso.selecionado, disso o,u?
! o mesmo eslã bom. Insisti-: mos se éle não achava queI havia algumas posições .pie
I vão ser disputadas.

- Isto é lá com íiíw.
Pedimos, então, ao médio

i sampaulino que desse sun
; impressão sobre os colom-

bianos.
files impressionam a

torcida. Tem bons jogadores,craques autênticos. Alas não
lém sistema técnico. i>•.¦playorsi. jogam ludlvidu.d
mente, não 

'há 
conjunto, rlai a

falta de objetividade n as < fi-
ligranas» para a torcida Os
jogadores que mais me Im-
pressionaram lotam Rossi,
Pedernera e o médio cuque,,
du, que, no momento. nã<
me lembro o nome

ZIOZÉ MOKEIKA
SE FECHOU EM t t*t'.\S
Zezó permanece u homem

iiiabordável. Não quis dizer
nada. — Nem a equip? para
domingo, Zezé, olhe que so-
mos conterrâneos...

— Eu sei. mas não há na-
da para dizer.

Enfim, Zezé Moreira !>. de
poucas palavras...

mwwss«-i««sas««!a»si«»w«3ws!''.

lr4fr*rm\WWw*dnt f| wü

I fe-1 ^^^^»f^^ - ¦¦¦¦¦¦' ¦

i ., vi ,¦ : -" * ¦»»¦ 'a 
*m< &^ím1 "tM&- ' ¦-"¦¦*¦'¦;;;¦- '. ' '. Ifrf, ' J3wT'£,'& W

':<¦ 
.'"¦'.' • ''¦'*''¦' '¦ ¦'¦*:*''*í^ííi*ii" :-.'".•¦'';? - í'i.-.jÃ, !'v;':.;:..- -:¦¦-''¦': . •'.¦\í'í.;""'' '':¦.¦

'ú S
§ vcl, composta por craques excepcionais, em seus postos, ^

Nao há como se negar quo há uma disparidade- mui
to grande entre o ataque e a defesa da seleção brasileira

ji Enquanto a nossa retaguarda é qualquer coisa de nota

j|í formando uma barreira dificilmente transponivel, jã
• %. nossa peça ofensiva do selecionado orientado por Zezé ^
I'%. Moreira peca em suas manobras, não tendo, ainda, a des- ^

|§ peito dos esforços feitos, alcançado um clima ideal de Ú
cm que pudesse merecer louvores. ^Iprodução

Í-Ni
Vencemos duas vezes, de forma econômica, o Chile.
segunda partida com o Paraguai já houve um es-

core mais satisfatório, poróm a produção do
í ser de molde

P
SEU COLARINHO?

UIU
Oficina de
Krt. Dnrke,

consertos
snln .132.

Camisa sob medida

jhá

¦ ^' avançado não chegou a ser de molde a somente merecer ^
| fi elogios. È agora está acontecendo o mesmo, quebrando Ú
¦'% a cabeça o técnico, a fim de consertar a única peça que 0
i % falta paru que a máquina brasileira, bem lubrificada, %

% caminhe perfeitamente de acordo com os anseios gerais... Ú
I sS ^

j ff Julinho e Dldi têm correspondido. Isso ninguém dis- 0':í ente. Mas, nas três outras posições da linha do fronte, 0i
elementos que não vêm correspondendo. Pinga e $. i

1 Humberto, por exemplo, como «pontas de lança», sugo- pT
0 rom a entrada de índio para aquele posto, desde que f,
% Zezé tem muita confiança em Laltazar, como elemento %
^ útil para o seu sistema, multo embora o atacante do p
0 Flamengo seja mais impetuòsi o esteja mesmo desfru- ^
p laudo (Io excelcnles condições técnicas. E o ponteiro es- ^
^ querdo também é outro problema, Rodrigues c Madri- %
y nho sem fazer a missão que. lhes cabe, como é devido. íÁ

ROSCOE "DUKE" CUMBERLAND, veterano astro do nonjunto dos Harlem Globetrotters, que nos visitar,l dentro dèmais alguns dias, prometendo novas sensações.

VOLTAM AO BRASIL
OS GLOBETROTTERS
Ainda este mês, os jogos para a platéia carioca

í i

l ALFAIATE j
^ 

iüA BENTO fllBtlRO, 3'J 
' '

i l" i.rJ. sala 1 - Tel. 48-0'.'!iZ ^
[ ¦¦•¦! i; i

% IS vêm, então, sem que se saiba por que, à mente do *|
|í redator, os nomes de Ademir, Zizinho e Jair. Seriam os ^
0 elejncntos ideais, sem que vá nesta nossa afirmação qual- 0.
% quer Intuito de palpito ou coisa que o valha. Ademir, %
|i como ponta de lança; Zizinho, no comando da ofensiva ^
f. Jair armando o jogo pela extrema, como o faz o Telê, ^
á no Fluminense, seriam uma sensação e um ponto finai ^
H nas dores de cabeça do selecionador. Mas, como a reali- .^
^ dade não permite que se façam essas suposições, o que'f. resta mesmo é esperar que, com mais alguns lreinos, os %
g nossos jovens atacantes se integrem ao conjunto, alin- $'
^ gitltlo ao ponto de brilho em que so situa, presentemente, ^'á a retaguarda patrícia. %\%' 'A

%\

Dentro de mais alguns
dias, estarão no.vainoiito entre
nós os famosos cHárlen Glò-betrotters», que constituem
um conjunto profissional de
bola ao COsto, dos Estados
Unidos, reunindo em 8Un tU-
tãlidade jogadeocs negros. N0
dia 17. chegarão 0s ameri-
canos, (pie lém a sua estréia
prevista pura o dia imedia.
to, rio Maracanã, onde será
adaptado um tablado, õohip
das vezes anteriores. Na com-
panhia dós globetrotters virá
o quinteto hawtilano dos
tSurfrldo/s», que se encarro-
gani dos jogos preliminares.

ClíEülONClAlS'

i-fa ocasião em que Os glo-
belrotlers, grandes malaba-
ristas e exímios jogadores de
bola ao cesto, retornam ao
nosso pais. ê justo que se res-
salte todo o Peu cariei de
IciunfoS, bastando atentar
para o fato de que, cm 27

anos de existência, totaliza-
ram nada menos de 4.757 vi-
lórias, contra apenas 274 der-
rotas, isto atuando em dife-
rentes partes do globo. São
estes desportistas que . veie-,
mos mais uma vez cm ação,
graças a nova iniciativa da

Conrederaça0
Hasquetobol,

Brasileira

A
Cris-

' com a equl
o clube cam-

ATIVIDADE
DOS ALTO

ARGEL, ii i A'•']'!
equipe brasileira do Stóvão, do Rio de Janeiro, que
jogou no dia t.' contra oSprting 'Cluz de Sidi tielAbbcs, uo sul da Argéliachegou Itujé a esta capital.'

O São Cristóvão logarã do-mingo próximi
pe do "Gallia',
peão de Argel

Segunda feira, á noite, tomara um avião p,-U'a Paris

AMISTOSOS!~DÕS~"
COLOMBIANOS

LIMA, 5 (AFP) -.
nal »l..a Crônica»
T'c «e realizam negociações
Para; que a seleção colórabiã"-

jogue duas partidas emvolta à Colômbia. Asconversações, ,|„0 3r> achare
muito adiantadas, devem es-lar terminadas no transcurso
desta semana. A seleção eo.lombmna, informa o jornal,está baseada na equipe dos
«Milionários». Os meios es-
portlvos assegucam não tei
indicação sobre a eventual
apresentação desse clube em
Lima.

assegura

na
sua

INTERESSANTE AMISTOSO, ESTA NOITE EM GENERAL SEVERIANO - DESEJAM OS PAULISTAS
VINGAR A DERROTA DA PORTUGUESA SANTISTA - REAPARECE ARISTÓBULO - AS EQUIPES

Portuguesa e Guarani, rlv Campinas, disputarãoliojc, à noite, cm General Sereriano. uni amistoso que.promete.
As duas esquadras estão bem preparadas e combons valores individuais, podendo oferecer um cs-

petáculo agradável., Os iorcedb -es que forem logomais ao campo do Botafogo, na certa não se sen-tirao loqrados e presenciarão
partida.

uniu movimentada

O «bugre» da Capitai pau-lista está numa grande fa-ne. Koi o quinto colocado
de* campeonato bandeirante,
estando abaixo, apenas, dos
quatro «grandes». O time
de Renato vem recebendo da
imprensa esportiva de São

O GUARANI
> os mais rasgados elo-
eomu Sste que trans-

I Paul
gins.
crévemos de um jornal ban-

! (jeirante: O quadro alvi-
! - 

yé-rdê vem produzindo um
I futebol primoroso e objeti-
¦ vo, estando os seus setores
I bem ajustados, não havendo

portanto, dúvidas, que o con-
junto bugririo irá premiar ó
público esportivo- carioca
com uma exibição bonita e
vistosa de futebol.>

Desla maneira, vem o -íoii-
ze» do Guarani precedido de
boa fama e disposto a levar
de vencida a briosa Portu-
guesa carioca.

A equipe campineira jo-
gará com a seguinte forma-
ção: Dirceu, Herbert e Pa-
lante (Manduco); James,
Abílio e Saraiva; Araraqua-
ra, Renato, Romeu, Piolim eismar.

A PORTUGUESA
O quadro luso se èncon-

tra bem preparado para o

cotejo. (Js cariocas tentarão
mais uma vitória sobre os
paulistas, já que a Portugüe-
sa levou de vencida, no últi-
mo amistoso, a sua homô-
nlma de Santos, por 3 a 2.
REAPARECE ARISTÓBULO

O médico Aristóbulo, queestava afastado por contu-
são, fará o seu reapareci-
mento no préüo de hoje, sen-

do mais um esteio para a de-
lensiva lusa,

A FORMAÇÃO
Será a seguinte a forma-

ção ila Portuguesa:
Ahtoninho,-;Valter e Cica-

rlrío; Aristóbulo, Joe e Lu-
sitano; Renato, Neca, Mil-
Unho, Guilherme e Baduca.

BSSÊm
Dr 

—

Armando
Ferreira

Clinica Médica — Kspe-
clalidade: tuberculose edoenças pulmonares

pneumotórax artificial
Consultório e residência
Travessa Manoel Goelho

206 — Teleione S76S —
(São Gonçalo)
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Vitoriosos os Favelados:

DESAPROPRIADO ONTEM
0 MORRO DE STA. MARTA

---*¦

Rio de Janeiro, 1954

Três mil moradores da favela concentraram-se no pátio do Palácio (iuanabara e obrigaram o Prefeito a
sancionar o projeto do vereador comunista Aristides Saldanha
Foi sancionado ontem o projeto do vereador "

Aristldes Saldanha que desapropria o Morro de San-
ta Marta, Ficou assim assegurado o direito de mo-
radia às õ MO pessoas ali residentes.

<#

ChrefOT PEDRO MOTTA UMA

IMITOMMR U prefeito Dulciuio Cuido,
so iinhIiiiai a |ol sob pressão
d"- favelados. Cerca du 3,000
moradores do Morro do .San-
ta Marta dlrlglriumso em
passeata, desde a llua Hão
Clonionto até uo PnlActa Gua-
naliara, conduzindo faixas o
cartazes onde se liam: -De-
scngnvcto o Projeto, sr. Pro»
fcito>.

Enquanto uma comissão
tendo ã frente o dr. Magaii-
nos Toivcs Filho se dirigia
ao gabinete do Prefeito, os
favelados, concentrados dian-
te do Palácio, clamavam:
..Queremos a desapropriação
do morro», «Viva n União
dos Trabalhadores Favela-
dos;, cVIvu o vereador Arls-
lides .Saldanha», tQuoremos
ler o direito (|e n-or:ir>.

O «tira» ilorú quis fazer
dispersar a conccntriiçflo uo
moradores da favela, t) ad»
vogado Magailnos Torres
voltou ao galiiiicutc do 1're»
feito o protestou contra o ur.
bltvarlodndo policial, O «lira»
recebeu ordens para voltar.
Us favelados, já cientes do
que »e passava, diriglrani-so,
ainda cm passeata, ntó ao
Muno de Santa Marta. Qiutn-
do so encontravam na Praia
do Botafogo, Borê. desta voz,
já com três catvos dn poli-
cia, tentou agredir o advo-
gado Magarinos Torres. Que-
ria assim intimidar os favo.
lados, ftstcs, entretanto, cer-
caiam o grupo de policiais e
Rnré teve que se cefugint em
um dos automóveis e partir
o tod.-t a velocidade.

Comissão de moradores do Morro de Santa Marta, cm
nosòd vedação.

PRISÃO ARBITRÁRIA

Preparam-se os Servidores
para uma çrmàé assembléia

A Comissão Central dos Servidores Públicos se
reunirá, hoje, às lS,!i() horas, para fixar o dia da
grande assembléia que marcará uma nova fase na
luta do funcionalismo pelo aumento de vencimentos
e. pela reestruturação. Na última assembléia foi apro-
vuda uma tabela de aumento .para o funcionalismo,

A mesma, contudo, somente aerá ratificada no pró-
ximo congresso nacional da UNSP, a so realizar no
período de 28 a 31 do mês em curso.

IMPOSSÍVEL VIVER COM 600 CRUZEIROS

Esteve <?m nossa redação
o carpinteiro Antônio For-
nando, aposentado do IAPI,
que velo protesto- contra a
ilegal prisão de que foi vi-
tin-a na Datação do Queima-
dos, anteontem, às !> horas,
quando vendia a IMPRENSA
POPULAR. Declarou-nos que
é pai de três filhos o ganha
apenas 790 cruzeiros. Assim

f

0
Nove reivindicações, além dos itens do acordo de greve ainda não cum-

pridos, serão exigidas pelos trabalhadores do mar '

01 Marítimos
Os marítimos estão se preparando para nova luta pela

conquista das reivindicações mais sentidas.
A esse respeito o comandante Emílio Bonlante Domaria

nos informou, ontem:
— Alem dos itens não cumpridos do acordo de cessação

da greve de junho, os marítimos tem agora novas reivin-
dicações.

AS REIVINDICAÇÕES
São as seguintes as reivin-

dicações destinadas a unir
todos os trabalhadores do
mar em nova luta por molho
res condições de vida:

1.» Aumento geral de sala-

rios c congelamento de pre-
ços;

2." Regulamento c padroni-
/.ação das funções de traba-
Iho a bordo;

3." Extensão aos marítimos

íw«W' r * <c s % ¦> ¦)¦

particulares das vantagens
obtidas pelos autárquicos;

•1." Situação dos Oficiais
da Ativa e da Reserva da Ala-
rinha na Marinha Mercante;

5.v Participação nos lucros
das empresas;

0." Acomodações a bordo
obedecendo ao convênio in-
ternacional firmado pelo
Brasil;

7.v Regulamentação das
funções de Representante
Sindical a bordo;

S.'' Posse das diretorias
eleitas na Federação dos Ma-
ritimos e no Sindicato dos
Oficiais de Náutica;

í).v Auxilio financeiro por
desemprego.

sendo, resolveu vondor a IM.
PRENSA POPULAR como
uni meio de lutar contra a
miséria em que vive, pois,
segundo afirmou; a IMPREN-
SA POPULAR ó o jornaldos trabalhadores. Acresceu-
lou também que esteve pré-so ató r/utom ao meio-dia uo
Distrito de Queimados, jun-tameiitc com proses comuns,
Contou-nos ainda que duran-
to o tempo que esteve delido
constatou que o sargento I,o-
pÇs, da policia do Estado do
Hio, espancava uma jovem de
nonie Maria do Lourdos. Con-
cluill por protestar cOiitva a
prisão o contra a promiscui-
dade a quo foi submetido eu-
quanto esteve preso.

Cem a aprovação do novo
salário-minimn para a indns-
trla, vem corresponder o nu-s-
mo a pouco meno;; da letra H
(2.580,00), ou seja, referên-
cia 24, significando também
que mais de 70 por cento do
funcionalismo ficará recebeu-
do, oficialmente, sem o abo-
nn, menos que o salárlo-mi-
olmo. O irais degradante, po-
rem, é. que existem ainda ser-
vldçces ganhando menos queo antigo íalário-mhumo de
CrS 1.2(il),()(i. .São os de refe-
rências 5 a 10, cujos orde-
nados vão de G00 a 1.000
cruzeiros. Estes são os apo-
sentados que precisam comer
o vestir cc/ino qualquer ca-
paz. os trabalhadores braçais,
porteiros, ele., que também
são chefes de família. A es-
tes é negado o abono de ornei-
gência.

Uma turma do funciona-
rios que durante anos segui-
dos enfrenta pesada tarefa
c,_ como cs demais «barria-
bis., estão esquecidos, 6 a
do Serviço de Baldoação de
Correspondência dos Correios

o Telégrafos. E' trabalho po-
sado o, no entanto, ganham
eles CV$ 1.000,00 mensais
sem direito a salário família,
salário, esposo, ahnno ou
qualquer outra vantagem.
Também os titulados encon-
tram-se em idêntica situação,
Estão ameaçados de ser apn-
sentados na letra «B», com
uni vencimento do Cr$ ,, ..
1.400.00. Em sua grande maio-
ria contam com 28 anos de
serviço e dentro de pouco
tempo serão aposentados pe-
Ia compuisívia.

QUANDO SE APROXIMA O "DIA DAS MÃES" c o go-
vreno e os jornais da sadia fatem campanhas comerciais
a respeito, eis a realidade: D Maria Ll.lía da Silva, uma
favelada do Morro du União, Coelho Neto, chora nas es-
cadarlas da Câmara Municipal porque ns seus trás filhos
estão com fome c ela mio tem comida nem dinheiro para
lhes dar. Sua angústia ainda é maior porque o próprio
casebre cm que vive c onde ficou o filho maior, de •"• anos
apenas, està sob a ameaça de sor derrubado, — {Foto

de Muneco Vital)

<

Em Perspectiva Pára Hoje
O Aumento dos Cinemas

À COFAP vai se reunir para h omologar esse e outros aumentos

ASSEMBLÉIA DOS
TICOS

NAU-

Os oficiais de náutica da
Marinha Mercante serão, en-
tre as diversas categorias ma-
ritimas, os primeiros a ini-
ciar a nova luta. Na assem-
bléia já convocada para ama-
nhã tirarão uma iComissão
de Reivindicações».

l_^ ' 
él A COFAP Informou, ontem, em nota subscrita pelo ga.binete do coronel Hélio Braga que «os estudos referentes

ao pedido de alimento para os preços dos cinemas ainda
não estão concluídos». Não obstante, assegurava-se no se-
tor de divulgação que o plenário dará cri sua reunião de
hoje, a palavra final da COFAI' sobre o escandaloso pedi-do de aumento.

Como se reo.cda, os pro-
prictários das empresas exi-
bidor.-is estão exigindo da
COFAP um aumento de õli
por cento sobre os preços
dos ingressos, inclusive paraas meias entradas ou Ingrss-
sos de estudantes e menores.
O pareço.' sobre o aumento do.;
preços dos cinemas e?tá em
mão.- do Sr. Mario Di Pioro
e c ca- toda a linha favorável

I "Rctínhaíl

UO
m

Xo armazém a do Cais do Porto, a COFAP está estocando centenas de toneladas de banha,
jd que seus depósitos de S. Diogo não mais têm lugar disponível.

ESTOCADAS PELA C0FAF

Mais 260 Toneladas k Baia
NOVO DEPÓSITO NO ARMAZÉM 5 DO CAIS DO PORTO - DESEMBARQUE DE 4fl TONELADAS

HOJE, DO "LóIDE VENEZUELA"

A COFAP alega não ter banha mas oferece latas
para vender.

A Cofap ampliou ontem seus
estoques de banha, através
de partida que está recebem

II
Hoje na A.B.R. a en-

trega dos prêmios
Hoje, às 115 horas, na As-

sociação Brasileira de Rádio,
haverá um «cock-taill», quan-
do serão entregues °s pro-
mios d& Concurso Rainha do
Rádio de 1953.

Pãva essa festividade foram
convidados os cronistas ra-
diofônicos, diretores de emis-
soras, e radialistas de um
modo geral.

as pretensões dos donos de
cinemas.
TAÜGI.A.tÍEXTO PARA OS

ÓCULOS 3-D i
Também ua reunião de hoje¦i vice-prer'dsnte da COFAP,

coronel Medeiros, deverá
apresentar seu pc.eccr sobre
o tabelamc Uo dos preços de
alternei para os óculos li-F).
Anteriormente o representam
te de.; ecnn miistas da COFAP
havia proposto o preço fixo
de - ciur.eá-oa para os óiulõs.
que fossem usados em sc3-
soes dp documentários cã cm
longa me'., agem. Ta] pretdi-são provocou protestos do
sou? pares, es quais estão fie-
cididos a «melhorar» os pre-
ços do* alugueis de óculos
como corretivo para 05 preços
dos ingressos, até que a
COFAP decida sobre o au-
monto geral dos cinemas.

PROTESTOS DOS
ESTUDANTES

Diversas entidades univep
sitái ias. encabeçadas pela
União Metropolitana de Es-
tudantes, estão dispostas a
recorrer à greve de protes-
to raso a COFAP aprove o
pedido de aumento para os
prpços dos cinemas.

VlÈmcté Ôzpetâm*

do da Holanda. Agora abar-
rota não somente seus arma-
zéns de São Diogo como tam-
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% Depois da conquista,

I furtava da viúvaí
% Arlur Vnllor, casadi uprn-
% sailo na «r,«itiir!n Cnpilnl», si-
^ tiindn íi Kiiu tVilni I, li-iiiiim-
f^ iludo cm íMniquistus (Ticfis, após-
^ sou-br do «oração dn viuva An-
& scllnn dn Cnslu, ili; :lõ unus iln
% irtndc, residente à ICiia Silva
^ Brasrn, 37, cm riodnde, o, om
jg pouco tempo, descobria que a
f? mesma possuiu num dos Bnn-

cos desta capital, a ImportAn-
cln de J.0l) mil cruzeiros,'ú A mulher, mão de quutro Ti-

% llios, sacava mensalmente mil
0 cruzeiros que eram empregados
% no custeio da educação dos fi-
já Ihos menores. De certos tem-
Ú po para efi o espertalhão fo-
g zia questão de Ir ao Ranço pa-
% ra, pessoal mente, receber o dl-
k nheiro. Mus Valter ia mais hin-
& KC. Adulterava «s cheques de
g mil para-de/- mil cruzeiros, en-
0 trepava a primeira importância
0 :'i sua dona e metia os outros
^ novo mil nos próprios bolsos,
ú A façanha foi repetida pelo
jg Vigarista até o completo es^o-
% tamciitu d» cmllln iln vitliuii.
^ Ao perceber o roubo, Angelina
'Á protestou contra a atiliide do
% falsário, que em revide, surrou-a
Ú desapiedadamente. A mulher foi
0 an 23.0 Distrito follclitl e ttpre-
^ sentou a'ie'va runlru o ex-
% amante, sendo este detido, en-
^ quanto será feita uma avêrl-
p guacão no caso.
PI.Tenta suicidar-se a
I
p. desesperada mãeI
sg A Sra. Niiir Vlolrn, rle 22 anos,
g solteira, dòmístlca, residente em
g Coelho Neto, nilo conseguindo
P siiImh' qual o paradeiro de sua

riIlni de 10 meses do Idade, do-
% snnaíeclda em dezembro passa-
á do, desesuerou-se e tentou sul-
% cldar-so; ateando fogo mis vt-s-
%, embebidas com querosene. A
% pobre mulher, com queimaduras

do lu, 2.0 e 3.0 giâus foi lotei-
nada em esladu grave ao HOS-

f pitai Carlos Chagas, e, ali, estla-
g receu que ao ver nprnx|mar-Sfl o
g .rDIa das Müès», não pôde re-
g slstlr ft ausência da tliha mis-
g terlosumenle desaparecida de
0 easa.

Não sabe com que
arma íoi agredido

O dentista Eugênio llnivo; ca-
surto; de II! anos de idade, re-suicide à ltuu llaralii Kllielni,I», npla. III)::, às Ires liorns da
liuidriiiuidii do ontem, foi agre-
ilidn por .Mário Wlllliigtiiii Bnn-
deira. A vítima, transportada
puni o Hospital Misiiol Coulo
1'nra ferimentos ineisus nn re-
«iã stnl, ileclnriiii não sulier
i|iinl a arma utilizada pelo seu
agressor.

Todavia, esclareceu que na
casa de sua mãe, ã Rua Correia
Dutra, 160, reside Mário, lltl-
ma mento o hóspede deu para
proferir impropérios e palnvrôesem ullns vozes. A genltorn iln
dentista, resolveu, então, pedlino filho para chamar a atenção
do homem. Justamente quaiub-esse assim procedia, .Mário Wcl
linjvlou enfureceu-se o consumou
a njiiessão, fugindo em seguida.
Vigarista e casado

Morto um Estudante Pelo «Tira»

duas
e
vezes

Em virtude de tuna denuncia
de sua esposa Veneiilllda Fer-
imudes tios Santos, da qual se
separou para contrair novas
nupeias com Edwirgès Algar&u
silva, foi preso Jarpertlno do
Carmo, que ás vezes paru con-
sumar espertezas, se utiliza du
nome de Hélio Carmo da Silva,
residente à Run Cnxumbu, 23(J,
fundos, em Nova Iguaçu. Em
poder do bigamo e vigarista
foram encontradas diversas car-
telras de identidade falsas, in-
ciusive uma .pertencente ao
gttárda-civll n. 5270. Levado o
falsário ii presença do policial,
este disse que sua casa fora ns-
saltada em junho de 1952, sendo
na ocasião subtraído seu cartão
de Identidade. Acareado com
uma das filhas do guarda, a
moca reconheceu ser Jnrpeftl-
no o assaltante que varejara a
residência da família.
Confessou o crime
visando recompensa

Rubens Cardoso, um dos Ires
presos Implicados na morte de
aTará Itlco», acalia. nu apela-
Cão que fH7. ao juiz da Terceira

Vara Criminal, de fazer uma

Bois menores, Nelson Maraguta Domingos, de 17 anos eAdilson Martins Garcia, de 18 anos, residentes respectivamentenus prédios 2-11 e 353 da Rua Barreiros, em Bonsucesso, tive-iam uma alteração com um grupo de cerca de trinta desocupa-dos que passam o dia formando rodlnhas naquela localidadeOs vadlos saíram em perseguição dos jovens, que procuraramrefugiu r-se no interior do «Café c Restaurante Barreiros», depropriedade dos Irmãos José e Antônio Vagos, estabelecidos nonúmero 2-11 da mesma rua. Os comerciantes permitiram queos menores se escondessem nos fundos do estabelecimento, maslogo depois, os malandros ali chegavam e exigiam satisfaçõesacerca do paradeiro dos fugitivos.

Em face da recusa dos donos do bar em atender o grupoiniciaram um «quebra-quebra», não deixando nada intacto nóestabelecimento comercial. Solicitada a interferência da polidainstantes depois ali chegava uma guarnlção da Rádio Patrulha'Dela saltaram vários policiais que começaram a disparar suasarmas, para todos os lados, completando a destruição feita pe-Ins desordeiros. Uma das balas foi atingir, na testa, o colegial
oblrador Cardoso da .Silva, filho de Paulino Cardoso da Slívu
morador ã Rua .Marquês de Oliveira, 301), no Conjunto Reslden-
ciai do IAPETC de Bonsucesso. A criança, completamente alheia
ao que se passava, tombou, morta, instantaneamente.

Pessoas que presenciaram a ocorrência, Informaram nos po-llclnls do 20" Distrito que fora um «Uras o autor do disparo
que provocou a morte do estudante.

bém os próprios depósitos do
Cais do Porto. De bordo do
«Loide Venezuela» foram
retiradas ontem cerca de VA
mil latas do banha (2tiU tene
ladas brutas) enquanto ou
trás 2 mil latas (40 tonela
das) aguardam remoção pa
ra o armazém 5 do Çáis d
Porto, o que possivelmèni
será feito hoje. Desse moci

„ sobe a quase SUO toneladas i
^ total de banha recebida pci^ Cofap e que consoante c
p sensacional denuncia, ontem
| veiculada pela IMPRENSA
| POPULAR será objeto de
Ú uma grosseira manobra elei-
^ toral em troca de votos pa-
I ra o P.T.B.

I
1I

SEM BANHA OS POSTOS

Enquanto centenas de tone-
ladas de banha permanecem¦stocadas os postos da Cofáp
ontinuaram ontem a colocar

i taboleta «hoje não há ba-
nha». Mão obstante as inlor-
nações divulgadas pela Cotap

e que haverá banha às 2as.
is. e óas. teiras, os respon-
iáveis pelos postos assegura-
,'am ontem que isso não acon-
tecerá, Apenas no posto da
ofap que serve a seus fun-
cionários no G'.v andar da
A.13.1., a banha está sendo
vendida, Fora dai só nos de-
pósilos de São Diogo e ain-
da assim com autorização
dos diretórios do P.T.B.

NA ARGENTINA
OS HÚNGAROS

BUENOS AIRES. 5 (AFP)— Soube-se que o seleciona-_
do de futebol da Hungria'
aceitou o convite que lhe fêz
a AFA para jogav nesta ca-
pitai.

Caso se con firme essa ver-
são, o conjunto húngaro atu-
ária a 18 do úilhn vindouro.

PERDEL O
MADUREIRA

HAMBURGO, S (IP) — A
equipe do Madureira, jogan.
do hoje, nesta cidade alemã,
foi derrotada pelo clube lo-
cal por 3 a 1. No primeiro

teiiipo os tricolores 3uburba-
nos venciam pc-r 1 » 0.

Perseguidos os
Trabalhadores

f!^&j(ÍÍJUL

Foi Neste Navio Que Chegou a Banha

cslarreceilurii deeliirnçflu:
— «Confessei u crime paru

receber 5(1 mil cruzeiros do re-
componsii».

Mais adiante Rubens diz que.
assim procedeu para passnr um
atestado de lmperlcla na poli-
cia técnica, porque de ncArdn
com as conclusões chegadas por
esta, os assassines deveriam ser
de tipos físicos completamente
diferentes dos condenados. Xo
final de suas justificativas
afirma o apelante que os S0
mil cruzeiros recebidos como
recompensa, seriam divididos
entre ns três o m»is um nniic"
tmenrreKftdo do receber n pre-
mio.

O estudante não foi
identificado

Depois dos mais desencontra-
dos palpites, suposições e vatlcl-
nlos. a policia tícnlcii, na Im-
possibilidade de transformar os
autos <tu processo Instaurado
tuna apurncao da*t respnnsnUtlt-
dados tln morto do estudante
Honieio, do Colégio SItlitar, nu-

ma pecii de ficçflo Jurídica, era- i
cas il vigilância levantada cm :.
tflrno do caso, vem o delegado íSilvio Terra a declarar quo não ifoi possível o reconhecimento •'
do autor dos ferimentos em Ho- i>
ráclo entre nada menos de 40 ?¦
fichas de alunos, selecionadas í>na Escola Técnica. 0

r saltado e agredido |
por malfeitores $

Ontem, às primeiras horas da 0madrugada) FIlislo Figueira Dou- §jçns, de
radór

22 anos, solteiro, mo- Ú
ii Rua Senador Pompcu, ^IM, foi assediado cm frente fi %

sua residência por ires lndivl- p.duos que lhe exigiram a car- ^telra. Como reagisse, um dos £malandros sacou de uma faca ^e golpeou o comerciárlo no he- pmltorax direito, só não o ma- %tanto porque um carro da jgRádlopatrulnu, eventualmente, 0passava por ali. Os três mal- %
feitores foram presos e tranca- %fiados, enquanto a vitima era ^socorrida no Hospital de Pron- '¦&.
to Socorro. %

1

Porque participaram
das manifestações de
1.' de Maio — No

Conjunto Residencial
do I.A.P.C, em

Cascadura
Cheios de serviço dos Con-

juntos Ki/idenciais do IAPC
acabam de tomar medidas ar-
bitrárias contra os trabalha-
dores que participaram das•eslividades de 1.° de Maio.
As famílias du Conjunto Re-
iidcncial do I.A.P.C. (Rua'Joiás, Cascadura) expies-
sam sua mais viva repulsa.
Dez operários tiveram seus'.íomes carimbados com íalta
no livro de ponto. Na pro-pna tolha, existia um gran-cie carimbo com a palavra"Feriado". O principal res-
ponsável pela arbitrariedade
é o administrador Waldemar
Ripoll, cuja retirada do >-òs-to já foi solicitada num abai-xo-assinado com milhares deassinaturas. O sr. W. Ripollfaz praça o'iante dos morado-res de sua amizade com o sr.Lutero Vargas. Os Vrabalha-dores do Conjunto estão Uis-
postos a fazer com oue o mes-mo se retire de qualquer ma-nelra do Conjunto, onde nãofaz senão criar casos e pro-blemas em detrimento dosmoradores.

Hoje prosseguirão os trabalhos de estocagem da banha chegada pelo "Lóide Vene-uelacujos porões ainda nuardan. mais de W toneladas.

am ura rombo de
MO mil cruzeiros

O diretor-presldente da firma?sanson Vasconcelos Indústria
nniivJ™i-°'A,:*. apresentou uma
Sm»,5!? 5 p?]lcla contra AírtonFigueiredo Mpntenegro, reslden-
Â»í ?«Uoa Dr- Bemadlrio; 56,
*ll?,i i -' acusando-o de Haverdesviado criminosamente 350 000cruzeiros pertencentes à firma.Aírton, cuja função era che-fia dos escritórios, fazia ia maisde um mês que não prestava ascontas semanais, exigidas peloregulamento do estabelecimento.

• ilf,1'11 Atribuído O encargo deutu.n o pagamento dos opera-rios que trabalham paru a rir-ma, subindo seus salários a i ¦
mil cruzeiros. '

í i„P,rioS.° i° ac"fad°. no andamen-
í™H„al 'nvostlBaçese* foi encon-
<ín ,°h'u> s'"íe tia sed<i ''a f"'ma,situada a Rua do Carmo, 43i.o andar, um vale de 15U mil
vS'.'r?»'i CI!,'mil(1o Por Niltrjnm\os Pais. funcionário o cúm-.ii-o do chefe de escritiSrio, até
do n P°rémi desapareci-


